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Chega hoje, á tarde, a esta Ca 
”“igueiredo, um dos id ano militares da revolução 

















iheca Nuc 
O ii Floriano — Fio 


see 


1 “ 


ti 


a 


Rio de Janeiro, Terça-feira, 18 de Outubro de 1932 


en A] 


id aço 
gd 


as 


E 





noi do Rin da Jançiro 
e à Abs 4 


- 
nd 





“+ 


847 


a NUM 


SECCOES 
12 PAGS. 




















São Esperados Nesta | Capital 
E 


pital o Coronel Euclydes de 
paulista 


FRACA SACA CRRRRACASSARA REA! 


CRAUSAISANAACACAA SEARA LUSO CARANS AAA AAA - 


Dois Interventores Do Norte 


gm be 





600 PRISIONEIROS PAULISTAS RESTITUIDOS AOS SEUS LARES - -O REGRESSO DO 3. REGIMENTO - 0 O NOVO DELEGADO DA ORDEM POLHICA 
E SOCIAL, EM S. PAULO -- O Q. G. DO GENERAL GÓES MONTEIRO FOI INSTALLADO NO MINISTERIO DA GUERRA -- NOTÍCIAS DO M. DA 6== 


A chegada, hontem, do 
Regimento de Infan- 


taria | 

COMO FOI RECEBIDA, NA: 
ESTAÇÃO PEDRO II, A 'TRO- 
PA CARIOCA — O DESFILE 
PELA AVENDDA — OUTRAS 
NOTAS 

mm copsecuencia 
vo de. Culumia 
como é 
Ven 
camero do 
POTTESEL 


da disso- 
Daltro, que 
do dominio | 
iria do Des- | 
Exercito do Les | 
konient. esta 

cimento de ln- 
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Peinancdo do general 
A sento U ma CSiais 

Erecisemente às | 
was e SU minutos, sendo re- 
pão veios autoridades, fa- 
RA € uMizos de 
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“e à “úciurados 
Lo-sembarcoy n : 
Go veto de Mogy das Cruzes. 
arba evescida e upresen-, 
vestir'os da ardua e die- 
Ussua Campanha eo: que se! 


LoCcuUiiou, 

Perminado q desembarque, 
vestilou o 3º Regimento, pre- | 
veciio Ra sua bunda de musi- 











e tas stas fanfarras, em 
qP 7 Su seu quastel nu! 
T- Bla Guirê alas hi 
Eh UU distrato nas calça- 
te 


xr 
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Avenida assistiram “2 
possagem do W Regimento, cu 
«câdaris do Theatro Muniel- 
val, enperaes Góes Montci- 


VIRE 


E = Dal;ro Fio, 


Ouvindo es presos po 
líticos 
ISTEVE HONTESM NA “SALA 
LA CAPELLA” O DELEGADO 
COELHO BKANCO 
Os presos políticos que es- 






vto detidos na Sula da Capel- 
lu » têm queixas a formu- 
lar em relação ao tratamento 


que lhes € dispensado. Rece-: 
Lem visitas, podem comprar | 
Jumaes « passeiam, quando 
muerem, fazem exercicio, nu 
+rande patco da casa. Um del- 
Los, 0 st. Sylvio de Campos, só 
sente tulta, ali, de um elemen- 
to de contorto. o banho quen- 
vo Por isso mesmo já solicitou, 
à que £oubemos, epa 
pars fazer instella ú st 
Custa, UMa Confor E ba- 
ira e uv respectivo aquece- 
sux. Este detalhe com- 
iria count a victrola e q 
msrulleca, que Já foram ad- 








Die 


a, 
LE “u 


uy. ridas, o conforto do presl- 
G.4 

ontem, a “Sala da Capel- 
l=". culo ambient sempre 


P estant, quando visitam o seu 
- Us tilbos do coronel Aza- 





| Grupo de senhorinhas que 











ivenharia; 


[dades da Guerra, ficará 


“ocalizado 


(recebeu hontem 
| Cuttete o general Goes Monteiro, 


Lalnda uq 
Coelho, commandante do Lº regi. 


O a e 


rias, esteve movimentada. E” 
que ali appareceu, acempa.- | 
nhado do escrevente Lildo, o 
dir. Coelho Branco, 3.º delega- 
do auxiliar, que ouviu, demo- 
radamente, varias presos po- 
líticos, cujos depoimentos jo- 
ram rexluzidos a termo pelo 
escrevente da sua delegacia, 


Regressou ao Rio o alto 
commando do Destaca- 
mento do Exercito de 


Leste 
Dissolvido que foi o Desta- 
comento do Exerciro de Leste, 
uu. cem definltivo, qu 
eta capital vu general Góes 


veRTO 


Monteiro, conmimandante em 
viefe daquellas forças. 
Acompanhando o general, 


vleram os seguintes ofiicines. 
coronel Pantaleão Pessoa, che. 
fe do Estado-Maior; tenente- 
coronel Oscar de Araulo Fon- 
seca, chefe do Serviço de En- 
Emvyedio José Ril- 
beiro, chefe do Serviço de In- 
tendencia; tenente-coronel 
Horacio da Costa, chete do 
Serviço do Material Bellico 
tenente-coronel medico dr. 
João Affonso de Souza e Sil- 
ra, chefe do Serviço de Sau- 
ve; major veterinario Mario 
Correa Cardoso, chefe do Ser- 
viço de Vetorinaria; tenente- 
coronel Renato Paquer e ma- 
jor Cunrobert Costa. 
Enquanto se conciuem os 
relatorlos que deverão ser 
apresentados às altas nutori- 
o Q. 
G. do general Góes Monteiro 
numa das deper- 


cdencias da Bibliotheca do 


' Exercito, no edificio do Minls- 
terio da Guerra. 


NO CATTETE 


O general Góes Montei- 

ro apresentou-se, com o, 

seu Estado Maior, ao | 

chefe do Governo pe 
visorio 

TAMBEM ESTEVE NO CATTE. 


TE O COMMANDANTE E OFFL | 
CIALIDADE DO 1º K GD. 


O chefe do Governo Irovisorio | 
no Palacio do 


scompanhado dos oflicines do seu 
Estado Munior, coraneis Pantalcão 
Pessom, Moreira Lima, Avila Lins, 
tenentes-coroncia Renisto Paquet, 
Souza Ferreira, Emilio Ribeiro, | 
Pompeu de Barros. major Can-= 
robert Costa, Góes Montelro, car 
pitães Curtos Brasil, José Maga- 
lhães, Edgard Oliveira, chefes do 
serviço e outros officiues do mes- 
mo commando, que se apresentar 
ram do sr. Getulio Vargas, 

O chefe do Governo recebeu 
coronel Octavio Pires 





mento de cavalaria divistonaria, 
aquartelado nesta cap'tal, em 
companhia de toda a nfficislidade 
do referido corpo do Exercito, que 


serviam os combatentes muma 
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Em cima — A' esquerda : Os generaes Góes Monteiro e Daltro Filho, por occasião do desembarque do 3º Regimento na estação D. Pedro II. A' dircita : 
o capitão José Marinho dos Santos, do 3º Regimento, entre sua familia. Em baixo — A" esquerda ;: um vagão cheio de praças da unidade carioca, A! 


"acaba de regressar da frente de 


operuções 


São Paulo. 


Chega, hoje, o “Itajubá” 


VEM 


A BORDO, PRESO, 


contra os rebeldes de 


LO) 


CORONEL EUCLYDES DE FI. 
GUEIREDO 

A bordo do navio auxiliar 
“Itajubá”, que saiu ante-hon- 


tem 


de Florianopolis, 
lhoje, à tarde, o coronel Eu- 


chega 


elydes de Figueiredo, que foi 
preso no littoral catharinense, 
numa barca 
capitão dos portos do Estado 
de Santa Catharina, 


Reune-se, hoje, o Club 3 


de pesca, 


pelo 


de Outubro do E.'do Rio 


Reunit-se, 
no Theatro Municipal 


Foy, 


hoje, 


tado do Ria, 


das 


— mas vo e e 





“ 


asas 





do Soldado” 


cases 


às 20 12 horas, 


de Nictho- 


o Club 3 de Outubro do Es- 





| commandante Castro e 
à hontera 


Nessa reunião, que será presi- 
dida pelo coronel Luis Bragu Mu- 
ry. commandante da Força Mili- 
tar do Estado do Ria, serão dis- 
cutidos ussumptos de grande im- 
portancia. 

A directoria do club, 
intermedio, encarece o 


por nueso 
compure- 


cimento de mulor numero possi- | 


vel de socios. 
Está no Rio o interven- 
tor de Santa Catharina 


E VEM AHI O DE ALAGÕAS 


A bordo do avião "Rinchueio” 
do Syndicato Condor, 
hontem o general Ptolomeu de 
Assis Brasil, interventor de Siun- 
ta Catharina. 

Brevemente, annuncia-se, virá 
a esta cúpital, tambeyi de avião, 
o cupitão Oliveira Vinoso, inter- 
ventor federal go Estudo do Alu= 
gõas, 


Regressou, hontem, o 
cruzador “Bahia” 


TProcedente de Santos, pentes- 
sou, bontesm, à Guansghara. 
gador “Bahin", enpitnnos 
Divisão Nuvai, 

A bordo do * 


o tru- 


du SM 


veciu o 
Silva, que 
mesmo se npresántou us 
altas autoridades navaes. 


Inbia” 


"Foram enviados 15 mil 
contos para a filial do 


' Banco do Brasil em São 
Paulo 
Para q sua filial en São 


Paulo, enviou o Benco do Bra- 


| sil o supprimento da impor- 


nn 


MEDA 2 Ot e ae 


| 


tancia de 15.000:0008000. 
Reabriram-se as aulas 


7 |: da Faculdade de Direito 


de São Paulo 


S, PAULO, 17 (A, B) — Re- 
abriram-se as uulas da Faculda- 
de de Direito, sendo as professo- 


rec Raphee! Sampaio, Candido dn 
Motta e Saransio Doria os primci- 
ros w lecelonarem 


O novo delegado da 


Ordem Politica e Social 
S. PAULO, 17 — (A. B) - 

Foi nomeado para dirigir a de- 

de order politica & 


legucia s0- 


chegou. | 


| 





cial o capitão José de Souza | 
Carvalho, Essa delegacia, que 
passurá q funccionar junto à 
chefatura de policia, terá a seu 
cargo a apuração de responsa- 
bilidades que eventualmente pos- 
sam ser attribuidas a autorida- 


des policies do Estado, em 
provaveis irregularidades, no 
decorrer do movimento consti- 


tucionaliata. 


O sr. Cordeiro de Faria] 
ea Chefatura de Poliria, 


de São Paulo 


- PAULO, 17 (A. B.) — As 
noticias que ha alguns dias vem) 
correndo a proposito do afasta-| 
mento do major Cordeiro de Fa-! 


ria, da chefia de policia desta 
capital, confirmada na entrevis- 
ta que sabbado passado elle 


concedeu ao “Diario da Noite”, | 
intensiticaram-se hoje, chegando 
Mestio aquele vespertino, em 
st 2 edição, a indicar o sr, | 
Dito Couho, do pabinete do. 
Ministerio da Fazenda como o| 
seu provavel successor, 


De como seja encarada 2 
acitação do major Cordeiro de! 
Faria na chefatura de Polícia, de! 
um modo geral, aqui, em São | 
Paulo, bem se póde aquilatar 
lembrando o seu embarque para 
o Rio quando deixou aquele | 
tosto, antes do movimento revo- 
lucionario, e como foi recebido 
avora. isto justifica perfeitamen- 
te o desagrado que a todos at- 
tingis com às noticias destes ul- 
timos dias, pois é reconhecida a 
actunção moderada do major 
Cordeiro de Faria no desempe- 
nho de suas funcções. perfeito 
conhecedor de todo o pessoal que 
O cerca na repartição, entre o 
qual desfruta a maior sympathia. 

Procurando esclarecimentos so- | 
bre à noticia diveigada pelo ves-| 
pertino paulista, fomos segira-! 
mente iniormados do movimento 
que se prepara para demover q 
major Cordeiro de Faria de se| 
afastar da chefatura de Policia, | 


um que cuoperarão as courpora-' 
ques desta capital, tudo indican- 
do que taus demarches serão co- 

das de exito | 


direita : o desfile na praça Christiano Ottoni 


Restabelecido o trafego 
normal de bondes em 
São Paulo 


8. PAULO, 17 (4, B.) 
determinação do general 
miro de Lima, governador militar 
do Estudo, foi restabelecido o tra- 
íego normal de bondes nesta cl- 
dade, passando assim esses vehi- 
culos u trufcgar além 21 ho- 
rus, 


Alliança Liberal do 
Estado do Rio 


Reunir-seão amanhã, às Z1 nos 
ras, em sun sédo à rua Miguel de 
Frias n.º 178, Nicthorov, os mem- 
bros da Alliança Libsral do Es- 
tado do Rio nfim de tratarem do 
importuntes assumptos que inte: 
ressam no partido, dentre 09 quaes 
figuram a eleição para curgos 


— Por 
Waldo- 


as 





vagos nas Executivas Central e 
Municipal e o inicio do novo alla. 
tamento que terá de sor Ícvito por 
todos os alliancistas dos 48 mus 
nicipios fluminenses. 
O dr. Arthur Victor 

comparecimento dos seus 
gionarios a essa sessão 


pedo q 
currelia 


Tambem vem ao Rio o. 


interventor da Bahia 


BAHIA, 27 (A, DD) — O te. 
nente Juracy Mugalhães deverá 
partir para o Rio no proximo dia 
2, u bordo do “Alcantara”, afim 
de tratar dos interesses adminis. 
trutivos do Estado, Entretanto, o 
seu emburque ainda não está des 
finitivamente marcado em vista 
de depender du excursão que fará 
aos municipios do Interior do 
Estado, onde organizará o dosater 
relutivo às necessidades don aser- 


viçue publicos, 


] 





| 


tReuniu-se 


o Conselho 
Director do Instituto de 
Café de São Paulo 






S. PAULO, 17 (A. BB.) — Re 
uuta-se hojo o consalho director 
do Iustltuto de Carr, com pré 
sença dos srs. Aphrod'siy Sampaio 
Coelho, Gustnvo Avelino Corrta, 
Theodoro Quurtty Davhyca q 0% 
car Thorapuon. : x 

Foram trutas qrrian questoes 
de mpurs sendo por fim 
ctelto unanimemente, para cxeretr 
a presidencis do Iistituto. em 
quanto estiver ausento o er, Ames 
rico Jreites. o ur. Apntolisia Coe- 
| us. 


O novo chefe da Guarda 
Civil de São Paulo 






S, PAULO. 17 (8. Ty — 3º» 
gundo informições quo usiicêmes 
hojo, minjor Cordeiry ey |ariu, 
chefe de policia, vao nomear O tu 
nepite Thimotto Ribeiro Alves 
pars o cargo do qieto di Guarda 
Cisily exunvrariã o Armando 
Costro Crvro qu consura thoatral 
e nunerra pura essa locar o a 

| Ens)! Dt dinvaden 


| 





Chegam a São Paulo b00) 
prisioneiros paulistas 


S. PAULO, HT LA, DI — Em 
trom esnecial da Contral do Deu 
sil chegnrum hojo a cota enpital 


but prisioneiros paulistas que-os- 












tiveram detidos na Ilha das Flores. 

Interrogudos pela impressa, al- 
guns desses qristonciro jerara 
suna Impresnões, atfivmundo que 
foram trajndos com urbanidade 
pelos representantes do guvermo 
dicitorin!, gundo sinda Infor 
muram, a população de prislonci- 
ros naquela ha cendo 3 2.800 
pessonr, achando-ae todo O “br 
rêeno cercado de arame Íurpado 
pera Impedir qualquer tentativa 
de fugr, 


Em proi da quereis 


&, PAULO, 17 «4. B,) — Q 
muntivsto Go UM dnsOCias 2õs 8 FE- 
presentativn" das diversas Frios e” 


socines destn cupitel dirigiram au 
povo paulista, recommendundo 
muior calma uv sertnidado neste 
monento, afim de sor assepuradu 
e ordem publica em benoficio du 
paciflonção do palz, recebeo novas 
ndhesões, à tarde 

Assim, decinruram-se p 
mente du acecordo com aquells da- 
ciumento = Associação dos  Pro- 
prietarios de 3. Paulo, Centro 
Acr ademir o Onze de Agosto, Cen 
tro Acadermico Uswaldo Cris, Grés 
mto Polytecimnico e Centro Acnde- 
mico Horacio Lune, 


Foram dissolvidos os 3' 
e 4 Batalhões Provis'- 
rios do Estado do Rio 


O interventor fluminense, por 
decreto de hontem, dissolveu os 
3“ e 4,º Batalhões Provisarios da 
Força Militar do Estado, deter- 
minando xo Commando Geral pro- 
ceder a desincorporação dos vo- 
lantarlos que compõem as mese 
mas unidades, considerando que. 
com a volta do paiz à normatida- 
de, cessados estão os motivos que 
determinaram a creação desses 


rtetia 


“corpos provisorios. 


Camel qua E mas 





<—..— .— — — e o qem caem cen 





Desmobilização de voluntarios paulistas upos a assigoatura do armistício 
E SS TS Tee e 








Director — O. &. DANTAB 


o DD 
nres.; 


vropriudado da S. A. MARI 
NOTICIAS — O KR. Dantas, 
Nanoe! Magalhães 
thes., Aurelio Silva, a90r 


ASSIGNATUMAS 
rtumi 
AnnO Denalh O pidatro 152000 
Semustro SUSUVUDICZ 63000 
Palzes mtuennturino uu Eee 
= «Americana 
Aano costa di [rimestrs 409000 
wenjestre +SSUlU|MOZ LOS0 
Patseu ulunttarivs da Cunvencão 
Pontal Universal 

Anuo .. LIVPuvUll runostro tU$000 
comustro IDSUOUÍMES ares L56$U0U 
pa 

e ussignaturas devem 
hados das respectl- 
cias sm sb praca: 
q] a ou valor declarado, onde” 
URV à “o à DIARIO LE NO- 
TICIAS” Hua Buenos Alres 1546 
— Hio de Janulro. — AS ASBIEDA- 
turas coumeçim em qualquer dia, 


Os pedidos d 
vir acompan 
vtus fraportas 


à direcção não à responsavel 
patas opiniões axpendidus em 
artigos eoulgnadoo. 


— Direcção: 4-4808; 


nes: 
uispnass administração: 


treducção: 4-4804; 
44402 tHéde de ligações jnternas) 
Ntctheroy — Tot. 8-455 
Eud. tel. Heducção. NOTICIOSO: 
Administração: MATUTINO, 


cmo tm 
sueeurnal em 5, Pau 


do Patrlarehu, d-m 
tr 
PARTIDOS 

S palavras e 05 actos do go- 
Alqecho federal, tendentes & 
reconstitucionalização 


do palz, 
vão desperiando uma certa 
actividade política, inclinada 
para & formação dos partidos, 
não apenas aqui, mas em toda 
a Republica, De outra coisa 
não precisamos nós para Me- 
jhorar de sorte, visto como Os 
vartidos, em todos os paizes € 
em todos Os tempos, são os 
ugentes da opinião publica, 
que especielmente em uma 
serra vie tradição da nossa, 
não se «ccommoda muito bem 
aos regimens cu systemas de 
caracter absorvente das syMm- 
pathlas politicas da naciona- 
litude. 

Quey se der ao trabalho é 
acompanhar qs desastres da 
velha Republica, até ao Mo- 
ment em que se precipitou 
no despenhadeiro detinitivo, 
na de apprehender, e bem, 
que q sua ;mpopularidade co- 
mecou quando, abandonando 
« tradição nacional, essencial- 
mente paridaria, os republi- 
cano: começaram a “unificar 
a opinião”, com a creação 
dos partidos officiaes de apolo 
incondicional ao poder, sob & 
direcção de uma batuta, que 
tanto podia cnamar-se Glyce- 
rio ou Pinheiro Machado, 
Suppoz-se, é bem verdade, que 
esse systema  consolidaria o 
prestdencialismo, Fol um erro. 
A pouco e pouco este la sendo 
minado pela propria fnconsis- 
tencia do apoio que lhe era 
dispensado, até porque, como 
os factos o altestam, esse 
apvio não passou de uma 4p- 
parencia, « bem iliusoria, 

Quando se tem na historia 
politica de um regimen um 
materia! dessa ordem, parece 
absurdo que se reincida no 
mesmo erro, acoruçoando, 
porventura, à creação exclusi- 
va de forças partidarias, des- 
tinadas & um apolo indefecti- 
vel, e a despelio de tudo, ao 
governo central, trate-se do 
discricionario, de poderes pro- 
visorios. trate-se dos que vie- 
rem depols, ià reorranizada a 
nação politicamente. O Ideal 
será que terhamos de futuro, 
são um sómente, mas muitos 
partidos. cada qual mais for- 
te 4 ponto de ser levado em 
Unha de consideração legal, 
para o effeito de que tudo 
tuenio se fizer sobre o enca- 
minhamento e solução dos ne- 
gocios publicos parlicipe do 
consenso da opinião, através 
dos choques de ldéas desses 
mesmos partidos. 

Pouco importa saber so as 
correntes « formar no Brasil 
serão conservadoras, liberaes, 
modefadas ou extremistas, Isso 
é com a cultura e o pensa- 
mento politico do povo brasl- 
leiro, que o chefe do Governo 
Provisorio leva em alguma 
conta, como se prova do seu 
obs.inado porto de vista, em 
convergencia para o restabe- 
lecimento ca ordem constitu- 
cjonal, não o deixando de lado 
nos difficels momentos de 
guerra civil, desencadeada em 
São Faulo e felizmente já ex- 
tincta, 

Inclinamo-nos, como não 
podia deixar de ser, para a 
creação desses partidos, pela 
convicção, em que estamos, de 
que, com o livre movimento 
delles, deixarão automatica. 
mente de existir os caciques 
que tão fundo cavaram a des- 
moralização do regimen ba- 
seado na Constituição de 24 
de Feverelro, ialsificada por 
elles em todos os sentidos. 
Prepuremos, portanto, o seu 
advento, dentro de um meca- 
nismo superior de livre manl- 
festação do povo brasileiro e 
ride assegurado uma gran- 

à para : 
AE id ado 

Os partidos políticos nunca 
foram incompatíveis com as 
reformas de ordem adminis- 
trativa que Ls nações propu- 
Enam. Consolidam-nas, “ao 
contrario. - 


Fruça 


el 2-7970, 





O TRAFEGO MUNDIAL 
MARITIMO. sic 


EGUNtC a pinéias 
FUNDO estaristica. gos publi- 
ultimemento “Mond's 
= 718 
ui navios 
Je 100 tocas 


+ ou A 
. shipping”, ams 


Ou | 
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nelagem de 1.100.77%3, estavam 
cu construcção nos estaleiros de 
diversos palzes em 30 de junho 
[de 1932, a caber: 114 vapores, 
Ipea toneladas; 103 navios mo- 
tores, 480.580 toneladas; 7 velvi- 
ros « lanchões, 1.251 toneladas. 
Essut embarcações ropartiam-se 
| pelos seguintos poizes: Allemar 
uha, 14, com 105.500 toneladas; 

Belgica, 8, com 4,360; Brasil, 1, 
com 125; Dinamarca, &, com «uv. 
20.878: Dantzig, 1 com 240; Do- 
mintos britannicos, 4, vom 1.801; 
Hespanha, 7, com 33.2% 2; Estho- 
nta, 1, com 180; Estados Unidos, 
15, com 162.204; Frunça, 21 com 
198.128: Tuglutersa o Irlanda, BO. 
com 280.042; Hollanda, 17, cum 
4º,oT4; Malla, 14, com 180.605; 
Jupão, 12, com 43.669; Lithuania, 
“, com 950; Noruega, 4, com +... 
11.000; Portugal, 1, com 400; Suc- 
cia 18, com 89.20L, 

Esta tonclagem, comparada 6 
em construcção em junho de 1991, 
& inferior do 397.000 tonoladas 
brutas. Demais, centre os navios 
cltados, contam-su 24, formando 
75.980 tontladas, nos quass o 
trabalho de construcção foi sus 
penso, Mais de 910 du referida 
tonelagem de conttrucção sº en- 
contram em estuleiros da Jugia- 
torra e da Irlanda. 

No que concerne á Lonclugem 
mercante pu posse dos princípues 
pulzes maritimoy o lucro ou q 
prejuizo de cada um, em relução 
ao sou effectivo do unno passado, 
é o ceguinte: 

Canhos: Noruegu, 101,000 tone- 
tados:  Mulia, 55.000; Suecia 
11,000; Greciu, T4,000; Canadá, 
26.000; Hespanha, 48.000; Dina- 
marca, 86.000; Russia, 81.000; ou- 
tros pilzes, 199,000; perdas: In- 
platerra e Irlanda, 691.000 tons- 
tadas; Estados Unidos, 95.000; 
Japão, 21.000; Attemunha, 90,000; 
França, 9.000; Hollunda, 154.000; 
Belgica, 10.000. A comparação en- 
tre Os lugros « as perdas aceusa 





uma differença para menos de 
497.000 tonsladas, 
E' a prineira vez que Sofizo 


diminuição u tonclagem dus fro- 
vês commerciaes, a quul não ti 
nha cessudo de eresecr 4 partir 
do 1924. Em summas a situação 
peral do trufego raercante minrit!- 
mo mostra-se má, 

A Lonelngemn sem emprego é con- 
sideravel, Por Isso mesmo, tm tor 
dos os palzos vem-se estudando 
medidas possiveimente capazes de, 
pelo menos, sttonvar essu grave 
depressão, ' 


ENCAIXES-OURO 
MUNDIAES. 


PROGRESSÃO dos encaixes- 

vuro dos grundes bancos de 
emissão do mundo Intelro é nota- 
vel, sobretudo au partir do fim da 
grande guerra, 

Se tomarmos o periodo  1800- 
1914 para Os 15 hancos dó emis- 
são muis Importuntes da época, 
notar-ue-á que o oncalxe-ouro to- 
tal pista de £ 2,081 milhões pa- 
ra £ 4.500 milhõcs; e esto ultimo 
ulgarismo truduz fielmente a Im- 
portancia das garantias constitul- 
das tanto para v papel mocda, co- 
mo para os créditos bancarios 
concedidos à medida das novas no 
ceêssidades manifestadas pelo com- 
mercio e pelu industria, 

No segundo periodo, 1914-1993 
ccontormo algarismos collectados 
em 90 de junho ultimo), os en- 
calxes-ouro dos mesmos 15 instl- 
tutos passam de £ 4.390 milhões 
pura £ 10.700 milhões, assignh- 
tando evidentemente uma correçr 
pondente marcha do garantias de 
toda ordem. 

Entre os buncficiarios desse au- 
gmento due encalxes figuram, por 
ordem de importantia proporeio- 
nada. a Sulsst, a Belgica, a Ilol- 
lnnda, q França, a Hespanha, a 
Inginterra e os Estados Unidos. 

Em cuntraposição, a Russia e 
vs ex-imperios centraes du Euros 
pa virum seus encuixes diminuir 
notavelmento, 

Incontertavel é que o volume 
dos neíucios tratados não é o uni- 
co fuctor a reger us entradas “ 
suidas de ouro nos grandes lnsti- 
tutos de emissão; mas é o Tactor 
determinante cen época normal, 
alnda que se devam considerar ab 
“inflações de crédito” que nda 
paiz cffectua segundo suas dispo- 
sições, 

Após a guerra, porém, outros 
alementos entram em Itnha de con- 
ta, uns moruês, outros políLicos, 
outros economicos, Entre os pri 
molros. a confiunça npparece de 
un: modo preponderante. 


VAE RESURGIR 
M critico economico europsu 
considerava ha pouco muito 
resistente o mercado de borracha, 
cm razão do augmento ja procu- 
ra ultimamente oceorrido 
Evidento eta que, um parte, à 
procura tinha uma orlgem aspe- 
culutiva, mas u cotação parecia 
querer traduzir o facto mesmo é 
não se razões que o motivavals. 
Todavia, convinha ussignalor 
que na Inglaterra os stocks apre- 
sentavum tendencia positiva para 
decrescer e que nos Estados Uni- 
dos os industrises tinham avr 


: os preços dos pneus € 


NA de ar. 
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Ora, as ostatisticus concernen- 
tes á industria do automovel as- 
signalam uma recrudescencia nas 
vendas de curros. A medida re- 

jferento sos pneus parece, pois, 
destinada ao dur um resultado 
sprecinvel, 

Assim, a alta rapida da borra- 
chu não devia repousur essoncial- 
mente cem basus especulativas, 
emquanto que o saneamento do 
mercado da materia prima pro- 
seguiu com prejuizos para os 
productorca, dos quues os mais 
fracos foram praticamento elimi- 
undos, 

Entretunto — conclue o erlilvo 
em peforencia — n alta lruses do 
producto nho devo ver esuopge- 
rada, sob penso de conduzir a no0- 
vos Gesastros o decepções; Lode- 
vis. não é vossivel deixar de con- 
siderar os factores psycholagicos 
que regem neste momento q merr 

rint primas; e no 


tam 
especialmente 
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O Lucro Liquido 
ue Terminou a 30 de 


O momento internac 
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a borracha, devesse ter cm von- 
ta que, se o optimismo cundo a 
dominar, é sobretudo porque as 
Industrias de transformação res 
tomaram suus compras com um 
rythmo que, embora sinda lento 
já deixa prever uma 
progressiva dos negocios, 

E quanto a n627 A alta da bor- 
racha nproveitará no Brasili Qu- 
de nossa producção! Seria in- 
tarossanto suber. 


== 


HAUPIMANN. 


M ectembro ultimo, Gerhart 
Huuptmann completou 7º an- 
nos de idade; ev Breslau festejou 
condignanento o anuivorsario do 
celebre theutrotogo allemão, 
Numerusve escriptores vu não 
poucos estadistus seguiram de di- 
versos pontos de Allsmunha es 
pressamente pura ussistir às cum 
memoraçõer de Dresluu, 
Inaugurou-so a nova nulo do us- 
pectaculos da theatro Thalia, que 
passou 4 chamar-se 'Theutro Ger- 
hart Hauptmunn. Na sua juventu- 
de, foi elle operarto tecelão em 


unidos no muscu Silestuno todos 
os documentos relativos à longa 
luta que sa travou em torno dos 
“Tecelóceu", poça velebro de Houpt- 
maun, na époes em que a Seenu 
Livro de Derlln, à cremplo du 
'Thentro Livre, de Antotne, em Pa- 
ria, renovava todo o movimento 
dramatico allemão da época. 

O museu Silestano guarda com 
particular carinho magnifica col- 
lecção de documentos em que se 
encontram of seenarios das gran- 
des estréus de Gerhart Huupt- 
rgaun em Berlim, Vienna, Poris, 
no mundo Inteiro, 
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ECONOMIA MUNDIAL 


M 1931, = cufra do algodão nos 

Ectados Unides foi de 17 mi- 
lhões e 60 mil fardos; q cerima- 
civu da suíra decte anno é de 
11.810,000 de furdos., 

— Na datos do encerramento do 
anno fiscal Ingloz, em 21 de niur- 
| go do corrento aunno, a divida nu- 
| blica da Inglaterra elevava-se à 
| 7.493 milhões do libras; em 1014 
[eva de 649 milhões de libras ape- 
| nus, subindo em 1920 xo alguria- 

mo-record de 7.828 milhõcs, 


4 

— De 1 do agosto de 103! a 1 
de npoato de 1932, funecionsram 
em tudos oe pulzes indastrizes do 
algodão 162 milhões de fusos, 
consumindo  22.325,.000 furdos, 
ou menos 160.000 fardos do que 
no urio anterior, Os Estados 
Unidos foram ao maior paiz forne- 
color de algodão, ecquindo-se = 
Indis e c Egypto. 

— Acha se reunida em Butnos 
Airos uma grunde assembléa agra- 
ria, da qual participam todos os 
produetores do luterior do paiz e 
cujo fim é propôr soluções no 
problema da depressão cconomi- 
va actual. 

— Puyronto uv primeiro semea- 
tro do corrento nuno, a Italia 
comprou 4 Allemanha mercadorias 
no vulor de 567 milhões de ras, 
vo pnsso que lhe vendeu produ- 
etos no valor de menos de 352 
milhões. 

O sub-secretarto da Agricultu- 
ra da Italia calcula 4 producção 
vinicolu de 1932 em 88 milhões 
de hectolitros. 

— Em 1931, ou “stocks” de bor- 
rachn  erum, na Inglaterra, de 
35.802 tonelndas, tendo baixado 
a 104,290, em 1992. 

Mas só na ultima semana de 
agosto tluham sido vendidas 2 
toneladas, 
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SOBRE SHAKESPEARE, 


NTOINE, o cvicure nrtista dra- 

matico frances, seuba de 
oceupur, no “Joursal”, do Impor- 
tente descoberta de documentos 
shakespeureanos em Padua, na Tta- 
kia. 

O 57. Gian Giordano 
professor do Nteraturo inglezu na 
Universidade de Florençu, encon- 
trou na bibliotheca de Padua di- 
| versos noticlus munuscriptas, do 
punho de um empresario'da Cpo- 
| 6a, que tez representar “Medl- 
| da sobre medida”. “Conto de iu- 
verno” q “Muchoth”. 

Essus noticias revelam nomês 
de actores contemporancos, do Inl- 
elo da carreira de Shakespeare o 
| que ficaram totulmente ignorados 
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Orsini, 





uté hoje; sua mator curiosidade, 
porém, consitte em Indicações de 
ruldos nos bastidores, cffeltos de 
luz, fixação de grupos de ptrso- 
nagens em scena, córtes no texto 
dus peças o observações dirlgidam 
aus Interpretes, 

Os documentos em questão da- 
tam de SOU anos « vão animar 
ainda múis os estudos sobre o 
grando dramaturgo inglez, ucla- 
rando melhor u famosa tradição 
das “miscs en scêne” shakespeu- 
rtanas. 


aaa 


DE GANDHI A DIO- 


GENES. 
f fa é conhecida dos loitores, ere- 
mos, a escubrosa historla do 
reverendo Ínglez Davidson, que, 
após escandaloso processo judicial, 
precedido de escleslustico, fol pr!- 
vado de ordens ce “steulurizado”., 
Kesolvuu então tirir partido da 
| sua ruidosa e nada edlficante no- 
*torledude, exhibindo-se nat ruas 
dentro de um barril, é imitação do 
eynico grego. 

Ultimamente, o ex-clerido  ti- 
nha emprezario e exhibia-se em 
Londres, Por vels pence podia ser 
visto no toncl e, mediante um 
supplemento de “tarifa”, podia-se- 
lhe upertar a mão, Uma segunda 
pipa tra oeccupada por certa miss 
Barbura, udmiradora do ex-padre. 
E havia ainda um terceiro toncl, 
mas vazio.,, á espera imnaginc-sa 
do quem! 

Inforuiido pelos jornavs de que 
Gandh! ju fazer a gréve da fome 
nt India, o tal empresariv de Du- 
vidson tóve o topete de telegra- 
phar ao mnhatina, pondo-lho é 
ordens o barril vazio, afim do quo 
viesse fuzer nelly, o na lunglater- 
ra, O ney Jejum mortal, o que so- 
ria de fulminante efícito um far 
vor dz causa hindu"... 

Não vc zabo so Gandhi rzeapon- 
Úgu... 
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Wurmbrunn, é por isso forum ze- | 
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DIARIO DE NOTICIAS 





ional 


Us deuses têm sêde.,.. 


A ecupulsão de varios m 
vartido Communisto veio m 


embros de grande destaque do 
ostrar que, de vez em quando, 








o Banco Anglo-Sul-Americano, No 
Junho, Eleva-se a 465.892 Libras 


Terça-feira, 18 Outubro de 1932 
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Exercicio Economico 





Esterlinas 


DO ce ed 
A QUESTÃO |Em prol dos que viver 
DAS DIVIDAS |identro de uma vitrine... 


(Considerações amargas em torno de um assumpto 


ALLEMAS 


Ao que se annuncia, o an» 


esse organismo precisa de Juzer violentas purguções, A pri- gu nresidente do Reithbank, 


meira, e mais im 


ssumir à dictadura proletaria, 
Trotzky, o grande colluborador de Lenine, 
Excrcito Vermelho. Agoru, mais quere 
Zinoviclf e Kameneff, 
entral de Fiscalização do partido, que 
ovimento anti-leninista, chejia- 
“o qual tinha como principaes pon- 


dentre os quaes 
| ração de Conimissão C 

os qocusou de organizar um m 
do pelo agitador Riutine, 





das pelo enthustusmo 
officiues da “Pruvda” 
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tos do scu progrumma a restauração dos 
“Kolkhozes” e q concessão ao capitalismo das empresas creú- 
dos trabalhos", segundo as pulavras 
que ajunta já ter Lenine, ha quinze 
annos, exigido a saida (aqueles dois leaders, 
oi bencvolo e ell-os agora a conspirar, Por fim termina oO 


teve de mundar para longe 
o organizador do 
nta Joram expulsos, 
em virtude de delibe- 


“Sovkhozes” e dos 


mas o partido 


jornal bolchevista dizendo que O partido se deve Jelicitar por 
se ver livre de “individuos de duas curas”, 


A politica dos chefes 
da, ntas parece que Se no 
esoterismo, na obediene 
pio, Lenine, hoje Stulinc. 4º 


decer todos os fieis, orthodozamen 
vem logo a punição mazimu, que 
iconsequente deportação, Os dois p 
tiveram sempre 
teff presidiu «a Terceira Internacional 
em Roma, desfrutando ambos de 
! do partido. Porque é preciso não 


| dos, pelo seu prestigio, 
trelevo, sendo que “nov 
e Kamenetf foi embaixador 
“consideração e apoio integra 


iu cega ao che 
ideologiu do dictador devem ode- 


bolchevistas é uma coisa conplicas 
de resumir, através de todo o seu 


fe supremo, A princi- 


te, e q qualquer divergencia 
é u expulsão do partiio e 
rincipaes chefes oru visa- 
posições de grande 


esquecer que, na Russia, O regimen.é imposto pelo partido e 


|os cargos cc 
ção. Tanto qu 


governo são delegações apenas dessa organiza- 
e Stalinc não occeupa nenhum eargo publico, é 


apenas o secretario geral (nem é presidente) do Partido Com- 
munista, Entretanto, elle é o cerebro e o braço de todo O 


organismo sovietico, 


Só mais tarde, quando tiverem saido de Russia e podido 


| explicar 


leaders ora expulsos. Por emquanto, 


ao mundo «s suas intenções, poderemos julgur os 


as noticias são vindas 


da Russia e não sabemos bem como ajuizar esses “homens de 
duus curas”, O que, todavia, não se pode negar, através desses 
factos, como mesmo através de certas medidas governamen- 
| taes, é que o communismo evolue para jormulus menos estrei- 
tas, de sorte que o poder do Estado se torne menos absorvente 
e o valor individual seja mais efficiente. 
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ACTOS DO GO- |O LUCRO LIQUI 


VERNO PRO- 
VISORIO 


| Um credito para svbst'- 
tuição da canalização 
de agua em Piedade e 
Quintino Bocayuva 


O chefe do Governo Proviso- 
rio assignou hontem os Se- 
guintes decretos: 

Na pasta da Viação: 

Removendo o agente postal 
de Guujará-Mirim, Antonio 
Baptista de Carvalho, para 
Igual cargo em Villa Murtinho 
e o agente postal de Villa 
Murtinho, Frederico Alíredo 
para igual cargo em Guajará- 
Mirim, ambos em Matto Gros- 
so, e subordinados à Directo- 
ria Regional do Amazonas € 
Acre. 

Abrindo o credito extraordl- 
nario de 54.000:0005000, para 
attender às «espesas com pes- 


| ferro, de rodagem, carrocaveis, 


açudes, barragens, obras de 
irrigação, poços, serviços de 
colonização agricola em 


para fixação das victimas 
flagelo e quaesquer outros 
serviços que forem julgados 
necessarios na actual crise 
climaterica. 
Na pasta da Educação ; 
Abrindo o credito extraordl- 
nario de 100:000$000, para at- 
tender a despesas com a subs- 
tituição da canalização de 
agua em zonas das estações 
da Piedade e Quintino Bo- 
cayuva. 
Na pasta da Fazenda: 
Concedendo isenção de Im. 
postos federaes, estaduaes e 
municipaes, de qualquer na- 
tureza, durante o prazo de 18 
mezes, contados desta data 
para os bens já existentes e, 
de deta da transmissão, para 
95 que forem adquiridos futu- 
rumente, pelo Banco do Bra- 
sil, tornando-se exigivels os 
mesmos impostos a contar 
desse prazo, se o Banco do 
Brasil ainda conservar os im- 
moveis em seu patrimonlo. 
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AS ORGANIZAÇÕES DOS 
MUTILADOS DA GUERRA 


BERLIM, I7 (A. B.) — O 
presidente Hindenburgo recebeu 
esta manhã, os chefes das orga- 
nizações dos mutilados da guerra 
t familias dos soldados mortos 
na acção Westphalia-Lippe, que 
relutarani ao venerando chefe da 
nação a situação difficil em que 
se encontram os membros da re- 
ferida organização. 

|O presidente Hindenburgo mos- 
trou « proíunda sympathia com 
que encara a associação « aihir- 
mou go seu presidente que assim 
| que as circumstancias permitti- 
| rem o governo porá um fin a 
| reducção das pensões gos muti- 
lados v Iamilias dos soldados 
mortos, € communicos que serd 
posto á disposição dos mesmos 
um fundo especial de cinco mm 
lhões de mureus, para distribui 
ção equitutiva, 


isoal e material para estudos e | honra 
construcção de estradas de;f 


ter- | 
ras devolutas no norte do paiz| mento  Hommesen”, 
do: uniforme da antiga infama- 


e e e 


DO DO BANCO 
ANGLO-SUL 
AMERICANO 


LONDRES, 17 (U. P.) — 
Na Assemblén Annual dos 
Acciunistas do Banco Anglo- 
Sul-Americano, 


hoje, foi lido o relatorio da | 
directoria, que accusa um lu-, 
cro liquido no exercicio eco-! 


nomico que terminou no dia 
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realizada: velhas e as novas O 


portante dellas, fot quando Staline, para | dr, Schacht, deveria ser n9- 


meado. dentro em pouco, com- 
missarto do Relch com à 

nalidade do regularizar a 
questão das dividas particula- 


[res da Alemanha no estran- 


| 


gelro. Talvez fosse desneces- 
sario additar qualquer consl- 
deração tendente a demons- 
trar a alta capacidade do 
perito a quem o governo alle- 
mão pretende confiar, Se já 
o não fez a esta hora, o Ges- 
empenho daquella delicadis- 
tima tarefa. O dr. Schacht 
sempre dedicou uma attenção 
especial ao problema da dt- 
vida externa da Alemanha, 
quer se trate apenas dos com- 
promissos assumidos pelo pro- 
prly governo, quer se tenham 
em vista as obrigações parti- 
culares. 

A esse proposito, convém 
articular com a noticia tele- 
graphica que nos inteira da 
supracitada providencia re- 
centes «declarações feltas & 
imprensa sobre o assumptu 
pelo dr. Warmbold, ministro 
da Fazenda da Allemanha. 
Aquelas declarações foram 
consequentes a um commen- 
tarlo emittido por um jornai 
financeiro de Nova York, à 
qual annunclára que a Alle- 
manha pensava em reduzir o 
valor de suas obrigações par- 
ticulares no extertor, especin!- 
mente no tocante aos Estados 
Unidos. 

Quanto à questão da redu- 
cção das dividas particula- 
res, o titular da pasta das fi- 
nanças allemãs afflrmou 
que o seu bi jámals cogltou 
da roferida reducção, quer 
para O capital como para os 
juros. Accrescentou que O 
governo do Relch fazta tudo 
para garantir, em quelquer 
circumstancla, o serviço de 
obrigações do Relcn. Tam- 
bem os devedores particula- 
res da Allemanha farlam tudo 
para manter as suás obriga- 
ções. Com uma aggravação 
da deflação geral, porém, cer- 
tamente augmentará a des- 
proporção éntre o valor do 
dinhelro e dos bens, entre as 
brigações. 

A negociação das obrige- 
ções de natureza particular 
não é especialmente uma 
iquestão allemã, mas uma 
| questão intelramente interna- 


30 de junho ultimo, de ..... jejonal, que não poderá ser 


465.892 libras esterlinas em 
comparação com 461.383 Ji- 
bras no anno anterior. 
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Em honra ao cincoentena-lo 
da fundação da Sociedade 
Colonial Alemã 


RERLIM, 17 (A, B) — Em 
ao cincoentenario da 
undação da Sociedade Colo- 
nial Allemã, as ruas de Ber- 
lim presenciaram, pela pri- 
meira vez, depois de muitos 
annos, o desfile do “Destaca- 
com O 


ria colonial, com os seus cha- 
péos de feltro caracteristicos. 

Vindo da Aliemanha colo- 
ntal, sobretudo da Africa do 
Sul, Oeste e Sudeste, o regl- 
mento destllou deante do pe- 
queno templo erguido em me- 
moria dos soldados que tom- 
baram na Grande Guerra, 
onde depositaram uma gran- 
de coróa de flores, em home- 
nagem nos seus camaradas 
colonlaes, 

A Impressionante ceremonia 
fo! assistida por enorme mul- 
tidão. 


O sr. Souza Dantas virá 
breve ao Brasil 


PARIS, 17 (U. P) — O em- 
baixador brasileiro, sr. Souza 
Dantas, partirá para o Rio de 
Janeiro na proxima quarta- 
feira, a bordo do “L'Atlanti- 
que”, 

Durante a sua ausencia, que 
será curta, ficará à testa dos 
negocios da embaixada, na 
qualidude de encarregado de 
negocios, o sr, Calo de Mello 
Franco. 


0 COMMUNISMO TAMBEM 
TEM DISTO, 


UM GRANDE DESVIO DE DI- 
NHEIROS PUBLICOS 


MOSCOU, 17 (U, P) — As 
autoridades ordenaram a rea- 
lização de Investigações rlgo- 
rosas nas caixas economicas 
e bancos populares, afim de 
pôr um paradeiro aos desvios 
de dinheiros, verificados ulti- 
mamente, 

Essa providencia foi adopta- 
da depols de descobertas va- 
rias Irregularidades na opera- 
cão do systema de economia 
popular, 

So em Leningrad foram apu- 
rados desfalques na impor 





esclarecida unicamente num 
entendimento allemão-ameri- 
iria continuou o dr. Warm- 
bold. 


O governo allemão manteve 
sempre o ponto de vista de 
que aos devedores particula- 
res allemêes cabe entende- 
rem-se com os seus credores. 
sejam americanos ou de ou'ra 
nacionalidade, quando não 
puderem mais realizar o ser- 
viço das obrigações particula- 
res. Os respectivos governos 
poderiam intervir nesse sen- 
tido sómente se elles pro- 
curassem, por melo de med!- 
das de caracter politico-eco- 
nomico, reprimir a deflação 
e assim formar uma búuse pa 
ra o saneamento das dividas. 
Os governos tambem podiam 
facilitar o serviço de obriga- 
ções, elimipando quaesquer 
difiíliculdades legaes ou ou- 
tras, que impedem um enten- 
dimento entre credores e de- 
vedores. 


A transferencia das quotas 
vencidas de juros e amorti- 
rações para os paizes credo- 
res serla immensamente fa- 
cllitada, se os paizes credo- 
res quizessem reconhecer que 
“ execução de um serviço de 
ubrigações tão elevado, como 
o que 2 economia nacional al- 
lema tem de elfectuar nos 
proximos annos aos seus cre- 
dores estrangeiros — 1,5 bil- 
liões de marros por anno — 
só seria possivel, excepto uma 
parte minima, em mercado- 
rias, e que para isso ha ne- 
cessidade de fronteiras aber- 
tas nos palzes credores. 

O ministro da Fazenda fi- 
nalmente fez ver que o chan» 
celler do Reich tambem ex- 
poz, em flns de julho, numa 
entrevista concedida ao re- 
presentante da United Press, 
que a Alemanha tem vonta- 
de absoluta de pagar as suas 
obrigações. Caso a questão 
da reducção da quota dos ju- 
ros das dividas particulares 
estrangelras venha á dis- 
cussão, a Alemanha, sem du- 
vida, não iria agir por si 5ó, 
mas ao contrario, procurar 
entrar com os seus credores 
em um aceordo. Espera-se, 
polo, conflantemente, que um 
accordo com! os credores par 
ticulares da Alemanha evite o 
recurso 4 moratoria de tramns- 
ferencia. 


HALESARARAP PITA MALAREXA Lens 


tancia de 142.000 rublos du- 
rante o corrente anno. 4 
maloria dos responsaveis por 
esses desvios são calxas ou 
empregados da secção de mo- 
vimento, 





dia, em qualquer 
puiz do mundo vccidental, seja 
puiz civilizado ou gemi-civiliza- 
do (e não convém citar exem- 
lplos de paizes semi-civilizu= 
idos...), à sociedade está sum- 
mariamente dividida em duus 
classes gerues; uma que VIVE 
dentro de uma vitrine de ouro, 
com os seus thealros, 08 seus 
cinemas, 06 ceus clubs noctur- 
mos, os seus “links” de golf, os 
seus prados de corridas, ete.; € 
|u outra, que, residindo no resto 
deste mundo de Nosso Senhor 
Jesus Christo, tem à sol de gra- 
ca, us estrellas gratuitamente € 
o mar, de vez em quando, a 
“horus determinadas... salvo no 
enso de um suicídio, que pude 
ser feito a qualquer hora, isto 
é, sem horario de esperie al- 
guma. 

| A divisão, que acubamos de 
Inzer é muito summaria, mas, 
!go mesmo tempo, muito corna- 
moda, 

O que complica é que estraga 
a vida. Muita gente se tem 
perdido por amor ú clussifica- 
ção pormenorizada das coisas. 

Além do muis, sobre essa clus- 
sificação não pode haver dyvi- 
das. Os que não vivem dentro 
da grande vitrine, vivem iúra 
della. 

Essas considerações foram 
motivadas por uma noticia bem 
mteressante, o tambem algo 
desconcertante. 

Uma das nostes cgencias te- 
legraphicus teve ensejo de pu- 


Hoje em 


| 
| 
| 
| 


| 
| 


| 





blicar telegrumme vindo de 
Londres, c que é uma verda- 
deira “trouvaille”, Imagine-se 


| que, apesar de crise é do nu- 
mero excepcional de deserapre- 


gados existentes na velha al- | aviões; 


bion, como dizia Castro Alves, 
o numero de millionarios aug- 
mentou de 1931 para este enno. 





o numero dos que residem den- 
tro da vitrine de ouro... &' 





sidem fóra dellu tambem au- 
gmentou, e sensivelmente... 

Coisas da vida... 

Não deixa de ser interessan- 
te que o numero dos que nas- 
cem com uma colher de ouro na 
bocea, como se diz na Inglater- 
ra, tivesse nugmentado; mas O 
telegramma não nos disse se u 
numero dos que não tCem esse 
privilegio de nascer com a co- 
lher de ouro na bucce, tivesse 
diminuido. Parece que não, 

Um escriptor inglez, da nova 
nerução, que além de ser um ta- 
lento, é tambem: muito engraça- 
do, acabu de publicar, no ulti- 
mo numero da “Nash's”, de Lon- 
dres, um artigo um tanto pa- 
iradoxal a respeito do desempre- 


go, através do mundo. 


Anthony Gibbs, que pertence 
“ uma familia de escriptores, 
tal é o nome do escriptor, a que 
nos referimos, depois de muitas 
considerações, desde os tempos 
do homem das cavernas, do 
“dawn-man”, até é nossa épo- 
cu, reconhece que o homem nada 
meis tem sido que um “apro- 
veitador” e um “explorador”. 
Por certo, o cão, o vavello e a 
vacca forem os primeiros seres 
explorados pelo homem pre-his- 
torico. Dahi por deante, o ins- 
tincto predatorio do homem 
foi-se alargando, á custa das 
armas de silex, das de madeira, 
das de bronze e da metralhadora 
modernissima. 

Armas, machinas e ferramen- 
tas — eis o de que lança não 
o homen, para conquistar o 
mundo. 

Mas não é só. Mister Gibbs 
reconhece que, depois de tantas 
violencias de um instincto pre- 
datorio escaldado, norteado por 
ume intelligencin de primeira 
ordem, o homem chegou á con- 


clusão de que as armas, as ma- 
chinas e as ferramentos devem 





ser apenas os objectos necessa- 
rios para poder conquistar esse 
pomo de ouro muito invejavel, 
que é o descanso, o gozo, a tran- 
quillidade. 

E, por isso mesmo, diz muito 
bem, mister Gibbs: “A civiliza- 
ção está basenda no descanso, 
na tranquillidade e no gozo”. 

Para sahir de esphera im- 
mensa do seu instincto preda- 
torio, e para crear algo de su- 
perior, o homem precisa ce 
descunso, de gozo e de tran- 
quillidade. 

Por isso é que os socivlogos 
e economistas modernos estão 
chegundo à conclusão de que o 
homem, para ser feliz e poder 
fruir o gozo, a tranquiliidade e 
o descanso, precisa trabalhar o 
menor numero possível de ho- 
ras, Hontem, falava-sa em oito 
horas. Hoje, o sr. Henry Ford 
já Tala em geis ou cinco horas 
de trabalho por dia, As horas 
restantes, deverá o homem gas- 
tal-as com a sua educação, os 
seus livros, ou seus sports 
suas diversões « 


e as 


alegre) 


ficam, por conseguinte, 
bem em Mister Henry vor 





Por TEIXEIRA SOARES 
(Redactor do DIARIO Dt 
NOTICIAS) 


Esses sentimentos ulirui ts 


Multuw 


Depois de tanta cansciva, 


economistass estão compro tu 
dendo que 
produz a poesia, & philosopi a 
us artes plasticas, só pude tro 
balhar c produzir no silence: 
no descanso e nas 


a especuluçiu, qu 


horus 


lazer. 








claro que o numero dos que re- | vanta-se uma 





de 


lhões de desempregados, c 
são obrigados u descanser. Mr 


condições taes que, 


Entre o barulho das usios 


& bulha das ruas, que pode 
o homem? Um simples au!) 
to, uma simples pusi do 
terrivel machina que q 
lentamente e sem piclisc 
guma. 


criar 


ms 


Mister Gibbs diz 
população de cincoenty ttins 
habitantes, como  qoseu. 
Inglaterra, ha mais de doi 


je. 
que, : 


Lt 


« 


descansem el 
por qErLo, 
prefeririam trabalher conio vo 
demais. 

Parece, pois, que q trnbalto 


esses homens 


é que não esté nal distribuiu: 


O descanso, sim, é est 


completumente errado. E' pre 


Cu 


ciso estabelecer, quanto aiteu, & 


famosa e decantada cotipensa 
ção entre as horus cc tratado 
e as horas de folga ou ue lazer. 


Por is50, 08 que vivem Centro 
da vitrine de couro, a que nos 
referimos, são 05 que — Jo =º 
“loisure” mais eibregis 
para o progresso da humanide- 
de. São elles que alurao-ekem 
as cidudes; ulsrgam os jurdirs; 
inauguram rodovias; lençãm au- 
tomoveis faiscontes,  guisz 

inventam o contorte d' 
todas us especies; e, por ultim 
com certa displicencia que Ines 
fica bem, protegem aÉ telcucias 


04 





[ade Do 


es 


Augmentou, por conseguinte, | letras e artes. 


callectivistas ds 
e proletaria, le- 
mensagem Novi, 
endereçada especialmente aos 
que vivem na vitrine de ouro, 
creundo tudo quanto 4 humari- 
dade pode desejar de confurtu » 
de prazer. 

A mensagem rusta ton uigo 
de terrivel: ella quer extintutr 
essa clusse, e collucur 
gente em nivel unico. 

E' uma mensagem rercival 
draconiana. E para vonseguis 
tace fitos, o estudo russo prégs 
uma solução unica: todos deve: 
trabalhar o muior numero por 
sivel de horas, em turmas 
escalões ou plantões, ent pru cs 
harmonia e do progresso dess: 
moloch, que é o estado, 

O estado dictará as horss 
ocio, folga ou de prazer. Sv! 
tastas. Toda a gente Lori 1. « 
cravizar-se a esse horario 
essa norma de viver, 1 
conseguir tornar a cus 
mais dynumica, o hemem 
nuas ordens essa serva perco 
que é a mauckina, De modo 4º 
tudo, em ultima anuiyse, vo 
tado russo, constituirá visa + 
cepção sociulmento anciiiu: 
machina, 

E que poderá o homem do so 
culo XX fazer, no domi 
menso das artes e ds philor 
phia? Não havendo tempo Dar» 
a especulação, que deu 
sondagens psychologicas dem 
radas e profundas, 0 | 
contenta-se com essas 
da vida”, que são os enred =: 
nematographicos invariase. 
te iguses, apesar de difiçr: 
— os romances de grand 
cesso ephemeros e idiota. 
prazer materialista de ss! 
ao levantamento de gra: 
ranha-céos, providos de cvs 
dores immensos e celeres, : 
usinas que matam às cémite 
rios, e de cemiterios que matur 


Das usinas 
Eurasia russa 


“” 
pé) 


toda 


é 





“3 


pr 
turcta 


vs 







4" 


4 


14 


“y 


tus 





os muscus em Kilomelragon 
quadrada. 
Eis ahi. Se a civilização se 


funda e se aperfeiços por incio 
das horas que o homem tem és 
folga ou de prazer, por No 
motivo não proceder, pois, & = 
alização pratica da theoria cs 
compensação entre as horar ds» 
trebulho é as horas de desc 
so? Lombremo-nos que er 
Henry Ford já ucha que cinco 
ou seis horas bastam “o homes: 
para trabalhar. 

Esse é o circulo vicioso «s 
civilização moderna. Talvez 
fosse melhor fazer una revisão 
geral dos methodos de trabuiho 
dando tempo aos que precisam 
de descansar, e trabalho uos que 
repousam por culpa dos cireun- 
tancius. 

Emquanto a theoriz 
vem, o numero dos eso! 
gados aumgmenta atraves 
mundo inteiro. E, assim, É 
mos imaginando que, em ultuns 
analyse, o de que prestam + 
que moram iórs du grand: 
trine de ouro, é de alguna: 
ras mais dé destunso, pars 


€ 


Eu] 


reter 
1, + 
t 


. 
tie 





Ur 


deren: cuidar do uperíeicoamen= 


dai 
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e Russia e Rumania 
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Imminente a ruptura tas, 
| Negociações em torno do 
| pacto de não aggressão 


entre à Russia e à Rumania ms anunciou, a princípio, q Estação Experimental 


MOSCOU, 17 (A. B.) — 








O a SDS SDS 


-— Vasselos acregs, 


Úseo du officio. 


Onde É qo berço do 
to men 





Sevo luto chincz, 
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eSSENCIASE ur quando | 4 Voce este Pia] UM INQUERITO ENTRE FORNECEDORES E CONSUMIDORES — O QUE NOS INFORMOU O/º fear Sina das” 
» Rejiilin dispiicer de ur |: a capita y , 1 o & irá para a ilha das 
Oda Rara ca. | mostra-se aborrecida com a mp " 
g ção mu Ca- , |] I Enxadas 
vo! é de um hangar (no tactica dilatoria da Rumania, N 1s sÃ | 
ro dos Bendeirantes), po | em torno da conclusão do ! ; | O uinicanto Ampliloquiv Reis, 
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à % mente o governo rumaico de : |nas tendo uma lycographia | du nes Mariuha de Guerca, que 
Ná democratica terra yunkce | estar procurando sabotar a mostrou-se apprehensivo com [+ teses la id qu deja aber 
: A ç 5 to, dentro cm breve, 
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wcasiões sotemnes, de tanto Bucarest sobre o desejo de ': Disse-nos que jê mandára | nos pontos actusimente occupiudos 
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isto, neste cidude, o gran 

cátvchista e educador, pas 
ro Manoel da Nobrega, nas- 
“so em Purtugal 53 annos 
utes, 

- Tambem nesta datu, em 
“OU, Jallece na villa de Barra 
o duo João, gua terra natal, 
uv então Provincia do Rio 
vc doneiro, o poetu Casimiro 
1» Abreu. 


CC sor Goscuderto nus 


ACADA 


A + Adsçh 
êstudos Unidos — diz tele. 
ramo de Nova York — um 


urecso chimico metionte o 
ve pode q fibra “rami” ser 
vuvertida em seda, A “rami” 
umo especie de uriiga bran- 
abunda no Brasil, E' gd. 
útius, que dela se ex- 
dv umo fibra resistente e 
rosto Se chegar até nós O 
so chimico umericano, 
Udcevenos sudu-rami? O 
“oC que cantinhamos pera 
va truinde peiz productor 

de unimal... 

E 
S2US tápeles de ld precisum 
de limpeza? Aqui vdo dois 
cubra o lapete 


com folhas dv cenoura, corta- 


dus em pedacinhos; 


esfregue 
"um uma vassoura limpa os 


rugmentos de jolha no tape- 


e; 2, encha uma bacia com 

3 do agua pira e 1/3 de vi- 

eutres molho uu mistura um 

“uno limpo, torça-o, deixe-o 

ruas humido é pússeo so- 
q tugpete. 


ce 


RR 


Pos Jim de contas: em que 
Continente o homem teve o 
erço? Os sabios não chegam 

: uccordo, Ora o berço do hos 
vem joia Asin, ora a Africa 

alé ju se descobriu que 
na America. o mais joven dos 
ves, dgora, o dr. Provenius, 
bio gllemão du Universidade 
FProenciort. de regresso da 
vrica, declara em Romu ter 
scoberio no Continente ne- 
ru vestigtos de uma civiliza- 
do remotissimea, dutundo de 
4000 annos, E como vae Jicar 


“uvora & lheoria do pithencan- 


vropo de Juva, intermediario 
re o homem co qmacaco? 
O NOVO luio chinez. O anni. 
cersario da tomuda de Muk= 
vem nelos juponezes deu ense- 
u diversas monifestações 
te hostilidade c consternação 
" toda q China, em setem- 
ro ultimo, Uma dessas mani- 
'stuções foi devéras curiosa. 
im vez de, como se faz gertle 
nente cm certas homenagens 
"nu commemorações, quarda- 
rom silencio por algum tempo, 
dos os chinezes da vasta 
Pina fecharam os olhos du- 
wito cinco minutos, 


Jd x 
| BULLEZA é uma promessa 
ne felicidade, STEN+ 
tel: 

() beilo reside no que não 
cuola mudança, — ARIS« 
VPLLES. 

O odio mais feroz que se 
un“uce é o do ingrato ao 
mteitor, — GOETHE, 

im 
Nu precisa chorar, Christi- 
nu. Você quebrou o grande 
iso uu sula, mas ndo joi por 
ontade, não? Não chore, 
— Choro porque eu já tinha 
urrido qu sela; agora tenho 
fo Durrer os cucos. 
NELAS PRESSE COREEANANARDESDEZass 
niver intellectual e moral 
! umianidade. 
+ solução salvadora não está 
nas engrenagens, polilhas e 
vsnamos das fabricas, nein nas 
redidas draconianas estabeleci- 


<ios 


tas por um estado. A solução 
o na comnensação do numero 
toras de trabalho por tegual 


mero de h de descanso. 


ras 





EXAME GRATIS DA 
VISTA por medicos 
OCULISTAS 


A maior casa dn America do Sul, 
Com meio soculo do existencia, 
Os melhores pelos menores preçua 


LUTZ FERRANDO & CG, Ltda. 


pOuxidor, Sê — Gonçalves Dinis, du 


Partirá para à America de 


| Paillard” 


ISTRES, 17 (U. P.) — Mer- 
moz acaba de annunciar que 
partirá definitivamente para 
a America do Sul, amanhã, às 
cinco e meia da manhã, a 
bordo do seu gigantesco mo- 
noplano “Antoine Paillard”, 
| 


AMERICANA 


O anniversario de “La 
Prensa”, de Buenos 


Aires 
A" imprensa sul-americana é 
particularmente grata a data de 
hoje. E" a do anniversario de Lu 
Prensa, o poderoso jornal par- 
tenho que é uma das expressovs 
mais Jegitimas da cultura sul 
americana. Melhor «irmos, da 
cultura americana, visto como só 
nos Estados Unidos, com o seu 
grande poder de desenvolvimento 
civilizudor, se encontram jornaes 
como Lo Prensa, de que É repre- 
sentante entre nós o nosso illus- 
tre confrade Dupuy de Lome. 
Um serviço de publicidade que 
é um dos mais importantes dos 
jornaes desta parte do continen- 
te, um noticiario desenvolvido «ic 
mais não poder, um serviço tele- 
graphico e de collaboração na- 
cional ec estrangeira, a par de 
um amethodo de redacção digno 
de todos os encomios — eis em 
synthese La Prensa € o que ex- 
plica as razões do seu triumpiio. 
E' com a maior effusão que no 
dia de hoje saudamos os nossos 
confrades argentinos, aqui repre- 
sentados pelo jurnalista ilustre 
que é Dupuy de Lome. 
bro qi PA do 
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À Maçonaria visitou, hon- 
tem, o seu grão-mesire, 
dr. Octavio Kelly 


Granda grupo de maçons, tanto 
desta cof como do Nictheroy, 
esteve, hontem, cm visita uo dr. 
Octavio Kelly seu grÃo-mestre. 

A's 14 horas, á sur residen- 
cla, «em Botafogo, começaram a 
chegur, em muitos automoveis, os 
seus umigos é collegas da Maço- 
naria, 

Recebidos com a maior cordinil- 
dude pelo supremo chefo do Gran- 
de Oriente us maçons deelaruranm 
no dr. Octavio Kelly o fito da sua 
visite, é que consistia em umu ma- 
nifestação de solidariedade e de 
apreço, das lojas maçonicas desta 
capital e de Nletheroy, ao seu 
gráo-mestre. Em nome dos ma- 
çons visitantes fulou o sr, Anto- 
nio Maria Tuvares, que louvou a 
udministrução do dr. Octavio Kel- 
ly no Grande Oriente, bem como 
disse du elevação com que vem d'- 
rigindo 4 Muçonaria na crise pro- 
vocada pur um pequeno grupo ide 
maçons. 

O dr. Octavio Kelly agradeceu 4 
homenagem que lhe era prestada 
e externou u« esporança, de que =ó 
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encontrava possuldo, de ver a gi | 


tuução normalizada, Som à untão 
do todos 08 maçons. 

O actua! prao-mestre da 
nara tem 


antiusi 


recelido as 





neo ! solts 















IMPRENSA SUL 


o 
es | alta 
«| zona pourp 


Sobre qo Uso do alcool-inc.qr, 
tez-Se q imprensa, nos ultimos 
coils dius. vehiculo de infor- 
mações hesitantes, trazidas às 
recdacções em 
officlosos, se mais não se pu- 
der dizer de notas authentica- 
das com exhuberancia de de- 
talhes pelas repartições pu- 
biicas, 

Como outros jornaes. guia- 
mo-nos, no tocante ao uso da 
eazolina addicionada a alcoll- 
motor, pela communicação da 


| Estação Experimental de Com- 


Sul O monoplano “Antoine, 


bustiveis e Minereos, do Mi- 
nisterio da Agricultura, To- 
davia, hontem, nos chegou às 
jinãos outro  communicado, 
cujo cabeçalho aqui publicá- 
mos em cliché, chamando a 
uttenção do leitor para os si- 
gnaes de malor confiança nor 
ella trazidos; carimbo da Tre- 
partição e rubrica do seu se- 
cretario, Americo Novags, 

O communicado  ulludido, 
uue é q mesmo de dias ante- 
rlores sobre  alcool-motor e 
gazolina, foi emendado, As pa- 


de segunda-feira” estão risca- 
das a penna, A data do com- 
municado tambem foi altera- 
da de 15 para 18 de outubro 
(que é hoje). 

Tudo isso mostra como ou- 
tra era a maneira de iInter- 
pretar o decreto naquella re- 
partição, até o momento de se 
emendarem os communicados 
da vespera. 

Esta explicação era Impres- 
cindivcl porque, noticiando, 
como outros collegas, a obri- 
gatoriedade do uso do alcool- 
motor, deviamos aos nossos 
leitores, com o esclarecimen- 
to do que realmente fol esta- 
belecido a respeito, esta satis- 
fação, 


CHAUFFEURS 

Os primeiros passos do res 
porter do DIARIO DE NOTI- 
CIAS foram hontem, à tarde, 
dirigidos para o posto de abas- 
tecimento de pgazolina, “Paulo 
de Frontin”, da Texaco, na 
confluencia do Rio Comprido 
com o canal do Mangue, 

Um taxi que ali se abaste- 
cia de carburante, afastou-se, 
celere, antes que chegassemos 
ao posto. 

Não perderiamos v tempo 
Conversarlamos com os em- 
vregados da empresa, 

Falando-nos, externaram 
elles, de maneira formal, a 
convicção de todo o mundo: & 
obrigatoriedade do uso da ga- 
zollna misturada com o alcool 
motor. Tanto assim que todo 
o combustivel que ali tinham 
nos tanques cra da mistuca 
officializada, 

O nosso photographo riscou 
um: phosphoro para accender 
o cigarro, suggerindo-nos uma 
pergunta sobre a inflammabi- 
lidade do novo carburante, O 
encarregado da bomba, apon= 
tando-nos um tambor que fôra 
de gazolina e que agora, com 
uma pá dentro, serve de de- 
poslto de arela, assustou-nos: 
Oh! o perigo é muito 
malor que o da gizolina pura! 
AN está a areia para qualquer 
eventualidade... Os extincto- 
res de que dispunhamos, estão 
imprestavelis... Fogo de al- 
cool só se apaga com arcla! 

E como lamentassemos, com 
O correr do tempo, que se não 
approximasse nenhum carro 
para abastecimento, explicou 
w nosso informante: 

— Quasi todos os dirigentes 
de autos abasteceram hontem 

S seus tanques, aproveitando 

ultimo dia de venda da ga- 
De modo que as 
to, têm sido fra. 


— 


vendas, No 


tá y TF 


nios 


dia quas! inecilvos, SÓ quanao 
consumirem aq gazolina vol- 
tarão elles, conformado, u 


adquirirem o unico combus- 


lavras: “obrigatorio a partir |. 


| 
| 


passado q" nos esi: 


communicados | Livel agora existente, 


UMA DUVIDA... 
Estivamos satisfeitos, Des- 
cendo q avenida Lauro Muller, 
em diresção à praça da Ban- 
deira, encontrámos “enguiça- 
do” o “Chevrolel” chapa par- 


| O engenheiro Souza Muttos, 


perimental, falando ao redactor do 
CS 


ticular n.º 12.275. Os dois se- 
nhores que nele viajavam 
responderam à nossa bisbllho- 
tice com um sorriso de ama- 
bilidade forçada: 

— Só se é por causa do no- 
vo combustivel... Nunca nos 


AINDA NO CONVÍVIO DOS | aconteceu isto com gazolina! 


O “Chevrolet” conseguiu, 
atinal, urrancar-se dall, le- 
vando os dois homens que vl- 
nham da Penha e a duvida 





| U CONDUCTUR DE 


| SB aa 


Alvaro Corr.do não é o ana- 
|clronismo que se possa peu- 
|sar, dizendo que elle dirige 
"um Doi em piena civilização 
'varioca. Boi, entre os protlia- 
sionaes do volante, é o appel- 
lido de scu “Studebaker”" que 
tem o n.º 8827. As palavras 
que elle nos disse à respeito do 


1 


funccionario da Estação Ex- 
DIARIO DE NOTICIAS 





carburante nacional foram de 
frat: 1 sympathia. Não que ti- 
vesse experiencia pessoal. Mas 
censurou os seus collegas que 
malsinam por antecipação 
uma medida que, quando não 
já, poderá ser, de futuro, de 
grende benefício para os pro- 
fissionaes do volante. varo 
Conrado ouve os protestos em 
roda, uma voz mesmo cha- 


mando-o de urse, mas não se 


momento nais Lelis das du- 
sões hysnunes,.. 

E" um carro para casumen- 
tos. O carro de noivos perten- 
ce a um seu companheiro, co- 
mo elle vestido «lc branco «< 
possuldor de uma Jimousink 
forrada de coxim, com almo- 
fada rosea, flores... Ha ou- 
tros especlalistas do genero, 
no local, 

O chboulfíeur Sebastlão Ari- 
tonio Carvalho está ha 15 an- 
nos na praça da Bandciry e 
ha 21 é do volante. Parece Lei 
medo de mudar de habitos... 
Comtudo transigiria, fazendo 
voluntariamente a experien- 
cia do alcool-motor por um 
preço mais baixo. 


18200 E NÃO 8900 


— O preço devia ser 960 
réis no maximo — disse-nos, 

Mas o preço a que nos Lere- 
mos de sujeitar é o de 15200, 
dos garagistas, e não 960 réis, 
como cobram os nostos offl- 
claes. E isto por uma razão 
simples: mais de metude aos 
chauffeurs de praça, no Rio, 
dependem ca garage pelo cre- 
dito. O chauffeur sae pela ma- 
nhã com o carro abastecido 
com combustível comprado à 
credito; à noite paga, com a 
féria do dia, mas fica sem di- 
nheiro para 2 jornada seguin- 
te... E' uni dos grandes pro- 
blemas que nos ufiligem, so- 
bretudo com uma crise como 
a actual, 

Nem os casamentos rendem 
mais colsa que so lnveje... E 
os outros collegas, coitados, 
nem é bom folar... 

MEXICOL 


Despedindo-nos dos chauf- 
feurs, fomos a um posto de 


venda da Anglo-Mexicar, na 
esquine. da rua Pará com «4 


praça da Bandeira. 
Alustecia-se, no momento, 

um omnibus da Viação Cen- 

tral, a unica que faz o trafe- 


pevar v engenheiro  ajudento 
ida mesma. dr, Hecaldo da 
| Souza Mattos, 

1 De começo o dr, Souza Mai- 
'tos teve um espanto que para 
| nós foi muito maior, Fol quan- 
| do leu o começo da reporta- 
cem de domingo do DIARIO 
DE NOTICIAS, 

obrigatorio o uso do alcool- 
motor, 

|  MosiTou-nos à letra do de- 
tereto nm. 19,717, de 20 de te- 
[vecciro do 1991, que entrou em 
vigor a 1 de julho tambem do 
anno passado, 

Affirmou-nos não haver 
obrigatoriedade tal, no alludi- 
do decreto, E passou a lmter- 
pretal-o, para os nossos ouvl- 
dos condescendentes, de ma- 
netra inteiramente opposta às 
primeiras notas enviadas, à 
respeito, pela sua repartição, 
aos jornaes... 

Perguntado sobre “s ou- 
szas duvidas que colheramos 
sobre o sssumpto, 4 todas el- 
jas respondeu-nos raulto ama- 
velmente. 

Garamiu-nos, envie outras 
coisas, o menor perigo do al- 
cool-motor quanto à possibill- 
dade de explosões nos postos 
de venda, Informou-nos que O 
preço de 960 réis cobrado pe- 
los postos officiaes de venda 
do novo combustivel, é bas- 
tante, e não constitue concor- 
irentia do governo ago commer- 
|cio. porque as companhias 

tém margem para acormpa- 

nhalo. Aifirmou a maior 
limpeza do alcool para os mo- 
tores, e que estes não seriam 
prejudicados pelo novo car- 
burante, porque os typos à 
venda, que se equivalem, estão 
sclentificamente estudados, 
sendo depois, e sempre, fisca- 
lzados nas proprias bombas 
de venda, E negou ailnal O 
fundamento da allegação do 
ser demastada a proporção do 
alcool na liga, tunto mais 








Um omnibus se abastecendo de alcool-motor, O carro enguiçado 


que tomou passagem no melo 
do caminho... 

Logo adernte, na praça da 
Bandeira, encontrimos em 
actividade nos carros de alu- 
guel ali parados um mec: ni- 
co fazendo a regulagem dos 
enrburadores para o uso do 
novo combustivel. 

Não quizemos deixar este 
flagrante sem o registro pha- 
tographico e passámos, de- 
pois, à palestrar com os chaut- 
feurs, que logo nos cercaram 
animados de uma curniosida- 
de não menor, a nosso respel- 
to. du que a que elies mesmos 


“omi mererendo,,. 


exalta. Continua a aiíirmar, 
muito simplesmente, a sua €s- 
peranca no bom exito da ex- 
perlencia, 

O seu contradictor mais fe- 
rino, o chauffeur Sebastião 

ntonio de Carvalho, tem 
uma limousine “Studebaker”, 
de n.º 16,013, para explorar é 











e — 


go dali para a Lapa. Um dos 
directores da empresa, sr. Ma- 
noel Neves, disse-nos nada po- 
der informar ainda, sobre a 
efficiencia do Mexicol, vor ser 
a primeira vez que o emprega 
nos seus omnibus. Deporia de- 
pois da experiencia, so quizes- 
semos ouvir, 


E 


DR. O. V. RIBEIRO DANTAS 


CLINICA GERAL — VIAS URINARIAS 


Cous. G. Vide 50 — 2%, — Tel, 3-6377 — Das 19 ús 6 boras 


| 


quento este até faz diminuir o 
consumo de oleo, que é gasto 
pela gazolina, 

Terminou o dr, Souza Mai- 
tos dizendo que as compa- 
nhias, us garates, todo imun- 

| do emtim pode vender e com- 








dando como | 


Não se illuda! 


Verifiqua quunso iucra compraa- 
du V. 8, mesmo o Brim ou a 
Cusimira pura o seu terno do 


Metro de Ouro 
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| ITA O 
“LIVROS NOVOS 
| MANUAL DOS BANCOS NO 
[BRASIL 1942, Por ti Hoelel: 
Os livros 


mais ou menus raros. 


do, no  Brasiy 


uLeis 
A costu b'e 
bliographin é vasta, ns, como 
er todo o pniz novo, lhe Jaita 


requisito principal: u da utilidade. 


sara 
oa 


Abre excepçio qu essa tugra * 
volume que, vob o titulo: — “Ms- 
nusi dos Bancos no Brasil” 


Hoela. Cor 


. UCUDE 
de publicar o se, À. 
“ojunio Wei et 


Quenn;rHo 1= 


sencinvo optamos ço 
baneuria, corro a que roguti w fis- 
cnlisução dos estubelcetmontur de 
creditos, datudi de 1921, é outras 
cocentes, já embuadas do governo 
revolucionario, como a que insti- 
tuiu a Caixa de Mobilização Bane 
caria, 

E' um livro util, portanto, tire 
dispensavel á bibliothoca dos que 
£e vrevecupam com os assumptos 
que o seu proprio titulo 


PONTOS DE Z00L06GI15 


du cura trt 


Taba a 


Heynuns 


te to 


Du nutoria du prufessur 
de Carvalho, questba 
prélo novo tivro “Iontos 
Hoolngin". Contando todo q 
grama desen matorin, e um dos 
trabalhos didacticus de malor in= 
tereasc à classe nrepuratorians, 
pois, nelle so encontra hem distri- 
buida o esplanada a vasta Gepen: 
denciu du historia nnsara,, que 
constitue um ponto basico do exu= 
me final du cudoire, 


me 


PREFEITURA MUNICIPAL 


A RENDA DAS AGENCIAS 

Pelug diveraus nun 
cipocs foi enviada à Secrectris co 
Gabinete, u imporiencia da 
10:4638728, relativa à ronda o! 
tingida hontwa. 

PROROGADO O PAGAMENTO 

DE IMPOSTOS 

Por áclo do dr. Pudro Ernesto; 
Inturventos federn!, Lol vroroguua 
para até o dia 91 do corrento mez, 
o pagamento de linposton. 

DECRETOS ASSIGNADOS 
HONTEM 

O interventor Tederai ussiperiou 
hontem, os seguintes decreto=; 

— Ficam desupropriados o pre- 
dio n.º 97 dz Rua Rego Barros & 
o terreno do Indo, necessarios a 
exevução do prejecto de sheriurs 
Go Uma tTtLa, no prolvngamento da 
mesma rua, 

— Ficam revogados o decreta 
2.760, de 25 do outubro de IML, 
e qual determina sobre desapros 
prinções, 

— Repulusdo serviu 
transportes pur via Mueritizsa 
Diatricto Federal. 

O VICE-ALMIRANTO, ADALBER. 
TO NUNEs VISITOL U INTER. 
VENTOR 
Esteve hontem em visits do dr, 
Pedro Ernesto, interventor fedo- 
ral, om seu gahineto no Palucio 
da Municipalidade, o vice-nimi- 
ranto Adulberto Nunçe, irucLor 

geral de Acronautica. 

TTRTTNTETOIVTO RT Tree 
os Importadores estão suícitos 
ú acquisição ca percentugem 
de alcool para vender com ella 


do u 
ue 


pros 





agúpcias 


total 


va 


de 
Lo 

















prar gazolina pura, Apenas misturado, ou não, 
] CLINICA DE VIAS URINARIAS ; 


DR. 


do Vienna. 


Bexiga, Prostutg, Uretira, 


Ulitra-Vtoletma 


Eapecintistas 
Noenças de 
“omanitorio; 7 de Setombro 


SAMUEL KANITZ 


| Membro ds Socicdado de Trologin ds Allemasha 

| tente dos profensores Lichtemberg Lewin Joseph. de Derlim & 
! Hunlinger, 

| 

1] 


ez-nasise 
em doenças dos Hina. 


“senhoras  Dinthermin 


o - n.9KS 45. sob... dos 13 ás 
Residencias Riachuelo, 134, — Ehones 2-9850 6 29899, 16 boran, Phonos 4-4408 
add prdrrimo as) spa A, = ER a Seo o 
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Foi vendido na 











O sr. embaixador de Portuga 





UMA CEREMON 
BRILHO Para a Colonia Portugue 








o. 





IA 














praça de Porto Alegre u 


DE. GRANDE 


e . um. 





DIARIO DE NOTICIAS 


m carregamento d 


a a CT e e e 


O Mormen 


na-se urgente simpl ficar o meca- 
nismo da identificação eleitoral 


e mts + 





ZOQ Uma carta do professor Leonidio Ri- 
beiro, Director do Gabinete de 
; Identificaçã > 


da Grã-Cruz da Ordem de Christo á Federação das Asso- 
ciações Portuguezas do Brasil 


DA AN ES 


A 
8 
| 


gemas E 
Ne apt Sa 





“a mr SS SS 
º embaixador Martinho Nobre fez entrega da Grã Cruz da Ordem de Christo ao repre- | 


sentante da Federação das Associações Portugucezas do Brasil 


Hoi um grande acontecimen- 
to para a colonia portugueza 
« solemnidade da entrega das 
mais altas insignias de uma 
ordem portugueza à insitui- 
vão muxima dos portuguezes 
do Brasil, a sua Iederação, | 

Nu cala do Conselho da Fe- | 
deraçcão, o «lr, Martinho Nobre | 
de Mello, embaixador de Pot- | 
gal. em presença de Innu- 
“nerus pessoas. e num com- 
movido slloucio. fez a enire- 
“0 ao eminente escriptor Car- 
los Malheiro Dias das Insi- 
gnias da GriCruz da Ordem 
da Curisto, à ceremonia fol 
simples. 

Seguiu-se, devols, o banque- 
tu ulferecido pela Federação 
na sala da bibilotheca do Ga- 
Linste. sendo à entrada do 
embaixador de Portugal exe- 
cutado o hymno portuguez. 


TADECEASANRSNnO Aa gana 


VALLENCIAS 
PRIMEIRA VAKA 
August da Silva Araujo — Ape- 
ac dus tos presurarem 
REA inclusive vo 


teresa 
he go JN Sa, 


“inria 
















utenriuy du Justiça”, a) 
sem Não fu! forweçhiu po cxpue 
laio nona gutu, 0% autos da | 
fallen o Auuusio du Silva | 
Aceujo, escubejecido com botequim ! 
sore Busão do São Pulis n, 96, 
irei vonheçi to. que esse | 
ms essouU a sua In) 


to dn 1º Vaza Gl- 
ve cibuido u sua petl.| 
quo inicial] em 7 dy corrente, us- 





serão; cv, uinda nerse mes- 
teve m fallencia decreta-: 
. condo fixudo o termo logal à 
agosto vitimo; marcado o 
prezo da LO dias para as habill- 
tuçõos e credito; designado o dia 
lã de dezembro para u ausembléa 
de sredoras, e nossomlos syndicos 
Nunes Martins & Cla. 

Entretanto, até agora é qerco- 
phscido o ustivo v passivo desen 
fir:na, por pão ter sido Junto á 
inicial o bulunço, coma ses 











Mart. 5º dy Lei de Fallencias, 
QUINTA VARA 

Rosalino Ferreira Gonçalves — 
Muntido o despacho que destitulu 
e syndico Alberto Cocuza, 

SEXTA VARA 

Victor José Alves — Nomeado 
gendicvo, cm tubrtituição, Jd. E.s 
Curreir, de Cu, 

Avelino Costa & Cla, —— Nomeas 
do Vquidatario, cm substituição, o 
erodor Mario Garcia, | 

ASSEMBLEAS DE CREDORES 

Estão designnias pars hojs, às 





horas, as seguintos: | 

Segunla Vara Civel — Joaquim | 
Valento, 

Quurta Vara Cível — Amerivo 

+ Azevedo. 


PRIMEIRA VARA E 
O Juiz de Primeira Vara Crimil- 


| 
Fóro Criminal | 








ma! qm cenicoçs de lontem, jul- 
gua mprvcederio q denuncia | 
aprescatuda contru Antonio dos 
Banto: 5 c Ermelinda locus de | 
Oliveisir, quo cron atcucudos de 
se terco apropriado, no div 25 
do junho do us), do 1:000$000, | 
SLGUNDA VARA 

O fui: da Segunda Vara Criss 
Ba), en sentença de hontem ab-l 
golvcu Adriano de Sá Jorgo «| 
Agostinto de Oliveira, que ecran 
accusudos. o primeiro, de huver 


Ro is UU de outubro do unno pas- 
gado utropeludo nu rua Mariz e 
Barros, em freste so Instituto de | 


Educação, com uma bycicleta, a 
alunira Mari: de Lourdes Lopes 
Martins. co segundo, do haver. 
tentudo urrebatar Adriuny das 


mãos do policiul que o vonluzia 
preco. 





O juiz da segunda Vara Crii-| 
mol fulvos não provada u deuun- | 
ein contra Ambrosio Boner, que | 
era uecucado de haver um & de 
outubro do soco presado, jngutas | 
dindo a tus casa commercial ú gua 
Besto- los Pr 403 e oo. utim de 
percber vs sopuros da L84:0008000, | 

O juis da Serusda Vara Cris. 
ne: Vem 1 OuIQu!, cut 
de: s 4 Le Des ; 208 





Direito - Justiça - Fôro 


is 


| AMANHA || 


rose a 4 EA E a e —— em, 





O local achava-se linda- O serviço primoroso fol for- 
mente ornamentado com ban- | necido pela Confeitaria Co- 
deiras diversas, ida sa lombo, 
fundo, entrelaçadas, as de! ao inlclar-se a sobremesa o 
Portugal e Brasil. sr. Carlos Malheiro Dias pro- 

Tomaram os logares de hon- | nunciou um longo discurso, 


ru no topo da mesa, OS sTs, 
Carlos Malheiro Dias, E a gs fogo seas 
dente au seco, : nie a 
reila o dr. Martinho Nobre de | ax : 
Mello, conde Dias Garcia, dr, FRSELOO O Ui 
Antonlo Faria, Manoel José 
Lebrão, barão de Saavedra € 
dr, Herbert Moses; e à esquer- 
da, o dr. Pedroso Rodrigues, 
Raymundo de Magalhães, dr. 
Marcelo Mathias, commenda- 
dor José Ralnho, Parente Rl- 
beiro e Antonio Dias Leite, Martinho Nobre foram cober= 
Nos restantes logares, sen- | tis de prolongada salva de 
taram-se outros membros da | Palmas, executando a orches- 
Federação, representantes de | Ha o hymno portuguez, 
associações portuguezas e Ire- E assim terminou a memo- 
presentantes da imprensa, ravel solemnlagde, 


'GAZOLINA RUS- 

SA VENDIDA AO 

RIO GRANDE DO 
SUL 


gia GITATA VARA, PORTO ALEGRE, 17 (A. 
ro Senrinci, fol denuncia- er ; 

do, honten, no Juizo da Oitava | B.) RA Transportados por 
Varn Criminal, porque vo dia D' UM navio ultimamente che- 
do junciro de 1930, sob promessa | gado uo porto desta capital, 
do ensautento, seduciu uma me entraram na praça de Porto 


nar “ 
para serem distri- 


mno da Colonia, 
do maestro Oscar da Silva, 

Felio silencio, ergueu-se O 
embalxador de Portugal que 
fez uma bella oração, na qual 
fez as mais elogiosas referen- 
clas ao Brasil. 


às ultimas palavras do dr. 








Suntor a tres anos de prisão 
porque, no dia 5 de agosto deste | 
nuno, vu avenida Automovul Ciud, | 
egyrediu a navalha Munvel Alves 
Lima Junior, produzinio-lho ui 
ferimento, 





SÉRAO SUMMARIADOS, HOJE , Alegre, 
Ra Nati eriminacs, sorão sum | buidos por todo o Estado, 
mariados, hoje, ou eegulntos téos: | 86,000 v 
Primeira — Mario Augusto de | e ke 4 runs fe gasolina 
Aadralo é José Pereira Carvalho, togene 40 origem TUAS 
Segunda — José Joaquim Mol. Esse carregamento foi re- 
lo pita e Jeso Fotovai Elos. cebido com grande interesse, 
crceira — Léo orra, José , 
Martins, Manoel Monteiro da Sil. pois ” producto é vendido 
va, Alvaro da Silva Mendes o Car- | POF preço bastante inferior 
ao do similar americano e, 
— affirmam os entendidos 


los Tavures. 
no assumpto, — de quali- 


Quaria — Manoe] Domingos Ro- 
árigues, Mangel Monço c Siva « 
dade superior a este. 


Manoel Moraes, 

Quinta — Manoel Joaquim RB. 
Junior, Luiz Carlos Saules, Eduar. 
do CGC. Menezes e àAlborto Can., 
dido, | 

Setima — Vidal Cortez, Manool 
João Almoids, Regulo Gonçalves 
Avila o João Luiz do Nascimen- 
to Costa. 

Oltava — Manoel Ignacio No- 
gueira, dJosé Nogueira Souza, 
João Souza Poroira, Antonio Fur- 
tado, João Slamato, João Alves e 
Abllio Morcira da Cunha, 


Tribunal do Jury 


Reuniu-se hontém o Tribuna! do 
Jury, sob à prosídencia do juiz 
Mngarinos orres, paru julgar Are 
thur Alves da Silva, accusado de 
tentutiva de homicídio. 

O rég foi absolvido. 


INFORMAÇÕES UTEIS 


HOJE 


PAGAMENTOS — Gerão pagas 
st Prefeitura Municipal, as ue- 
pulntes folhua, Delegados fistaes; 
asylo ge S. Francisco ue Assis, li- 
clusive pessoa! subalierno; Dire. 
croria de Mattus, Jardigu o Agrl-, 
culturu; 2º oficines ec escrip(u-| 
rurioy gue delogacias fiscues, Supe. 
rintendencia da Limpezu Publica; 
Fiscacs ge 4 à L; Operarios du 4:* 


a 





Machinas de Costura 


GRITZNER 


para coser e bordar 
com movimento de 
reversão e appare- 
lho desmountavel 


VENDAS A DINHEIRO 
OU A PRESTAÇÕES A 
LONGO PRAZO 











Depositarios: 


Herm. Stoltz & CO. 
R. General Camara, 
85 — Tel. 4— 6141 
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Francisco Ferrer 


A “Liga anti-clerical” reuniu-se 
no sabbado à noite, cr sua sóde, 
á rue 'Theophilo Ottont, 148, pora 
reverenciar wu memoria do Fran. 
Divisão do Depertumento de Me. [cisco Ferrer, o fundador ga "“Es- 
teriul, (cola Moderna”, na Hespanha, 

— Nu Primeira Pagadoria do) A sossão fol presidida pelo dr. 
Thesouro Neciona! serão pagas lv. | Carlos Valle, tendo fulado não só 
la, 18, 45 seguintes folhas do gecle | esse profesor como o dr. José Olll- 
mo quarto «dia util: Diversas pen- |cica e os cenhores José Simões € 
tõces ja Guerra, de A ul. Getulio Amural, que protliguram 
tom venemencia o nssassinio do 
pensador hespanhol e relombruram 
truços notaveis de sua vide. 

Esttvorum presentes à reunião, 
multas senhorns e cavalheiros, no= 
tândo.s: na assistencia grunde qu 
mero de ropresentantos des clus- 
ces upersrima da cidade. 








— Na 1º Pasudoria qo Ticsuuro | 
Nacional, serão pagas, Diversas! 
pensõea do Guerra, de A u LI | 

POLICIA — Entra qe serviço na 
Policia Central, u 1.º delegacia nu- 
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O processo de Identificação pura 
o serviço eleitoral, o que já fol 
principiado, seguindo o quo esté 


estubclecido no Codigo Eloltoral, €, 


complicado quer para os grundes 
centros, quer paru todo o Interior 
do paiz. 

Reconhecendo os entraves exis- 
tentes, € pretendentlo cooperar nã 
tarefa da simplificação dos servi. 
ços de Identifiosção eseltoral, O 
professor Leontdio kKRibíiro, dire- 
cior do Gabinete de Identificação, 
dirigiu vo ministro Curvalho Mou- 
rão q seguinte carta, e que é bes 
tante asignificutiva: 

“Er, ministro Carvalho Mourio 
— Baudações — Attendendo no teu 
pedido, no sentido de lombror sug. 
gestões para almplificação dos sor. 
viços de tdentificação eleitoral, 1o- 
mo q liberdade ge lazer a rospeito 
do ussumpto algumas Considers: 


ções. 

O Codigu Eleitoral manda org. 
nizar no Districto Faderal dols ar- 
chivos cdactyloszopicos, Um no Tri. 
Lunal Buporior, outro no Tribus 
nal Regionel onde serão archiva. 
das todas as fichus dos oras eicl. 
tores, Assim teriamos, em nossa 
cluade, além do archivo do Ga 
tinste de Identificação, «ue Já 
possue perto de 500 mi! fichas clas. 
asficadas, o archivo locul, que fa. 
cllmento ottingirá qu 200 mil, é 9 
buperior, onde o nlmero total de 


eleltores do Brasil poderá lr um, 


dia até 3 milhões stm contar os 
archivos qua corporações militares, 
sendo que o ds Guera Já tem mais 
de cem mil. 

Posso garuntiz, som recelo de 
contestação, que é absolutamente 
impraticavel esse ponto dr Lei 
Eloitoral, nem só pelas despesas 
inuteig que acarretaria como por. 
que não existe entre nós os tech- 
nicos capazes de ter esse serviço 
sempre em diz. E & prova disso é 
que, já se Iniciou o nosso serviço 
de alistamento, Se; QUe se pensas 
De sequer cm organizar 20 menos 
um desses dois archivos, fiorndo 
as fichas guardadas em cartorio, 
sem classificação nem arechivaneos- 
to. O resultado é o seguinte: não 
ha melo de so Impedir a fraude, 
sendo facil a quelquer cidadão ob. 
ter desdo agora dois titulos com 
nomes differontes. Ha mais in- 
da: um liborado condicional, tden. 
titicado no Gabinete da Policia 
com o seu proprio nome, e que 
sinda esteja cumprindo pensa, po- 
esrá allstar.se Com outro nome, 
visto como não ha petuslmente O 
menor controlo nesse sentido. 


E' preciso, pois, Uma solução ur. 
gente pura o Essumpto, que é gra- 
vo, por isso que Q serviço como es- 
té sendo feito póde tornar.se com- 
pletamente fulho o inutil. A me- 
úlda que proponho é u mais prú- 
tica, & mals ropida o 2 mais ccono. 
nica: a organização de Um Unico 
archivo instullado no Districto Fe. 
deral, aproveitando o muterlal exis. 
tente no Geblacis de Identitica- 
ção, que seria o nucleo inicial de 
Um: Departamento Central de Iden- 
tificução c ondo se formariam co 
technicos Indispensavels para todo 
o Brasil, realizando.ro cesu obra 
de tunta importancia pars a nacio- 
nalidade, qual a ge poder tdentifi- 
car todos os seus cidedãos, Inicia. 
tiva que está sendo posta em pra. 
tivca, com todo o exito, no Uru- 
guey, Argentina, Chile e Havana, 

As 61 Impressões digitaes que ca. 
tão sendo mé ngora tomadas de 


Afim do obter o titulo de elei- 
tor o cidadão precisa primeira- 
mente de qualificar-se, 


Se é funccionario publico, of- 
ficial do Exercito, da Armada ou 
diplomado, a-qualificação é “ex- 
officio. 

Os Ministerios da Guerra, da 
Marinha, as repartições publicas 
e o Departsmento do Registro 
de Titulos das chamadas profls- 
sões liberaes, encarregam-se de 
remetter ao Tribunal Regional as 
Metas é correspondentes, 

A qualificação “ex-officio” si- 
anifics, apenas, a dispensas de 
provas, isto é, a documentação 
exigida para os requerimentos 
ordinarios. 

Os “ex-officio”, entretanto, não 
ficam desobrigados de encher q 
Impresso referente à qualífica- 
ção, fornecido pelos cartorlos 
eleitoraes das respectivas zonas. 

Os demais cidadãos terão de 
apresentar no cartorio da sua zo- 
na eleitoral requerimento escrl- 
pto, datado « assignado pelo pes 
ticionarlo, com a letra e firma 
legalmente reconhecidas por ta- 
belllão, declsrando a Idade, logar 
do nascimento, filiação, estado 
clvil, profissão e residencia, a 
affirmação de se achar quites, 
segundo a lel, do serviço militar 
ou de não estar obrigado a este. 

O requerimento deverá ser int 
truldo com a prova de malorida- 
de e de naclonalidade se é nascl- 
do no estrangeiro, 

Os cegos alphabetizados podem 
qualificar-se mediante petição 
por elles, apenas, assignada, com 
as letras communs ou com as do 
alphabeto Braile, 








é viver. 


| 
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Como Se Obtem o 
Titulo De Eleitor 


| 


RESTAURANTE "PONTO CHIC” BANIANO 


Casa genuinamente Bahiana, cozinha especializadas em pratos 
nortistus. Funcciona tados os dias uteis em suas luxuvsas installa- 
cões no vasto salão da loja da Rus Rodrigo Silva, 32. Telephone: 
2-9799. — Hoje, entre suas variadas iguarias appetitosas: Angú de 
quitandeira, Legitimo Vatapá, Carurú, Peixe de Muqueca e mais 
outros tantos pratos que fazem recordar a nossa terra. Recordar 


“RUA RODRIGO SILVA, 32 


DR. BRANDINO CORREA 


ASSEMBLEA N. 23 — SOBR. 


cada eleitor, tornando o serviço de 
identificação moroso, fatiganto o 
custoso, poderiam ser reduzidas 
entire nós u menos de Un, quinto, 
luto 6, à apenas 14, sendo 10 para 
q Individual dactyloscoplen, que 
sorin classificada no Archivo Can- 
trul, 3 pari os tres vias de titulo 
aleltoral uv uma, de pollegar direl- 
to, collocada num cartão que 11. 
caria no Cartorlo, Junto com o 
processo de coda eleitor. 

Essa solução que lrla tornar pra. 
tionvel mn copual Ici, permittris, 
niém closo, à possibllidado de se 
fazer o alistamento tres ou qua. 
tro vezes mais rapido do qua o 
netual, assumpto da malor Impor- 
tuncia para quem sabe que no in- 
terlor do Bresi) as difficuldades 
crescem, pela nbsolnta nusencia de 
Instalinções e do qechnicos no as- 
sumpto. Nos Estadvs, além desans 
14 impressões, seriu Indispensevel 
obter muls 10, para e individual 
doctylosconicva que seria  enviuda 
pera o Archivo Central do Distri- 
cto Fedaral, reduzindo ninda assim 
8 pouco mils de Um terço o DU- 
mero grs Impressões que se exigo 
ectuslmente. 

Outro ponto sobre o qual que. 
ro de novo Inslxir é o relmtivo à 
photograpiun, que é clemento Im- 
portançe e indisponsavel para au- 
xiHar a prova qa Idontidade o que 
O lei acusa! permitis seja forno- 
cldu pelo candidaio, sem exigir O 
menor requisito technico, a não 
ser o tamanho do papel em «que 
deve ser Impresso. Vorlfiquel com 
a exporlencin. gostes primeiros dias 
qu- cada eleitor vro forncosr pro- 
vas photographicas as mois diver- 
aus om distancia, em iluminação, 
cm posição, Umas ge busto, outras 
de rosto, de frente ou de perfil e 
até algumas de chapéo, sem o mº- 
nor osracteristico ga photographia 
slgnulcctica, que exige apparelhos 
com objectivas especiacs, com u Cã- 
deira do poso sempre na mesma 
dimancis e con a reducção de 1/7 
Isso sen; referir es condições de 
Lixação e revelação que devem ver 
feitas com todo o rigor technico, 
poru permittiz uma duração pros 
longada, sendo que es provas for» 
necidas pelos estabelecimentos des 
se gensro exlutentes entre nós, ou- 
de 4 fixação € feita em algums mb. 
nutos, terão a duração ephemera 
de algunas mezes, findos os qua, 
estarêo completemento deficien- 
tes, Inutllisando os titulos eleito. 
roeu pela núusencia ou insuficien- 
ola da prova do identidade forne- 
cida pele photegraphia. 


Penso que se deveris tornar obri. 
gatoria, nas capitaes ondo existem 
Gabinetes de Identifivação, » pho- 
tographia s!gualectioa, que é o ou- 
tro melo sclentifico capaz de uu- 
xillar a prova da identidade. No 
Districto Federal o Gabineto de 
Identificação está em condições de 
realizar csse sorviço com toda & 
efficiencia, em Sues novas Instal. 
luções e oinda no atelier que está 
sendo installado pars esse fim, no 
proprio cartorio eleitoral. 

São csses Cm resumo, as SUgzos. 
tes que tomo & liberdade de apre- 
sentar, para attender no sou pes 
dido, com o intuito Unico de con- 
correr para que o serviço de itden. 
tificação aleitoral seja, entre nós, 
o mais simples, o muls protico e 
o mas economico. 

Rto de Janeiro, 15 de outubro 
de 1932, — Leonidio Ribairo, qire= 
otor do Gabinote ge Identificação”. 


Inseripto pelo escrivão no Li- 
vro Especial de Qualificação, o 
alistando sguardará que o juiz 
profira a eua deelnão qualifi- 
cando-o ou não, de quo terá 
sclencla por intermedio da rela- 
ção diaria dos despachos prega- 
du à porta do cartorio e fornccl- 
da á Imprensa, 


IDENTIFICAÇÃO 


Vencida esta étapa, o alistan- 
do terá de Identificar-se no res- 
pectivo Gabinete do Identifica- 
ção, munindo-se no cartorio do 
seu domicílio eleitoral da formu- 
la do pedido de Inseripção, 


Esse pedido de Inscripção será 
instruído com os autos da quali» 
ficação e de tres coplas ds pho- 
tographia do alistando de 3 a 4 
centimetros de largura por qua- 
tro dc altura, apresentando a 
Imagem nítida da cabeça desco- 
berta, tomado de frente. 

Inscripto, segulr-se-á a identi. 
ficação, que consiste no seguin- 
te: Impressão digital em treu 
vias do todos os dedos separada- 
mente e das mãos, de uma 56 vez. 


O ALISTAMENTO 


Após as formalidades da iden- 
tificação os titulos serão reclu- 
mados na secretaria do Tribunol 
Keglonal, 

Ao receber o titulo o cidadão 
deverá assignar ainda, umu se- 
nha-reclbo, que será archivuda 
no cartorio, 

Só depols dessus trem operu- 
ções, para 0s quoes ha prazos ese 
pecines o candidato a eleitor po- 
derá receher o desejado titulo, 






Molestias da Urethra, 
Prostata, Bexiga, Rins 
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O sr. Vicente Ancora 


censor theatral 
S, PAULO, 17 (A. B.) — Pur 
decreto do governo militar do Es- 
tado foi nomeado hojo pura o var 
go de chefo da censura theatra] o 
sr. Vicente Ancoru, 


As forças da Armala 
que guarneciam Nicthe- 
roy deixaram, hontem, a 


vizinha capital 


Tendo regreseudo u Nictheroy 
os batalhões da Forço Militar flu- 
minense que estuvam Incorporudos 
hos uxercitos em operações contra 
os revolucionarios paulistas, sun 
do ussim reintexrados ás suus 
funcções, no serviço de policiu- 
mento du cidade, foram dixponsn- 
dos desse serviço os marinheiros 
dus Escolas Profisslonaes quo se 
achavam aquartelados na vizinha 
cidade, 

A tropa da nossa maruju de 
Rucrra, despedindo-sa dn populu- 
ção nictheroyense, fer, hontom 4 
tarde, um pruseio militar pela ci- 
dade, desfilando em frente no pa- 
Incio do Ingá, em continencia ao 
commandante Ary Parreiras, inter- 
ventor federal no Estado do Nio, 
seguindo, depois, para a Ponta dn 
Areia onde embarcou para n ilhn 
us Mecanguê, séde das Escolas 
Profiusionnes. 
O INTERVENTOR FLUMINENSE 

ELOGIA O DESTACAMENTO 
DAS ESCOLAS PROFISSIONAES 
| O commeantante Ary Parroiras, 
interventor fluininonse. expediu so 
capitão-tenente Miguclsito Vian- 
na, commandante do destacamento 
das Escolas Profissionaes, que fez 
o serviço de policiumento du enpi- 
tal fluminense, o seguinte officio: 

“Nimo. er. capitão tenente Mi- 
guelotte Vinnna, — Os bravos e 
lenes soldndos do destacamento 
dau Escolas Profissionses du Ar- 
mada, que, sob q vosso esclarecido 
e digno commnando auxiliaram, de 
modo efficiente e patriotico, as au- 
toridades estodunes na manuten- 
ção da ordem publica, duranto os 
acontecimentos que agitaram a vi- 
da nucional, pelu correcção com 
que agiram, polo seu cavalheiris- 
mo oc pela sua setunção cefficnz, 
disciplinnda e attentu, Toram d!- 
xnos das tradições glóriosas que 
tanto exaltam a nossa Mnrinha da 
Guerra, onnobrecendo-a perante a 
consciencia civica do Brasil. 

De tal fórma elevada e nobre 
fol a nctuação do alludido desta- 
camento. que a populução da ca- 
pltsl fluminense não lhe ha regu- 
Leado es mais expressivas manifes= 
tações de sympathia, confraterni- 
cando-se com os intrepidos mari- 
nheiros. 


Quero, por isso, fazer-vos intor= 
preto, junto dos vossos subordina- 
dos, não só dessa grata e duradou- 
ra impressão que os mesmos dei- 
xam nesta capital, como dos meus 
profundos ugradecimentos pelos 
relevantes serviços que prestaram 
com o seu illustre commandante. 
no governo q ao povo do Estado do 
Rio de Janeiro. — (a) Ary Parrel- 
ras, interventor federal”. 

Ao ministro da Marinha o inter- 
ventor fluminense enviou o officio 
abuixo: 

“Senhor ministro — No momen- 
to em que deixa esta capital, com 
destino á sua séde, o destacamen- 
to das Escolas Profissionaes da 
Armada, posto ú disposição desta 
Interventoria, durante o periodo 
unormal por que vem da ntruves- 
sor o paix, cumpro o gruto daver 
de expressar a v, ex. os cordiaes 
arradecimentos do meu governo € 
da população da esnital do Estu- 
do, pela ncção valiosa, ordoira e 
disciplinada -dos bravos merujos nã 
manutenção da ordem publica, . 

Fol tal n correcção cor que ag:- 
ram os valentes soldados da glo- 
riosa Marinha de Guerra do Bra- 
sil, tão elevada a distincção do 
seu comportamento, sob o digno 
commando do capitão tenente Mi» 
guclotte Vianna, efficazmente au= 
xiliado pelo capitão tenente Car- 
valho Rego e do tenento Leovigildo 
Amars! Alves, que a população de 
Nietheroy,. agradecida a squ trato 
envalhelresco, lhes ha tributado 
espontansas o affcctuosns mant- 
fostações de symputhia 6 udmira- 
ção, às qunes se associa, com & 
maior satisfação, o meu governo, 
Valho-me da opportunidade para 
reiterar & v. ex. os meus protestos 
de estima e distincta consideração, 
— (n) Ary Parreiras, interventor 
federal, — À s. ex. o sr. almirante 
Protogenes Guimarães, ministro & 
secretario de Estado dos Negocios 
da Marinha”. 


A exoneração do prefei- 


to de Campos 
O dr. Sylvio Bastos Tavares, 
prefeito municipal de Campos, cn- 
vlou ao commanante Ary Parrei- 
ras, interventor federal no Lstu- 
do do Rlo, o seguinte telogrumma; 
“Exmo, sr. commandante Ary 
Parroiras, — Palacio do Ingá. — 
Chegando ao meu conhecimento u 
sua resolução de me demittir, de- 
aejo saber so a mesma obedece a 
razões políticas ou administrati- 
vas. Se influiram estas, solicito 
um inquerito immediato porque é 
minha convicção quo povernei 
Campos vom Independencia, hon- 
ra, amor, dignidade « operosida- 
de. Se aquelles, declaro & v, ex. 
que tem em mãos o meu pedido 
de demissão, que reiterarei mulas 
uma vez, solicitundo é v. ex. lu- 
dicar u quem devo pessur o Ko- 
verno. Saudações. — Sylvio Bas- 
tos Tavares, prefoito municipal.” 
NOMEADO NOVO PREFEITO 

O Interventor fluminense, reas- 
pondondo ao telegramma do ur. 
Sylvio Bastos Tavares, concedeu 
lho a exoneração solicitada e no- 
mcou pura subetituil.o o dr. Fran- 
elsco da Costa Nunes, que exercia 
o cargo de director de obrus do 
Estado e interinamente, o de se- 
cretario du Agricultura e Obras 
Publicus. ; 
| Ministerio da Guerra 
UMA TROVIDENCIA- SOBRE. OS 
OFFICIAES REFORMADOS ADMI- 
| NISTRATIVAMENTE 

O chefe do Depuriamento da 
Gucrra solicitou as necessarias 
providencias &s divisões, directos 
res de Sauio, Intendencia, Aviação 
e Veterinaria, no contido de ser 
rém enviadas ao seu gablnete re- 
luções nominsca dos víficines re- 


(Conelusão du 1º pag.) | 
| 








Terça-feira, 18 Outubro de 15 
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SÃO PAULO 


Organização de emergencia afim de prestar 


soccorro á 


8. PAULO, 17 — (Do nosso 
correspondente) — Entre filhos 
da mesma terra haverá vence- 
dores e vencidos, após o termi- 
no de uma refregu pelas armas? 
Pensamos que não, porque, em 
primeiro Jogar, não houve ini- 
migo u combater. Não são ini- 
migos os que, movidos por um 
qualquer ideal — sempre nobre 
e ulevantado quandu professado 
sinceramente — descem em chmi- 
po, levando a luta no extremo 
das armas; não são inimigos 
os que, no cumprimento de um 
dever, cerram fileiras do lado 
opposto. São irmãos, filhos du 
mesma patria, os quaes, depos- 
tus us urmas, serenados os ant- 
mos, avalindas as origens e na 
consequencias dos acontecimen- 
tus, sentem o dever de coltabo- 
rar uu obra de reconstrucção. 

O momento não é propício pn* 
ca um exame apurado dos far 
etos e uma analyse serena, pon- 
derada, do que foi a grande lu- 
ta armada que durante cerca de 
noventa dias ensanguentou o 
sólo patrio. À historia — que se 
fará menos apressadamente do 
que a chronica e, portanto, se- 
rá mais exacta do que esta — 
dirá melhor desse capitulo ru- 
bro da nossa vida de nação li- 
vre. As apreciações, hoje, quan- 
do ainda permanece o atordoa- 
mento da luta, seriam falhas e 
imprecisas. 

Passada a tormenta, refeitas 
us energias dispendidas, cada 
qual deverá retomar o rythmo 
uormal da sua existencia, e cas 
da qual empregorá sua activi- 
dude para o bem collectivo, pa- 
ra o bem da patria. Cada um de 
nós tem um dever a cumprir na 
obra de reconstrucção. 

Pois que a luta revelou u nós 
mesmos toda uma nova face dz 
| nogsa capacidade do organiza 
ção, despertando energias sopi- 
tadas, demonstrando a rigidez da 
nossa tempera, justo será que 
disso tudo se fuça a historia, 
que disso tudo se deixe a do- 
cumentação necessaria, para 
gloria da geração de hoje e or- 
gulho das gerações vindouras, 

Uma das mais empolgantes 
peginas desea historia será, sem 
duvida, u que se escrever a pros 
posito do civismce brasileiro, O 
que a população de São Paulo 
realizou, durante o desenvolver 
[da luta, amparando os comba- 
rentes, cuidando dos retirantes, 
organizando  upperelhamentos 
varios que substituiram comple- 
tamente e com a maior efficien- 
cia a engrenagem natural da vi- 
da tumultuosa da cidade; o que 
a população fez — diziamos — 
póde ser considerado obra ver» 
dadeiramente grandiosa, Toda a 
energia de uma raça em que não 
se sabe se apreciar mais a per- 
severança ou u multiforme uc- 
tividade, fol posta à prova, dan- 
do resultados magnificos, dignos 
verdadeiramente de um grande 
povo. As realizações, o alto sen- 
timento cívico demonstrado se- 
rão motivos de orgulho para to- 
dos os brasileiros, amalgama de 
tres raças fortes, cujo valor se 
não desmente, 

A revelação foi das mais im- 
pressionantes. Desencadeada u 
luta, que subverteu em grande 
parte a normalidad. da vida ci- 
tadina, houve necessidade de 
evitar que a população viesse a 
soffrer as consequencias da mo- 
mentanea desorgonização. E o 
civismo manifestou-se integral- 


URBREARASSELAO ALASCA SE ARENAS 
formados administrativamento a 
partir de O de julho até á presente 
data, afim de attender ao pedido 
feito pelo presidente da Commia- 
são de Syndicuncia do Exercito, 

O GENERAL SILVA JUNIOR 
APRESENTOU-SE AO MINISTE- 
RIO DA GUERRA 
Por ter regressado ante-hontem 
da enpital de S, Paulo, apresen- 
tou-se hontem ao ministro da 
Guerra o general de brignda Silva 
Junior, ex-commandante do 2º Ba- 

talhão de Caçadores, 

VAE SERVIR NA 3º COMPANHIA 
DE PREPARADORES DE 
TERRENOS 
Pelo chefe do Departamento da 
Guerra foi designado o 1º tenen- 
te commissionado Flavio Duncan 
de Lima Rodrigues, para servir 
na 9º Companhia de Preparadores 

de Terrenos. 

O CORONEL NEWTON CAVAL- 
CANTI APRESENTOU-SE A'S 
AUTORIDADES MILITARES 
Com procedencia do Pindamo- 

nhangaba, chegou hontem a esta 

capital, com o seu Estado Malor, 

o coronel Newton Cavalcanti, que 

commandava um destacamento su- 

bordinado ás F. O, do Sector de 

Léste, 

Este official apresentou-se És 
autoridades militares. 


—.— e em o 
.—— — — 


FOI VICTIMA DE UM 
ACCIDENTE, QUAN- 
DO CORTAVA LENHA 


Foi hontem á nolte” soccor- 
rido pela Assistencia do Mey- 
er e internado no Hospital do 

| Prompto Soccorro, o lavrador 











annos, casado e residente no 
| Morro de Canta Barbara, 
Canella cortava lenha nas 
mattas de Jacarépaguá, quan- 
do soffreu um accidente, ira- 


clurando os dedos da mão es- 


querda, 





' Manoel Soares Caneiia, de 29 | 


população 

mente, realizando  verdadeir: 

milagres. Como por encanto su 

giram, em todos os pontos 
cidade, organizações de emo) 
gencia afim de prestar amparo 
á população, aos feridos, = 1 

tirantes, aos convalescentes, 
orphãos, etc. 

Tudo foi pensado. Para 
houve uma organização. | 
campanhas realizados piora 
gariar douativos, para estmul 


tunc 


l energias, para a propaganda do 


ram grandiosas amanifestuçoo 
do valor do povo paulista. 
damas da melhor suciedur 
xiliadas por grande numero 
senhoritas, foram verianci 
| abnegadus, empregando 
nctividades sem destulleciue 
ininterruptamente. 

Aqui e ali surgiram «ss “cu 
do soldado”, prestando it=> 
+toncia completa aus voluntar 
em transito. Por todus ns ci; 

tos viam-se depositos de mui 

timentos e centros de abuste: 
mentos, cada qual mais atu! 
do e cuja mercadoria ra 
grande parte offertada qe 
| Siasnes ubastadas. Us centre 
assistencia social, medico, ph. 
| maceutica, organizado 
abrir e fechar de olhos, reali 
ram suas missões da melhor du 
ma possivel. 

A população de nady cxrer 
durante os moventa dino u 
durou a luta nremuda. O que - 
Paulo realizou nesse periodo . 
tempo foi obra grandiosa, cup 
de fazer inveja às população 
dos centros mais adeantado: do 
velha Europa. Ás ovgunizaçõos 


: hospitaes de sungue, dos 


hospitaes para convalescen 


A O 


nada deixaram q desejur. o 
commissões organizadas py 
dar aos soldados os capitcetes 
aço, as capas impermenveis, 
capuzes de lã e quanta outra 
dumentaria fosse necessaria, 1 
receram os elogios unanimes. 

Através de toda essa activis 
de ficou demonstrado o civisi 
das população paulista c a 
capacidade de organização. 
mobilização industrial demon 
trou as possibilidades de q:s 
dispomos para attingir a cor 
pletn emancipação do produc': 
estrangeiro. 

Mais do que es priavras f 
lariam eloquentemente os alr 
rismos, as estuíisticas, Afim cv: 
que tal gramjioso esforço ns 
ficasse no aronymato, fóra cre 
do o depar'amento de estutisto 
ca, que provavelmente, vm foi 
Po oppotuno, apresentars 
conclusão do seu trabalho, E 3 
tão será facil verificue uu 
grandiosa foi a mobilizavão 
todas as energias dos paulis 
energias que aproveitudas 
tempo normal, para as comu 
tas pucíficas, darão result 
admiraveis. 











A FESTA Di 
PENHA 


Attingiu a mais de Ut" 
mil, o numero de ro 


meiros 
Esteve  concorridis 

festa da Penha, no ul! vu 
mingo. O numero de rm 
que foram levar o seu vo 
ermida de Nossa Senhor 
Penha de França, toi vw) 
simo, attingindo a 


200.000. 
Bem cedo, velicuis 
da especle, descar 


avultado numero cu 
nos tões da irmandcd 
se dirigiam paru o Let) 
para a Casa dos Romeu 
de assistiam 2os offlv 
glosos aht celebrados, 

Em seguida vs ront"" 
derramaran em gruyp 
arraial da Penha, q 
dando-se & sombre «.: 
res para “lunchar”. 

Em varios pontos do 
ETUpOS de musicos vs 
vam os “sambas” da 
concorrendo, assim. pos 
alegria geral. 

Folguedo muito auru 
era o jogo da peteca. qr 
muitos se rntregav 
mando roda, às veres. 0º 
gares improprios, maivsty 
os que se divertiom de m 
ra mais pacata. 

São dienas de nota 
didas de precaução tom. 
pelo delegado do 22º distro 
dr. Aladio A, do Amaral, pr 
cipalmente sobre o ab! 
bebidas alcoolicas, « 
assim as desordens, e asso: 
rando a tranquilidade das : 
milias. 

Não fcram esquecidos 
presentantes da Imprci 
homenageados com um d: 
quete offerecido pelo sr. Fº 
to Gomes Pimentel, agent: 
Companhia Hunseatie º 
seudados pelo sr. Pamino 
Rocha Lima, tambem da 
ma Companhia. 

Zim todo o decorrer Cvs 
tejas, só houve uma cotsu |! 
lamentar: a falta de af 







que fo! grande, impvdi: y 


| funcelonamento do des 
mento sanitario 
exnalava um cheiro 








w——— 


mm 


O 


1 


| 
| 


=” 


Terça-feira, 18 de Outubro de 1932 
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DIARIO DE NOTICIAS 


OS CATHOLICOS CENTRISTAS allemães iniciaram a sua campanha contra 











TUTELLAR 


Façamos da clectricidade, que tanto conforto nos pro- | 
porciona, o nosso grande alliado em meio ao tumulto da 
- — — — —- Vida moderna ! -- —- — — 








Nas lavagens de casa, nos 
deiras, sargetas, etc., o uso da legitima 


CRUZWALDINA 











EVITARA' GRAVES ENFERMIDADES 











O 14º anniversario da avenida 


AMARO CAVALCANIE 





O PARTIDO CEN- 

TRISTA CATHO- 

LICO CONTRA A 
POLITICA DE 
VON PAPEN 


BERLIM, 17 — (A, BJ) — 
Jando na velha cidade de Muens- 
ter, na Westphalis, onde, ha pou- 
cos mezes, o chunceller Von Pa- 
peu proferiu brilhantes discursos 
ent pról do seu governo, o lender 


a politica d 











COURAÇADO 


«Minas Geraes» 


mi reparos a que foi submettida essa unidade da 


| Marinha Nacional constituem uma grande prova 
da efficiencia da nossa engenharia naval 


Far | 


| O vouraçado “Minas Geraes” 
deixou hontem o dique “Rio de 
'“Janeiro”, para ondo havia entra- 
do ha um anno, Fez ali as trans= 
| formações principace, dutermina- 


Um clemento que está ainda em 
estudo € o do augmento da eleva- 
ção dos canhões. 

Tudo foi preparado para que & 
transformação do “Minas Geraes” 


do Partido Centrista Cathollco | des pela administração naval, vise | fosso radical, conforme o exigiara 
Em entrevista, não ha mui- alimentado por qualquer “to- sie Kaas, saicinos id to como Var eps lhe ri suas proprius necessidades,  At= 
“> CQC ê - : cl v - x 4 “ s nha em favor seu partido, pre= | para completa modibicação só du- |sim, renaraçã d machinas 
ae per Pi O osotindO pes Ds Homenageados pelo spo Progressista Gustavo parando-se, Esnto. fura as Ae qui a outro unno estará reali- sei pn pi é Dor 
5 Ê ,' . 4 ú “ ” . ! . Vo le À 7 . ' 
Moses, que é, como se sabe, q mesa de trabalho, Concorre Riedel jo sr. Wences ão Braz ea memoria ale É ag ip sro a gasçã dis ÃO sua vez, consideravel. No dique, 
: para que permaneça, intacto, daquelle prefeito carioca fortes ataques contra o chancel- [nmu  remodela- 
o bom humor, que é, sem du- ler Von Papen, hem como contra (ção em Tegri. 
A! | vida, um capital. Por outro la- Promovida pelo “Centro Pro- RENT 7/4. a sua política interna e externa, Conforme dudos 
, do, quando o excesso de tra- | gressista Gustuvo Riedel", regli- Bronca JE esseverando que o governo do odio pula 






AR 4 
RT 
E il 


nomem dynemico por excei- 
ioncia, concordou dever a sua 
estupefaciente actividade ao 
aproveitamento dos meios de 
conforto que, nos tempos que 
correm, proporciona 2 electri- 
cidade, Moses confestou e sua 
uvorsão go bucolismo, Fez, na 
entrevista em apreço, o elogio 


Ri Il N 


m Tv. 


o 

th! 

nl 
o 
du 
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balho, nos dias quentes, nos 
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ataca um pouco os rins, & 
“nontadas” surgem, o banho 
de luz é um elemento decisivo. 


zou-se a 13 do andante, no salão 
gentilmente cedido pela directoria 
da Sociedade Bencficente M, Pro- 
grosso do Engenho de Duntro, & 
sessão mugna, commemorativa do 
14º anniversario da Avenida Ama- 
ro Cavalcanti, na qua) foram ho- 
menagendos vu dr, Wenceslau Bruz 
e a memoria do operoso prefeito 
dr. Amaro Cavalcanti, 

A mesa foi presidida pelo dr. 
Godofredo Burbariz, presidente do 
Centro Progressista Gustavo Nie- 
del, que convidou para secretarios 
os srs. Ariosto Berna e Saint 


Clair Lopes, que exercem tucs) | 
cargos, respectivamente, no Cen- e precisuva de partidarius e sym= | P,, cuda uma, 
tro Curloca o nu Sociedade B. M. pathizantes, “partido alins não los novos tune 


Progresso do Engenho de Dentro. 

Pelo presidento da assemblês 
foram convidudos a tomar par 
te na mesa os srs, drs.; Desem- 
bargador José Linhares, Sebastião 
Arruda de Negreiros, Raul Cura- 
cas, Mario Cavalcanti, Paulo Ma- 
ranhão, Benjamin de Magalhães, o 
sr. Felinto Alves de Oliveira, 
presidente da Sociedade Progresso 
do Engenho de Dentro, directores 





| 
| 


a 


| Dr. Wenceslão Braz | 


A oração deste ultimo foi íni- 
cindu sob a formu de um depoi- 
mento testemunhal, perante o juiz 


de partidarismo, de que cstuva bm- 
butdo o gabinete do gencral Von 
Vapen, não se baseava em princi- 
pio de especie alguma, mos cons 
titula, simplesmente, n consequen- 
cla natural do Isolamento em que 
so collocara, em face do povo e da 
nação germanica, 

Historiando a situação interna 
da Allemanha desde o advento du 
governo de Von Paper. o dr. kuas 
declarou que, combatendo us par- 
tidos e os seus pretensos males, 
o actual gabinete do Relch des- 
prezara o facto multo positivo de 
quo elle proprio eru um partido 


muito imponente”, affirmou o cor 
anserta leader centrista catho- 
co. 

Continuando us suns crlticas, o 
dr. Knas criticou a attitude nega- 
tiva do proprio gabinete em face 
do ultimo Reichstag,  allegando 
que, com a dissolução, Von Papen 
nada mais fizera que uma mano- 
bra no sentido de conseguir maio- 
ria, 


utministra ção 
navel, q prinei- 
pal tranoforma- 
ção soffrida po- 
lo couraçado foi 
e mudança dus 
lenideiras a car- 
vio cu tanquos 
de oleo, as pri- 
meirus om nu= 
mero de 18 e os 
ecoa em nu” 
mero do 6. Em- 
iquanto as 18 
caldeiras dusun= 
volviam 1.400 H, 


fornecidos 





ques estão pro- 
porcionados pi-= 
rn uma potencia 
de 30.000 H. P,, 
cinco mil cada, Com essas novas 
transformações, o “Minas Gernes” 
ficarú em condições de desenvol- 
ver uma velocidade de 21 1/2 nós, 
augmentando de muito o seu raio 
de acção. 

Tambem quanto vo armamento, 





| O couraçado “Minas Geraes” | 


foram retirados todos os eixos 
porta-helices propulsores 6 outros 
intermediarios, repurados o torr 
nendos, O embuchamento do navio 
é todo novo, 

Com todos esses melhoramentos, 
tem-se, de facto, a impressão dé 


Ja agitação dos grandes ceu- | SOTPO. Por tese SUN 840, Disso sabem todos quantos tl-|do Centro Carioca e os das se- | que concedeu a subida honra de Referindo-se ás reformas cons- io “Minas Geres” ficou muito mo- | qua o “Minas Geraes” está novo. 
tros. E O reporier agudo logo | indispensaveis no lar os ay-| ram partído dos novos proces- |guintes associações suburbanas: | presidir tambem a assemblén, na tltuclonses, que estão sendo pon- | dernizado, sendo que os “anti-ne- | Para isso, porém, não se recorrou 
atiribulu « sua capacidade de | parelhos electricos. que NoS/sos de viver. Uuião Commercial Suburbana, As |qua! os suburbanos vinham pagar deradas pelo actual governo, olreos” foram augmentados cor |açg estrangeiro, nem à verbas co- 
wabalho a um effaito de “loni- | proporcionam, além da boa ll- pm socisção Commercial Suburbana, com a elevada taxa dn gratidão, dr. Kaas sustentou que a nação | canhões de 76 mim, dispondo | pecines, senão áquellas do orçã= 


«ução”", Fixemos o cuso. Na 
realidade, a corrente electrica 
à um grande alllado do ho- 


mem moderno, que, com & sua: 





luminação, outros factores 


para o bem-estar, 


—e— a 


Quando, 205 arremessos, só 


Pensando-se bem, verifica- 
se que, afinal de contas, a 
electricidade é uma fada tu- 
teilar. E que está ao alcance 


Sociedade B, Vizira Pacheco, Gre- 
mio P, Bencficonte Suburbano, 
“Tattwn Adr”, directores do Col- 
legio Brazil e do Gymnazio Bra- 
ziliense, os srs,: T. T. de Souza 


os juros que caobiam áquelles, 
cujos uctos bons na administra- 
são do puiz, fazem jus n esse ren- 
dimento, Depois de ronlgur o 
grande valor desse melhoramento, 


não as tolerarla, porquanto  re- 
presentarlam pq desupparecimento 
das liberdades e do proprio pros 
gresso moral e social do Relch, O 
dr, Kans affirmou que so pretendia 


igunlmente de metralhadoras, que 
untes não existiam, À bateria an- 
ti-torpedica foi augmentuda. 
Qutras transformações attingl- 
ram até o aspecto externo do cou- 


E e e Cr 


mento nugmentados de outras per 
quenas attribuidas ao proprio ne- 
vio pura o custeio g roparações 
periodicas. 

O CUSTO DAS OBRAS 


ajuda, vence as daistanelas, | be, no verão, a cclumna de | de todos. sempre prompta 2 | Valente, representante do “Jorna! | fez sentir que 2 ifmportancia da mubstitulr à constituição de Wei- | raçudo, que antes tinha duús cha- O “Minas Gorues” ba vinte sa 
desdobra-se, multiplica-se e,| mercurio do thermontetro. às- servir. Tudo depende de não | do Brasil”, e Eduardo dc Maga” | taes obras não se avalia só-| mar por um systema complicado | minés e agora ficará só com UM. | nos custou 2.500.000 libras ester- 
ainde por cima, retem-|signalando a alta da tempera- | esquecer as suas multiplas ap- lhães, do “O Suburbano”. mente pelos benefícios espalhados, de burocracia. b t oti- O jugar untes occupado Peln cha- | nas, que, so cambio daquele 
pare. « alma e revigora oltura, é o ventilador portatil, | plicações. Aberta n sessão às 21 horas, « |mas, o principalmente, pelas enor- Criticando Pesa A an ta minó de ovante foi. aproveitado tempo, perfizeram 92 mil contos 

presidente fez uma ligeira expo- mes difficuldudes a vencorem-se, tica externa do actunl govermo à para varios compartimentos. O | ga réis, O custo das obras actuaes, 








SYNDICATO DOS EMPREGADOS 


Sundicatos & Associa 
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cios, nas quaes, se traturá dos in- 





sição das Iinnlidades do “Cento 
Progressista Gustavo Riedel”, 09 
motivos que determinsrany a co- 
rimonia e concedeu a palavra ao 
dr. Benjumin de Magalhies, n5 
qualidade de orndor official, para 
render as homneagens de que uv 
incumbira a grutidão suburbana, 





na conquista dessas aspirações, 
como succedeu com a que deter- 
'minou a ceremonia de hoje e dus 
quoes presta este testemunho, já 
escripto no “O Suburbano” de 5 
de Outubro deste anno. E, para 
que as homenagens de hoje. são 
fiquem a ellns restrictas o se am- 


| 


lemão, e deplorando que a uutu- 
ridade conegtitulda tÍvesse sido so= 
lapada, o dr. Knas terminou à 
seu discurso declarando que O 
seu partido iniciava u guerra con- 
tra Von Paper e o seu gabinete. 


O TEMPO 


pão de carga para us embarcações 
foi substituido por dois possantes 
guindastes, um em cada borio, 
Aproveitando os espaços que so- 
breram das antigas carvoeiras, os 
nossos engenheiros navaes fizeram 
construir divisões para paides, fa- 
xinuria, etc, restando ainda es- 









que ficarão totalmente terminadas 
daqui a um anno, importará em 
cerca do 9,000 contos, Isso, no 
fosse fuito no estrangeiro, não fi- 
carina em menos de 18 a 20 mil 
contos de réis, incluindo-se ahi « 
tennsporte e manutenção do pes- 


EM CAMARA, CULINÁRIOS E O, teresses comenuns de todos os ap = soul, o que aqui não se deu, por- 
PANIFICADORES MARITIMOS trabnlhadores em construcção nos dois vultos que libertaram o | pliem na Tazão directa do mere- que o pessoal empregado é o pro= 
cobre esco aseunipto em foco civil. trafego, do congestionamento até |cimento, propõe o seguinto: Boletim diario da Dire- prio do Arsenal de Marinha, 4 
nestes ultimos dins nós mélou nvi) aguis bite: med b então existente entro as Estações | u) que o Centro Carioca ropre- ê - DO “RIO DE JANEIRO” AQ 
Ú maritimõs, especialmente do eomprehenderão todos “o aoças od o de Engenho de sura aro a Le al- | ctoria de Meteorologia CAES 
Lloyd. o presidente do Sy a ' : , guns directores, juntamente com a , “ez” y 
vela dE: AMTOdO É ro dota cara TPL ORLSOA Sd patente Após a oração do dr. Benja-/os das demais associações presen- a DO TRA a tros confortos. Eram 11 horus quando o “Mi- 
deu uo DIARIO DE NOTICIAS ab ERA ds sh Pisá 8 Imin de Magalhães, foi concedida | tez, tomem n si a incumbencia de “  MORAS DO DIA 18 Na antigs sceção de caldeiras | nas: Geracs” deixou o dique Rto 
à seguinte extreviatu: E ride patas ti dado odos |, palavra ao sr. desembargador | ergucrem numa praça dos nossos | Disiricto Federal e Nictheroy —= | foram construídos tanques de oleo, |u< Junciro”, levado pura o cáes 

—" Encaro cessa questão do |clenta: nua xe vidude cons- | Jos6 Linhares, que, numa sincera | suburbios, o busto, em bronze, do | ma, po — Instavel agravando-se; em numero de quatro, Por cima norte, da ilha das Cobras, onde 
“uncho « bordo dos navios do Edo te o da ode sem o €S- | demonstração de solidariedade ás dr. Amaro Cavalcanti; Petri fortes e troveadas. Tempe- dollca será installada a distills- | softrerá a continunção dos acus 
Lloyd Brasileiro, por diversas reivisdLecçõe Hg aa E érinça homenagens promovidas pelo) b) que se telegraphe ao dr. | mura — Elevada em parte do pe. | São do navio, reparos. 

Tórmes, o que pasão a descrever; mos etteciiva mento conseguíre- | “Contro Progressista Gustavo | Wenceslau Braz, apresentando-lho | rodo o em tranco declínio após. |triina REVERSE! 

1 — Até n presente data, este - Re Riedel", affirmou 2s suas sym- | congratulações pela commemora- | ventos Variavels, vondando para s T y 
syndicuto não sotíreu prejuizo Portanto, companheiros, todos | pathias pelos suburbios, onde, por | são de hoje; o quadrante sul, com rajedas tor= Juntas julgadoras dos dis- CHEGOU | DUILIO EM 
algun; devem comparecer na proxima ns- | alguns annos exerceu as funcções c) que su tolegraphe so dr. a R na 

: og 


“ — Quanto & passar o rancho 
pura ob senhores comminsarios, 
acho mais que justificavel, 

4“ — Os senhores commissa- 
-i0s, ficando responsavels polo 
rancho, em nada nos prejudicarão, 
tato Já pertencsrem os mesmos 
à clasnp do camara; posso dizer, 





sembléa, quo so realizará sexta- 
feira, 21 do corrente, às 18 horas, 
na eédo da Alliança dos Opera- 
rios na Industria da Construcção 
Civil, á rua Comerino, 08, 2º nn- 
dar, onde se tratará dos nossos 
interesses communs, 


Esperamos que todos compre 


de Pretor, que o habilitaram a 
alcançar os subsequentes cargos 
da judicutura e que o conduziram 
até esses de que se acha actual- 
mente investido. 

Na mesma demonstração dg 30- 
lHdarledude, fizeram tainbem uso 
da palavra, o professor Horacio 
Mendos, em nome do Centro Ca- 


Alaor Prata, no proximo dia 
do corrente, apresentando-lhe con= 
gratulações pelo decreto n. 1.811, 
do 22 de Outubro de 1923; 

d) que todas as associações — 
alli reunidas se empenhem em 
aleançur dos poderes publicos, & 
criação dns sunb-prefeituras, 

O sr. Ariosto Berna 


dada 


Estndo do Rio do Janeito — 
Tempo — Instavel agravando.se; 
chuvas fortes e trovoadas. Tempe- 
rasura — Elevada em parte do 
perido o em frenco declínio npós. 

Estados go Sul Tempo — 
Perturbado com chuvas lortes em 
Eão Paulo, Paraná e Sania Catba- 


silios entre empregados & 
patrões 


O er. ministro do Trabalho Te- 
cebeu o seguinte ofílclio; 


"procuradoria Cieral da Rep 


VIAGEM DE GENOVA PARA 
ARGENTINA E ESGALAS 


A! meta noe e meias, de hom. 
tom, deu entrada no caes do por- 
to o transstlentico “Dulllo" da 
frota "Ltlta”, 


com propriedade; serão duas ul. hendum a finalidade de tal inieia- compro- p Temperatura — |bi tc Janeiro, 13 de outu- 

sas num corpo eó e até aflunço Alfredo Sosthenes resi- tiva, comparecendo, em massa, ú | Fioca, o coronel Honorio Figuvira | mette-so a diligencinr junto 5 seu o e cuatros NAiNo em a ED did Exmo. é etnia Desembarcaram nesta enpital, o 
que trarão grandes beneficios, | a mdica p asserabléa do empregados e des |pela Associnção Commercial Su- |tio, o esculptor Benevenuto Ber- | são Paulo é Paraná, onde será ele. | tro do Trabalho, Industria e Com» jts. Tllo Livinl, diroctor da Tal 
uão só para ú Empresa, mas, dente do Syndicato dos || empregados, paro que esta marque |Durbana, o sr. José Manoel Tei- |Na. para que elle assumu essa | ada a principio Ventos — Varta- |mercio, — Em resposta ao aviso | cable e exma. familia, o er. Aldo 
tumbem. para quem della util. Empregados em Camara, ||o início de uma grande campa- |£eira, pela União Comenercial Su- |honross missão, podendo quasi veis, tundando para o sui em SãO | desso Ministerio, sob o n.º 459 | Parcto, do ulto conemreio do Elo 


sar-st; sendo os musmos investi- 
los nas suas verdadeiras attr)- 
huições, elles, os nossos compa- 
cheiros reconhecerão us Tespon- 


Culinarios e Panificadores 
Maritimos 





opportuno, acertado e indisgen- 


nha que nos trará enormes bene- 
fictos ce demonstrará o grão de 
nossa consciencia e união, 


Viva a cohesão de tudos os pros 


burbana, dr. Jd. J. da Trindade 
Filho pela Sociedade Vieira Pa- 
checo, Snint-Clair Lopc:, pola So- 
cicdado B. M. Progresso do En- 


assegurar de antemão, que será 
coronda de bom exito, o appello 
fuito pelo consocio Agostinho D, 
N. d'Almeida, 











Peulo e de quadrante su!, nos de- 

muis Estados. Eujwdas fortes. 
T'IY— A Divectoria de Me- 

teorologia do Rio de Janeiro, pre- 


de 11 do corernte, cumpre-me Com- 
municar a v. ex. já haver trins. 
mittido ao gr. Rubens Muximiano 
de Piguelrrdo, procurndor dos Fel- 


e familia, a senhora Blenca Glrco- 
muccl, sr. Mario Lodesam, STS. 
Lima Strixino, dr. Agostinho Bra- 
da sr. Glovonn! Richlon e exme. 


dnAlAdea aus La di A mavel do commandanto Firmino | leturios, organizados, em massa, Age a Pano; etapa CRdIRao : vine, que os ventos fortes, de su- | tos da Saude Publica, o convite pu. | nenhora. | 

de vontido procurarão auxiilur=| BANCOS, dentro de seus syndicatoy de EM o anEi EUSLINAO o No Livraria Alves Livros colle: | ésto n nordeste, reinantes no Elo jro tomar parte nos trabalhos da | O “Dulio” conduz em transito 5 
is mutuamente, com maior etii- | ALLIANÇA DOS OPERARIOS NA classe! aa nd e antigo morador nessa gines é acz- | du Prata, qeverão so propagar para Comissão encarregula de elabo. | passageiros para Montevideo 6 Es 
E . Com DUSTRIA DA CONSTRUCÇÃO | Pela A. O. 1. C. Civil — O ovelidade, demicos. Rua do Ouvidor. 168 |o norte, attingindo possovelmente | rar o ante-prejecto des Juntas | para Buenos Alres, de primelra 
1E Cds | de 4 NANDA é e, — - = | q Districto Federal. julgadoras dos dissídios entre eme | Classe, entre 09 queres O =. 8. RB, 


4º — Nu minha fraca memoria, | 


do comman- 


Suntos como 


considero asto 


cante Fismino doe 


Ú 


CIVIL 


Por designação da ussembléa, 


Comité do Campanha dos Desem- 
pregudos". 





SYNOPSE DO TEMPO OCCOR- 
RIDO NO DISTRICTO FEDERAL, 


pregadores oc empregudos syndica- 
Lzados: 


t 
paço para a movimentação do pes- 
gont. 

Com 1550, ainde, a guarnição do 
vaso de guerra terá optimos Ins- 
tallnções, com guarda roupa e ou- 


Angel Casares, ex-ministro da Ar 
gentino na Bolglen 


: esteve em noss reúseção uma | UNIÃO GERAL DOS FUÚNCCIO- DE 14 HORAS DO DIA 16 A's 14, Congritulendo-me com v. ez. DR. JAYME VASCONCELLOS 

ser ; ger n . Ê ç . 4 , Ê J 

pm dos Goiie QUA O ia commissão de associados da Al- NARIOS CIVIS DO BRASIL HORAS DO DIA 17 - | pelo acerto da escolha daquelle re. E' passageiro do “Duilio”, em. 

dão ny velho casarão da praça liança dos Operarios na Indus- Em ecssão da directoria, de 10 O tempo decorreu bom à tarde | presentente do Ministerio Publl- bareado no Bio e com destino ” 

“ecyulo Dourado, collovando Os tria da Construcção Civil, com-| do corrente moez, forars indiça- e instavel após, com chuvas Ira- | co, upresento à v. ex. os meus Bucnos Alres, O Ur. Jayme Vasco - 
» posta dos sre, José Miguel do cas e choviscos, hoje, pela maná. | protestos de elevada estima e con- cellos que me faz mcompanhar ce 


ummandentes de cabotagem 
ongo-curso nas suss vordadeiras 


Nascimento, Manoel Ramos Valli- 
nha e José Augusto da Silva, que 


dos os nomes de tren represen- 
tantes dos funcclonsrios publi. 





A semperatura continuou elevada 
do dia, tendovo sido estavol à noite, 


atderação. — (n) — Antonio Ben- 
to de Farta — Procurador gerul da 


a. —— o e e 


gua exmia. senhora, 
O “Dullio” parttu hgfe és pri 


















“uncções de commando, danido- 05 Sa + cos na proxima Constituinte, h e 
"nes uuturitude de juiz, que são | NOS solicitou u publicação da so- As médias das temperaturas ex. | Republica”. melra Noris da mnodruguda, 
« bordo. Lugo que tive conheci» guinte notu: er e tremas obsorvadas nos postos do 
unto dessa tão acertula me:| “A TODOS OS TKABALHADO-| A União Geral dos Funceto- aa rio E ES E PSU ERC 
cida, trunsmitt as minhas con- ÍRES EM CONSTRUCÇÃO CIVIL, | narios Civis do Brusil. om ses. Rare, pa ): Pp 
sratulações, em nomo du classe | EMPREGADOS E DisEMPREGA- | 6ão ordinaria realizada u 10 do raturas extremas registradas n 
vaz  presido, ao directos do corrento mez, entre outros us- Observatorio Meteorologico da Ave- Bebam a e O O 
Loud, DOS — Compunieirus: A Alian- | csumptos tratados. resolveu, por es e pa Erg Maxiinh er am h 
“Ap F la mm dos Operurios na Jsdustris sta Pra nro e UN inlma 22.3, respeciiva. k 
Ultimo — Logo que sejam,| SH dO persri ist ia da | proposta do seu presidente Eva- mente és 14 horas e 4s 605 po- | O MELHOR E O MAIS SABOROSC 


-uneierigos o direitos que fo- 
ram usurpados sos senhores com- 
mitsarios «e primeiros eulinarios 


Construcção Civil], posando bem a 
situação de todus qr companheiros 
que se encontram desempregados 


risto Fonseca, solicitur do choie 
do Governo Provisorio saju a 
grande classe dos servidores do 






Si a Tosse lhe rou- 


varinveis, 
quadruste 


Os ventos Lorwm 
do 


ras. 
predominando os 
norte, Íírucos. 








| 





A* VENDA EM TODA A 


PARTE 














YO 
s5é1 











co: navios do Lloyd, antes de |como tambem a jntima “Mgação | Estado reprosentela, na proxima 
arssentar felicitações nos mes. |qUe existe entre u situução ues- | Constituinte, pelos dro, Agenor ea 
mos commissarios e culinarios, pe companharoo e sé reivindica | de Roure, Deodato Maia e Luiz e a : 
“elivitarol, com enthusissmo, on |Ções dos que se encontram trubu-| Lyra — tres ilustres nomes b m am r 
amintundantes, porque, profissio- lhando, resolveu promover nosem-= | pertencentes, aliás, ao vorpo ad- q é so no, “ Xercl e 4) Sua memo AO) 
“n! covial e moralmente, são cllve picas mixtas de empregados e | ministrativo da relerida Associa- “ee 
o» que mais lucrarão com o selo esenpregndos, socios ou Não so-| ção, cujo auspicioso desenvolvi- ; 
mento lhe outorga fóros do in- em seu soccorro Q 

















APOSENTOS SEM PENSÃO 








contestuve! prestigio como enti- 
dade de classe, 

















“Bromil”, que é a 





AS KESPELIIVAS RE 





AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E 


— Qual o pulz que possue mator nomero 


| LEITOR 


SPUSTAS 


“ 
“ 





— Responda mental. 


mente ás perguntas abaixo, e depois 


- x == 
NOVO HOTEL BELLO HORIZON TE FRUCTAL contra o calor. | Pp li pa d boo a 221 do lagos? — A Prussia Oriental, em cuja confronte suas respostas com as nos- 
RUA RIACHUELO, 130/134 RKRUCTAL contra azias. | »Policia das vias re superíício de 117.826 hectares se contam 1.202 | Sas, que serão publicadas ua edição de 
E ô logos. amanhã 
Alugam-ue apouentos por preços excepclonues. Magnificun quarcor. FRUCTAL contra dôr de ca-| É é f | * Onde fica a estrada dé rodagem mais o 
momitanoo sa srva copia AB verso O Rosa: spiraforias« e que az, add alta da Europa 7? — No collo da montanha 226 — Que queria dizer “heca- 
prá : com veis anhos. pelos menores preços. FRUCIAL cont I-est Iseron, na Sovole, França, à 2.709 metros de ul- é 
Façam uma visita, hoje. mesmo, so Novo Hotel Bello Horizonte. consta mai-estar. titude tombe” entre os antigos 
a rus Ilachuelo, 134 — Tels, 2-9850 e 9559 nr FRUCTAL contra tonteiras. e| Tosse desappare- 223 — Quem fui Marco Antonlo 7? — Sobrinho | gregos? 
TEEN | PRuCTAL contra indigestões. Doo dê Julio Cesar um dos trjomvizor de Ro 
; ” . Ev e Cassic i e - 
- A a | FRUCTAL contra mão halito. | cer a d IS p ara d OG. pudo por Cleupstra, entrou na guerra ti 227 — Quem era Theophilo Dias? 
| oma é foi vencido por Augusto na batalha do 


+ 








áActio, 


HOTEL PEDRO II 








À morte de um romancista 94—Que é “ilota”? — Nome dado pelos 228 — Por que os antigos egypcios 
. EDIFICIO PROPRIO, COM ELEVADOR copas PENA TOA ADE SS FVOR UM ORAAADA DONOS 8 adoravam o ibis? 
nfima condição soctul, = 

E Gerencia a cargo do proprietario. Quartos com café pela na Alemanha | 226 — Onde, quando, como morreu Gonçalves 
j manhã, desde 75000. Refeição avulsa 45000. Grandes des- Dias 7 — O nosso grande pocta foi victima | 229 — Sabe a traducção da phrase 
, contos para diarias complcias. BERLIM, 17 (A. B) — Fai- do naufragio do briguo frances “Ville de Hou- I . «a DE) é 
À o ' A "OD I s leceu nesta capital o apreciado logne”, nu costys do Murunhão, em U de noven- atina Potius mort quane 
- BONDES 4º PORTA FARA TO AA C DADE | romancista Richard Skowornauuk, bro de 1863, jordari”? 

e melhor botel da Praça da Republica que contava 70 anos de idade, » TEA rasga AN RD Red ato SR ; 
= « Além de numerusos romances eitor que quizer-coltaborar nesta secção a 
a Rua Senador Pompeu, 224 [o 226-Tel. 4.5027 que o extincto publicou, chrrante, Nós Temos [| Terno Ee Roupa poderá envier qo secretario do DIARIO DE 230 — Qual o imperador romano 

os annos de 1897 e 1898, foi dra- ps 


cognominado “Delicia do 
genero humano”? 


NOTICIAS qàs suas perguntas, fjazendo-es 
acompanhar sempre des respectivas Tec | 
postas... ; 





AO LADO DA ESTAÇÃO PEDRO HU 
RIO DE JANEIRO | 


maturgo do Theatro Imperial e 
redactor de “Fronkfurter Zei- 
tung” 


que o Senhor deseja, facilitando o pagamento. 
PRAÇA TIRADENTES, 76, Esq. da RUA LEDO 
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— — em mem a 0 
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NT ARIO 


“Romance del camino de mi infancia” 


Reccbt agora de Buenos Ai- 
res, do poeta Luiz Cane, que | 
ainda não conhecia, um lindo 
volunte de versos, — o “RO- 
mancero de vinas” leitos 
com aquelle gelto dos canta 
res medievaes, que e Lodo um 
wurrecio, ao mesmo tempo de 
cingeleza «v de complexidade, 
Pequenino volume encanta- 
cior pelu sua graçã, st clelica- 
deza, cua sensibilidade. Ne- 
nhunia ageressão de palavras 
rebarbativas; uvenhuma vio- 
lencia de pensamentos, de in- 
venções, de attitudes. E ne-| 
nhuma escravidão a moda 


nenhuma. Sg os versos lem- 
bram assim us antigos Ti- 
munces, é que os themas 


vêm já impregnados desse ry- 
thimo. é o espirito do poeta é 
um espirito assim modelado 
por certas elegancias iradício- 
nass. 

Não é porém, uma aprecia- 
ção literaria, propriamente, O 
que quero fazer. Quero é des- 
tacar um dos poemas, frisan- 
do a influencia que exerce, 
para sempre, 2 Iniancia, na 


“ida humana, coisa que al- 
“uus não acreditam, que al- 


"us não sabem dizer, e que Os 
poctas veem e exprimem sem- 
pre com tenta sinceridade e 
exnetidão. 

O “Romance del comino de 
end imfencia” diz assim: 


“Dicha de cerrar los uljos 
recordar ecl camino | 
tejino, — como en tm SUCO, — 
que revorri siendo nino, 


Me infzucia no fue dichuas 
pero tuve aquel camino: 
corto para mis cnrrerin, 
larva paca mi silhido 
hiimedo xo vris em invivrno 

seu x nrdiente cm cotio, | 


Mosque quero elo un tiantales ! 
ereto a) aid cumtso el quais 

em crepe a vm arhol 
para reprrcr um piso 
ecl cartada Mota" rotinas 
avec asexurandota al cinto, 
erho VU usma huzanosa 
cura vencer Jos peligrom 
pegos per mis temaros 

uu mi ve rarZeam de une 


es 


E bee que hun cemn ml vida 
lo tengo de aque) camino: 
meus de Turgas inbnnzas 

por cumbos desconmeldos, 

end estigunho a los que parien, 
mi esperanca em he dmpresisto, 
mi restgnaciom culluda 

vara acatur ql destino, 


Par csa, cumudo Ly vida 


— Ee e 


me pone forro * sombrio, 
civrro los ajos cansados 
“ vecocedo aquel camino, ' 


ce cel revorro mi infancia; 


algo mi proplo silbido 

que desplerta muchus cosas 
dormidas en cl olvido, 

y haclendo saltar del alma 
ja herrumbre del pesimismo 
vuslvo a comprender hu viu 
con mi corazón de nino-” 


Todos nús Lemos esse cami- 
nho de consolação, aberto ge- 
nerosamente no mundo atas- 
tado da infancia. E' o cami- 
nho por onde nãv passarão 
nunca os invasores do sonho, 
us que diariamente convivem 
comnosco distribuindo larga 
mente os venenos das suas de- 
cepções. Caminho que salva 
os destinos fleis à sua realiza- 
ção integral, Caminho em que 
os cansaços repousam e as sê- 
des se refrigeram, e os subitos 
desaniinos tornam a ganhar 
poderes de victoria, 


“MI infancia no fué dichosa 
pero tuvo aquel camino.,.” 


Bntre as fatalidades mais 
diversas, elle pode ter sido, na 
verdade, um caminho na ter- 
ra, por onde se passa corren- 
do e assoviando. ou um cami- 
nho no espirito: slguem ou 
alguma coisa que nos deu a 
revelação de uma existencla 
mais alta e mais bella, revela- 
cão que pousou no fundo dos 
sonhos e ficou brilhando para 
sempre, como a luz de um ho- 
roscupo. 

Os trabalhos 
cortando 


da vida 
esperanças, e apa- 


gando esplendores: mus O ca-, 


minho lá estã, o caminho 
trazido de longe, e nelle tudo 
se transfigura e resuscila 
mats admitave!. E q excursão 
Interior faz o milogre de sus- 
tentur unia eroatura perpe- 
tuamento nova, entre as ve- 
lhices que se vão prectyitando 


or haciendo saltar del alma 
da herrumbre del pestmismo 
euelvo w comprender Ja vida 
com mi corazón de nino.” 


Doçura e milagre que só não 
terão os homens sem infancia, 


tante, € cada ves niais profun- 
damente, sem essa recupera- 
cão de alegria confiante que é 
o segredo de todas as crianças 
sem escravidões. 


Primeiro dever da educa- 
cão: garantir uma infancia 
uuthentica a todas as creatu- 
ras humanas, 

CM. 





e mma me 


So INSPECÇ 


KUA DIAS DA CRUZ, 313 





Gymnasio Metropolitano 


ÃO OFFICIAL 


— ESTAÇÃO DO MEYER 


Jardim de Infancia, Admissão ao Gymnasial, Collegio Mi- 


titar 
YLSTISULARES às Escolas S 


Escola Normal. — Curso Primario e Seriado. 


uperiores. — Excellentes ga- 


hinetes le Physica, Chimica e Historia Natural, 
Funeciono desde 11 horas. — Preços minimos, — Queira 
visitar-nos, 














Firmas estrangeiras que dese- 


jam negociar 


com o Brasil 


Um communicado á Associação Commercial das 
Legações da Allemanha e da Tchecoslovaquia 


Imtorme-nos a Associação 
Coyimerciul; 

“A legação uliema nesta ca- 
pitul communica-nos que va- 
rias firmas do seu paiz, que 
desejam entabolar negocios 
no Brasil, procuram represen- 
tantes qu importadores para 
os seguintes artigos: 1º gado 
cuvulter, quer, lunigero, sui. 
vo voce o gallinaceos Pe- 
prutucores da Taça “Olven- 
= 9, nechinas Lextis pa- | 
misteres; 3º, €s- 
ininferra- 


Lusa 

tucios us 
mttallicas, 
meveis para uso domestico, 
urmnes de cobre, aluminio, 
pretit, nickel, bronze e since 
vera ludos us fins industrial 
du de electricidade nú e iso- 
Leto, k, tínius de impressão, 
“erlees do nitrocellulose tin- 

SL qieu d, machina fura- 
pula (o pistola) — 
uprio vura qlecrricistas, de- 
Potadulca, curpinteiros, ferrei- 
us. mulmoristus, ele,; 8º ma- 
rariaes de Istlamento (pape:, 
sato. WUulio) vernizes e esntal- 
ces isuluntes, unicamente em 
chapas, tubos, discos, mate- 
vlaes de asbestos; 7º, artigos 
wt borracha (tpannos, chapas, 
cupos pera banhos, ete,); 8º, 
bunibas pura incendios, pren- 
sas uvdraulicas, etc); 9º, ap- 
uirelhos pura 4 Industria chi 


VOnIus 


mila — 


milena, insevticidada para 

praias: qo Borracha: 19 
tulio jeito ao industria de 
gut o Catutas; LI: arthros 





* bombas pa- 


úriuução de lampadas 

' dios, valvulas pata ta- 
Leto aus “Neun” nare letrel- 
Mp iinosos: 13”, veles para 
Pesci, 14, hotões 


chifre synthetico, Imitação 
chitre de bufalo; 15º, artigos 
para cabelleireiros; 16º. in- 
gredientes para a industria de 
lacticinios; 17º, balanças au- 
tomaticas; 18", luvas; meias 
de primeira qualidade para 
senhoras; 19º, arames de to- 
das as qualidades para todos 
os fins; 20º, “Steinhalger-Ur- 
quel"”, aguardente fina; 21" 
tupulo, marca já conhecida no 
Brasil; 22º, fechos automaii- 
cos (Reissverschluesse) pars 
bolsas e machinas para a Ta 
bricação desse artigo; 23", col. 
la secca; 24”, engenheiro ven 
de uma patente de processo 
novo para macadamizar en 
tradas; 25%, vinicultura em 
Nierstein procura interessa- 
dos; 26º, o “Reichsverband dei 
Automobil-Industrie puede 


attenção dos Interessados um | 
de automevci | 


construcção 
para seu “Manual dos Lypos 
ullemães de automoveis"; 2% 
à disposição dos interessados 
ha secção commercial da Le 
gação em numero especia! ds 
Revista para a fabricação do 
papel; 28º, empresa de "“Servi- 
ço de Illustrações” para jor- 
naes procura representante 
geral bem relacionado nos 
metos de imprensa. 

Quanto 4 compra de prodiu- 
ctos brasileiros ha fitmas que 


deselum comprar: mate «fiz 
ma ge Hamburgo cera ceu 
curnaúba (duas litmestr e 
“Yerba-Calaya" 


Tanto para os artigos wci- 
ma como pura ouiros não 
mencionados, us interessados 


“e tiger . “ - e. 
eucognitarao amplia Maiscrma- 





PAGINA 


vão! 
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Associação Brasileira 


de Educação 

Recebemos o seguinte com- 
municado: 

“Rio, 17 de outubro de 1932 
— Exmo, gr, director do DIA- 
RIO DE NOTICIAS — No dia 
12 de outubro findo, a Assem- 
bléa Geral dos socios mante- 
nedores do Departamento do 
Rio da Associação Brasileira 
de Educação resolveu unani- 
memente com a presença de 
101 socios, dividir os seus Es- 
tatutos em dois grupos: um 
para uma associação nacional 
que receberá de todas as par- 
tes do paiz, socios avulsos bem 
como sociedades educativas 
que desejarem  filiur;, outro 
para o Departamento do Rio 
tie Janeiro da Associação Bra- 
sileira de Educação, 

A Associação Nacional se 
chamará simplesmente: Asso- 
ciação Brasileira de Educação. 
Eita terá Directoria, Conselho 
Dircetor e Secções technicas 
proprias, A parte mais cara- 
cteristica da reforma é que os 
orgãos representativos da 
grande associação serão elel- 






tos em assembléa geral pelos | 


representantes das sociedades 
filiadas que comparecerão em 
numero proporcional ao nu- 
mero de socios, A escolha da 
direcção da A, B, E, assentará 
pois, numa base democratica, 
isenta de preoceupações cen- 
tralizadoras, 

A secretaria da Associação 
| Brasileira de Educação terá 
sécde permanentemente no 
Rio, mas os membros da dire- 
| Ctoria, do conselho director e 


| das secções technicas poderão , 


vesiútr nos Esiadus, Os papels 
para os estudos necessarios 
serão distribuidos a cada um 
º quando se reunir a Confe- 
rencia annual esta terá pre- 
sente o resultado de uma in- 
vestigação demorada feita pe- 
'los melhores especialistas do 
| palz, agrupados em secções. 
Assim, pois, haverã uma co- 
ordenação 








verdadeiramente 


| que succumbem a cada ins-' nacional dos esforços, e q lea- 


derança da Associação não de- 
penderá de criterio geographi- 
co, mas será o premio das so- 
cicdades ou departamentos 
que maior desenvolvimento 
tiverem tido. 

Dentre em breve os Estatu- 
tos serão registrados, publica- 
dus e distribuidos pelo paiz, 

Agradecendo-vos cordial- 
mento a publicação destas li- 
nlas, subscrevo-me, — (a) 

| Anisio Teixeira, presidente”, 


| DEPARTAMENTO DO RIO DE 
JANEIRO 


“A directoria desta associa- 
| Ç4o convoca os socios mante- 
| nedores para uma assembléa 
geral, a realizar-se amanhã, 
quente, ás 17 horas, na 
sua sede 4 Avenida Rio Bran- 
co, 52. 2» andar, Finalidade: 
eleição para os cargos vagos 
cio Conselho Director na dire- 
ctoria, “ 





Encaminhados pelo Depar- 
tamento Nacional de 
Povoamento 


Lic 4º de Juneiro a 11 de outu- 
Lou do corrente enno o Departiu- 
mento Nacional do Povoameno en- 
comiuhou pura o inerior do pais, 
vor viu maritima oc terrestre, 
Abi qpessous, que tomaram os 
destinos seguintes; — Sião Paulo 
vU20, Minus Geraes 1,859, Rio de 
Juneiro bOO, Rio Grunde do Sul 
104, Espirito Santo 235, Pará 101. 
Purmnã 22, Bnhia 19, Alogons 18, 
Muranhão 11, Pernambuco 9, Pa- 
rabyba 4, Rio Grunde do Norte 4, 
Anuzonas 2, Matto Grosso 1, 

Por muzes, esse encaminhamen- 
to verificou-se da seguinte fór- 
mus — Japeiro B42, Pevereira T1D, 
murço UTZ, abril 1,104, maio B2h, 
“uutho 1.027 julho T45, agosto 230, 

psctembro 295, outubro (11) 99, 
besane nessons counctitalum TOB Za- 
emihas com 2,404 membros e 3,805 

vulsus, A existencia netual dn 

“votirançes na Jhu dus Flores é de 

14 femilios vom 26L membros e 41 

avulsos. 


us 
"ções na legação da Allema- 
uha, a qua! devem dirigir-se.” 
REPRESENTANTES PARÁ 
ARTIGOS TCHECO- 
SLOVACOS 
“A legação da Tenecosiova- 
(quia nesta capital 
"aver recebido de varias fir. 
mas daquellc vaiz o padido da 
| indicação de representantes 
no Brasll para os seguintes 
urtigos: 


— Tecidos de borracha e: 


confecção (capas, roupas em 
geral) dos mesmos tecidos; 

— artigos de electro-tech- 
nica; 

— qerêssorios de automo- 
vols e de cvelismos (bicycle- 
tun, velocipedes, etc.) 

— Succo de frumbovza: 

unsa verde. especianinea- 


mm Dutos do differentes 
Cositãs « eventualmente 





nr verde em bloco, 
Vara maiores informações 
os Interessados poderão clri- 


Ei-sg à referida legação.” 
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vemos. À cegueira 
-— é O nosso mal,” 


A megalomania brasileira é 
um nacionalismo brasileiro. 
Ha quem a considere pheno- 
meno ingenito da psyché em 
elaboração do nosso povo. Pre- 
firo consideral-z consequencia 
de um mão systema de edu- 
cação, E' um dos apanagios 
brasileiro, tão integrada está 
nos nossos habitos. Urge, to- 
davia, extirpal-a, pelo mal que 
já nos tem feito, pelo entrave 
que continuará a ser no nosso 
desenvolvimento. 

Nascemos num amblente de 
megalomaniacos, nelle cresce- 
mos e nelle continuamos cu 
ingressar na escola. A profes- 
| sora, que ús vezes ainda é ro- 

| tineira, hoje menos que hon- 
tem, repete machinalmente cs 
velhos chavões. Refere-se à 
“grandeza da nossa Patria” 
e diz, com emphase, que “tudo 
é bello no nosso Brasil", 

Daquelles que não têm visão 
| pratica das nossas possibilida.- 
| des, ouvimos apregoar que o 
| Amazonas é o maior e o mais 
Jargo rio do mundo. Ouvimos 
fular na riqueza da flora, na 
riqueza da fauna, na uberda- 
de das terras, no esplendor da 
paisagem na variedade dos 
climas, na extensão e utilida- 
de da bacia hydrográphica, 
| etc. ele. Não são grandes men- 
[tiras. Ha nisso algumas ver- 
idades, mas muitos, muitos 

| ExAgEeTos. 

| Chega, <pós à aula d. pro- 
fessora. 4a vez dos hymnos pa- 
trloticos. O diapasão não nie- 

| thora, antes se exalça: 


“Deitado eternamente em berço 


| [esplendido, 
[As som do mar e á luz do céu 
[profundo, 
Fulguras, o Brasil, florão da 
(Ameries, 


Iluminado ao sol do Novo Mundo!” 


A criança canta e nada com., 


prehende, porque a phrase é 
retorcida e arrebicada, 


ga”, a “Patria amade, idola- 
trada”, o “Gigante pela pro- 
pria natureza”, a “Terra ado- 
rada” e só. Nada mais alcança 
naquillo tudo, mas guarda 
comsigo a impressão de uma 
coisa grande, linda, importan- 
te, rica, invenclvel. 


Vem depois o hymino à Ban- 
deira que lembra “a grandeza 
da Patria”, “a verdura semi 

'par destas mattas” e “a im- 
mensa nação brasileira”, E, 


peor que todos os hymnos, 0! 


onde « criança, não decifran- 
do um verso sequer, fica 
achando que o seu paiz, além 
de grande, lindo, importante, 
rico e invencivel, é tambem 
mysterioso. 


Depois, continuando o ter- 


ra-a-terra da vida escolar, vem | 
a vez dos primeiros livros de | 


leitura, cheios daquelas phra- 
ses sediças: “a nossa Patria é 
um paiz rico”, “...é o palz 


Proclamação da Republica, 
mais rico da America”, é o 





PUBLICAÇÕES 


“BEIRA-MAR” 


pectos de prntas, foi posto à ven- 
dn o numerc desta semana do 
“Beira-Mar”, o magnifico jornal 
da sociedade carioca publica, en- 
tre outros assumptos Interessun- 
tos, uma entrevista do presidente 
do Praia Club sobre u fusio cor 
o Atlantico, 
“A CONQUISTA” 

Appnrreceu o novo numero da 
interessunte reviste “A Conquis- 
[ta”, editada sob a direcção do 
[ar Nilo de Souza Pinto, 

Como os numeros mutarioros 
apresentu-so este com bõas «o! 
laborações, o uma bella silustra- 
ção, principalmente du shoLogen- 
phias do nosso maio artistico, 


RLVISTA DE CHIMICA 
INDUSTRIAL 

dã sw encuntia em cireuiseio O 
numery 6 da “ievisç Je Cainiica 
Iudustriul”, orgão dy Syudicnto! 
dos Chiímicos dy Riv de Janeiro, 

A presente vlição, raplets do 
materiu varinda o interessunto, 
é um attestado de quanto no Bra- 
sii se desenvolvem os estudos de 
ehimica applicado à dudustria, 
nestes ultizaos uniios, 

Colluboran uu “Ievistu se Cui- 
mica Industria!” 
eliinticos 


Ds 


E e A e e Ei 


unicamento vê 
ulnlomsuas, 


Joc  CRUr- 
rec sus actividade No faia 
“PON-FON” 
Martius Capistreno q curvado 


RE de “Vertigem”, firma a 
dungias de abecturo do cumero de 
go enNP ORE, dá circular amanhã, 
E uma lindu chronica, intitu- 
+ lauda “As mentiras da 
pagina que se lê com o maior 
prazer espiritual, como os que 
sempre offerece ao publico o que- 
rido q homem de 
letrno. 
Despertu 


apresindo 


n nitenção uela sua 
vuriada 


foste 
“cuca 


nutualidade, 
vhotograp! 
le “Pon-Pon" 


lnvpguezs, 


reporta- 
lição 
Cons 






rom 


que 


Tem tPuzas 





resul á 





du ovimbioys 
ces Paulo q dos uisi- 
Wos usoniceimentos. 
numero cheio, complero, 


movimentado o da querida rovis- 
ta de Sergio Silva o Gustavo 
Finreora estrar em circulação 


ccaniAlidis o 





= pel] Wa 
IA 


Megalomania contra- 
producente 


“Somos nababos de recursos, mas não 


Do! 
|hyinno ella grava o “Yplran-' 





Com muitas illustruções q us- | 


ABA, 
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== não a dos olhos 
JULIO ROSEN 


mais rico do mundo és vezes, 
E, de quando em quando, là 
vem uns versos exaggeradis- 
| Sto encaixados na prosa: 


sea, 








“Nosso céo tem mais estrellas, 
Nossas varzcas têm mate flores, 


Ou estes: 


“Ama com fé e orgulho a terra em 
que masceste | 


Crlançal não verás nenhum paíz 
[como este Pr 


Enthusiasmos de Bllac c 
Gonçalves Dias! Poetas! Po- 
| dam pensar e escrever assim, 
porque cs poetas gozam de li- 
conças que se não concedem 
a tudos. s 


Vu! mais ou menos este o 
cia de aula que ussisti mui 
grupo escolar, não muito dis- 

; tanto desta capitei. Tudo uLo- 
pizs. Utopias de povo sonha- 
dor « cógo, embora sonhando 
de vlhos urreguludos. Cx 
que não vê as suas incalcuia- 
veis possibllidades. 

O ensino 
nossas crianças basta, por s! 
|S0, para vos definir: povo de 
utopistas, ingenuos. sem seu- 
so pratico. Somos nababus de 


| recursos, mas não vemes. dA 
| cegueira — uio à dus olhus — 


é O nosso mal. 
| Aos nossos professores prl- 
marios e secuuderivs, em Jo- 
gar co cantarolar mechanicu- 
mente o panegyrico de phrase 
feita. cumpre apontar os re- 
cursos Inaproveitados que con- 
tames. Acabemos com a me- 
talidade plégas de “Brasil, 
paiz mais vico dg mundo", Fl- 
la é fatidica; estiola a nossu 
cnpacidade de producção « 
retarda o progresso. 

Se somos ricos de possihil;- 
duces, u crguelra não mol-as 
| deixa ver, E restamos pauper- 
rimos de visão pratica. Viciu- 
ram-nos nessa spotlhia e dit- 
ficilmente della nos libertare- 
«mos. Essa tarefa de liberta- 
| ção para um futuro melhor é 
!a0 magisterio que compete. 


olhos das gerações para mais 

| ampla visão; delle, o mister de 
'criar a mentalidade conscien- 
| te, emprehendedora e produ- 
'ctiva, liberta de viclos senti- 
| mentaes. 

Não basta dizer que somos 
ricos na America ou no orbe. 
ão lado do panegyrico de 
phrase feita, aponte o pro- 
fesscr aquillo que realmente 
faz ou poderia fazer a nossa 
riqueza, Carece lembrar que 
possibilidades não nos faltam. 
Possibilidade é alnda a unica 
rigueza do Brasil. 


HYDROCELE 


Por mais antiga s volumosa quo 
seja. Cours radical sem operação 
cortante, som dôr e som afasta- 
mento das occupações, — Dr. Cris- 
siuma Filho — Rua Rodrigo Silva 
7 — Das 13 ás 16 horas, 





| lu da Reforma da Facuil- 
dade de Direito 


'O SR. HAMILTON BARATA 
VAL REALIZAR UMA CON- 
FERENCIA SOB O TITULO; 
"AVANÇAR, PARA A CIVILI- 
| ZAÇÃO, PARA A GRANDEZA” 


Sob o patrocinio do Club dé 
Reicrma da Faculdade de Di- 
reito da Universidade do Rio 
de Juneiro, o nosso confrade 
de imprensa dr, Hamilton 
Barata vae realizar uma con- 
ferenciu civica no salão nobre 
da séde da mesma Faculdade. 
à rua do Cattete, quinta-feira 
proxima, 20 do corrente, às 
“1 hores. À referida conferan. 
cia terê por titulo: “Avançar, 
Para a Civilização, pura à 
prandeza” — v será à prima- 
ta de uma serle de palestras 
que o st. Hamilton Barata vas 
pronunciar em todas as nossas 
| escolas superiores, agitando 
!Ds pontos essencines do pro- 
| gramma da Acção Brasileira, 
instituição nacionalista que 
ucaba de ser fundada nesta 
capital, 

O Club da Retorma da vu. 
muidade de Direito, por uosso 
intermedlo. covido nara as- 
aistlvem & Conferencia do sr. 
'Hamiltou Baruta, q todos (45 
| Seus consocias, aos estudants 
|de Direito e à mocidade cm 
| geral, A entrada será franva. 


eae + ao 0 Se — 


T———— is, e 





Commercio carioca 


Au contrario do que saiu pubi!- 
| sado nos jornãcs, a casa de or 
'thopedia, inaugurada á ruu Uru- 
gunvuna Sd, nãv tem o titulo de 
“Orthopedien", mas de Casa Ga- 
| leno. do propriedade do: cre, Vuc. 
nu & Teixeiro, 








“| Dr. Duarte Nunes 


. LR DE LO IGF 


] VIAS URINARIAS 

HE Gogurrhês e bus complicações, 
— Hemorrhoides c hydrocelo, 
sem operação e sem dôr — Run 
S. Pedro, 64 — Day 8 às 13 hs. 

Des e e arma nas es 
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Haverá hoje as seguintes 
aulas e conferencias: 

Na Faculdade de Medicina 
— Das 10 às 11 hores — Aula 
“do Curso Especializado de Cri- 
minologia «Penalogla), pelo 
cr. Marly Bulhões Pedretra., 

No Laboratorio Bromatolo- 
glco do D. N, 8. P. — Das 11,80 
ts 14,30 horas — Exercicios 
theorico-praticos do Curso Es- 
pecializaudo de Chimica Bro- 
matologica, sob a orlentação 
do dr, Francisco de Albuquer- 


| 
| de Janeiro | 
| 


ue, 

No Jardim Botunico — Das 
16 4y 18 horas — Aula do Cur- 
so sobre Acclimação das plan- 
tas, pelo prof, Fernando R, da 
Silveira. 

Curso de Sociologia — A's 
17 horas — Aula pelo prof. 
Joaquim Pimenta, cathedra- 
tico da Faculdade de Direito 
do Recife. 


| Concertos para a juven- 
| tude 


|O EXITO DO TERCEIRO ES- 
'PECTACULO DA SERIE DE 
EDUCAÇÃO ARTISTICA 


Os “Concertos para a juven- 
iudo”, de que Burle Matx, € 
| Luta Heitoc fizeram um movi- 
mento dr educação artística 


Gleno de toda a admiração, 


ministrado ds| acabam de alcançar o maior (mento de ensino, 
exito no terceiro espectaculo, | 
domingo realizado no Theatro | 


Municipal : 
Com o Lhealro compieta- 
mente repleto, de um publico 
na sus maioria composto de 
crianças des nossas escolas, 
foi cxecutedo um programms 


em que figuravam Beethoven, ' 


Wagner e Villa Lobos, 

A era, Ceição Barros Bar- 
reto fez a apresentação das 
peças, sendo que a de Vil 
Lobos, especialmente escripti 
para os “Concertos para 2 ju- 
ventude”, — “A Caixinha des 
Bóus-Festas” — e retratando 
as emoções de uma criança 
pobre que adormece, pelo Na- 
tal, à porta de uma casa de 
| brinquedos, despertou no au- 
ditorio um acolhimento en- 
| thusiastico, que os applausos 
i'manifestaram vivamente, 

Burle 
devem estar contentes com O 
exito que vem tendo a sua ini. 
'ciativa, E, com elles, todos os 


] 
i 
| 


ção artistica do nosso povo, 








| Gymnasio Pio Ame- 
ricano 


QUADRO DE HONRA DO | 
MEZ DE SETEMBRO 


1º serio — Raul de Castro 
Moreira, Americo Duarte Silva 
e João Ferreira; 

2* serio — Margarida San- 
tiago, Paulina Cal e Ezio de 
Oliveira; 

3º serle — Egydio Archanjo 
Castilhões, Fernando de Cas- 
tro Moreira e Virgilio Luiz 
Donici; 

4* serio — Osmar Barria 
Rodrigues, Ruy José Gonçal- 
ves é Gullmar de Mello Mat. 
tos; 

1º anno A — Cello Coimbra 
Bittencourt Cotrim, Adahyl 
Joaquim de Mattos e Elzy 
França de Campos; 

1º anno B — Mario de Mel- 
lu Mattos, Waldemar Galvão 
e Mario Mendonça de Oliveira 

2º auno — Augusto Ottoni 
'Porto, Adherba! Ferreira Di- 

niz e Geraldo de La Rocque, 
 anno — Srlvio da Cunha 

Santos, José Weksler e Gui. 

lherme Gomes Carneiro, 

4 qunno — Viadir Colmptra 
! Bittencourt Cotrim, José Vai- 
igas Nascimento e Ariston 
Martins Cajaty, 

5” anno — Fausto Moreita 
Lamyn, Newton Coimbra Bit= 
tencourt Coirim e Ernanl Sit- 
tencourt Cotrim Filho, 


SANATORIO  ERMITA- 
GEM BE PETROPOLIS 


Systema de pequenos 

pavilhões isolzdus que 

perimittem completa se- 

paração de sexos c nio- 
lestias. 








, 
UE 
ecoa RS 


Direcção « enfermagem 
pela familia do director. 


Recommendado nelas 
summidades 
Abreu 


MuIOIES 
medicas, 

Fialho, Luiz Barbosa, 
Mazzint Bueno, Placido 
Barbusa, Eugard Abran- 
tes, W. Schiller, Manso 
Sayão, Armandy Lima ev 

outros. 


Informações à 


cumo 


tã' andar) 
PREÇOS HODICOS 


+ cipa ca O e e e e 


Branco, para ternos de ho- 


mem, a 16%000 o metro, 





artistas uu 
eterna, utim de verem o estado à | 
que « elevou o regunen fuscista, 





[tos v inserto na acta um veto de 





nerx e Luiz Heitor | 


RUA DO CARMO. 60 | 
| 


91 - RUA 5. PEDRO - 91 | 


A mensagem de Marconi — Na 
mensagem que dirigiu ao mundo 
inteiro, simultaneamente e ent va- 
rias linguas por todas as estações 
rudiotelephonicas da Italia, o se- 
nudor Marconi, em nome da ÁAca- 


Idemia da Julia, de que é presi- 


dente, convidou os pensadores € os 
visiturem a Cidade 


suncundo-u, umbellezando-a, acre- 
ditado que “os pensadores e ar- 
tistas do universo ncceiturão cer- 
tamente o convite do povo italia- 
no, do qual poderão sentir o es- 
pirito novo suscitado pelo impaul- 
so, pela idéa e pela acção de um 
homem”, 

Aliás, o jornal “A Tribuna”, re- 
ferindo-se, tambem, é capital itu- 
Hana, diz que ella, com os seus 
2.058 kilometros quadrados de suU- 
perficio urbana é uetualmente  & 
inetropole emuis vasta € que revela 
mulur expansão, não só na Euro 
pa, como no mundo inteiro, qc- 
crescentando que cobre area su- 
perior &s dus mais famosas cida- 
des, comu o Rio de Janeiro, Los 
Angeles, Brisbuns o Berlim, 

Homenagem — Reuniu-se a Con- 
gregação da Fuculdade de Direito 
de Porto Alegre, prestando home- 
nagem du desembargador Melchi- 
sedeck Curdoso, pre do ex-minis- 
tro Auuricio Curdoso. Falaram os 
professuros Lounardo Macedonia e 
Audyá EHochu, bem como o dire- 
vtor dá Faculdulo, que recordou e 
exaltus vs serviços prestados pelo 
desembnigudor úquelle estubeleci- 


Eot cesulvida a collocação do 

retrato do dr. Melehisedeck Cur- 
: a 

fozo no salão nobre da Faculda- | 


104 E. 


1 
 Vougeom de estudantes — Achum-, 
| VETOR concorrerem pura 


se q cominho do Rio; m bordo do 
"Arnrnquera” us cstudantes guu- 
elos que 
nocturnos o complementures. 

Faculdade de Direito de 5. Púu- 
lê — Qenbricam-so as tulis da 
Faculdade de iiruito ds Fio Pau- 
to. com 4 presença dos dis, Ka- 
phuel Supuio, tundido Mottu e 
Sempeio Doria, respectivamente, 
protessorus do 4º, 9º q 2º annos, 

O “lia da criança” em Recife 

— Nesliguram-so em todos 08 es- 

tubelceimuntos escolares de Reci- 
to  fectms euumemurativas do 
Ee Dia due Criança”, 

U Irtitutu dé Protecção vu As 
sistencia 4 Infoncia estutuiu e vÊ- 
ficinlizou premive de aleitamento 
que substituirão os concursos de 
robustez que vsse mesmo Institu- 
to vontizava por vceasião dus Les- 
tes de S, Jobu, 

(o Assim, us proprias mães obterão 
| premios, mercê dos euidudos que 





tiverem tido com à alimentação de 
seus filhinhos, desdo que hajum 


| Delle, o mister de abrlr Os que se interessam pela forma-! teity u aleitamento de necordo 


' com uz determinações do Instituto, 
Feira de amostras de productos 
|chimicos « pharmaceuticos 
| Conimunica a Agencia Brusileiru: 
— Em virtude da contra-revolução 
de que acaba de suir São Puulo, 
toi transferida pars dezembro 
proximo a feira de amostras do 
' productos chimicos e pharmaceu- 
ticos que devia reulizar-se estu 
mez, nesta capital, em commeno- 
rução ao primeiro centenario do 
ensino pharmaceutico no Brasil, 
O berço da civilização — Com- 
munica q United Press: — O dr, 
| Léo Proveniu, professor da Uni- 
EE de Frankfort, que aca- 
t 
1 
| 





bn de chegar ua esta capital, con- 
cedeu uma entrevista especial u 
um dos redatores da Unitzd Press 
declarando tor descoberto os ves= 
tiígios do uma civilização que 
existiu hu quatorze mil annos, eu- 
tre Us quaes encontram-se provas 
de que o homem tevo scu primei- 
vo lny na Africa. 

Aflirma o súbio allemão que o 
continente negro é o berço da hu- 
manidado, segundo demonstram 
us reliquius archeologicas achadas 
em 
partes da Rhodesia, na 
Central, O professor disse: 

Os vestigivs por mim encontra- 
dos são de uma época muito an- 
tertor & da chamada “homem pro- 
historico de Grimaldi”, referindo- 
se vo csqueleto achado em Grinal- 


Pezzan Lrbiu e em algumas 
Africa 


di, uu Judo italiano du Riviora, 
“pelo aro E, G, Walls, 
kiuiretanto, não estudo os cs- 


| queletos encontrados, mas a fór- 


ma em que se expressava q ci 
dnaquelles remotos tem- 
pos. As reminiscencias que es 


ses povos deixaram da vida intima 
e das industrias podem indicar 
'uor n origem das mesmas. 

+ Calenlo em quatorze mil annos 
“ idade das esculpturas quo en 
contre; em Fozzan, 


! 

| 

| per 

| E igação 


Bllas upresentiun certa seme- 
lbnnça & civilização egypeia 


mostram bnstunto uirinidade no 


--- se 


—— ms mt ts 


COMPRE P 


presa e mais defende é q 
da suz Marca, O despre 


e a is ia a e 


a segurança de se obter um 


tigo serapre que se exijum us marcas 














| LU) h 
INFORMAÇÕE 


a e Dm e a e e, 


) 


tuniversal, 


vêm tratar dos cursus, * ' 
“dade pulntco, tda 


culto dy sol, Essas caças pratica- 
ii RR er So BOA ie 











MARCA! 


Aquilo que o Fabricante 


Marca é u ruina da industria! Dahl, 
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vam o sacrificio humánio q imuio- 
lavam seus reis cm cerimonias ros 
ligtosas, ufln de otferecco 


deuses o que clles possuium cs 
muis valor. 
Em todu wu Africa encontrei 


reliquina arvheclogivu. di 
muvel valor selençifico, 

Shanki Bey Peles is 
Cuiro communicu q morte a 
Shanki Boy, considerado q sus 
poeta moderno do Lirypte 

Shnuki Bey, que puccbera « 
tulo de poeta luurendo, ju dois 
de escrever ha alguns snncs, 

Coronel Mula Magulhics — 4 
ba de fallecer em Lisbon o cus 
acl Maia Magalhães, profesvoç dt 
Universidade daquella cupitai 

Conde de Gobincau == Dor ovos 
sião du passugem do bi gmntçor 
surio da morte do Cordo de Go) 
neau, que, entro vutros 
desempenhuu o de unist 
França no Brasil, tendo sido dm 
go de d. Pedro H — à municin:. 
lidade de Turim fura collocur qo 
nova Japide sobre O sou tum 
com uma inseripção imuis comp 
to do que a gravada em 1582, 

Elnstein—Communican do DM sr 
York que o professy; Elnsi - 
ucabu de acceltar a direcção q 
manente da Secção de Math! 
ca do Instituto de Alios Estudos 
secção que será insuguenda 
Princetown, no proxinis outs 

Einstein já tinha sido sumo, 
anteriormente, lentu us 
mnilca uv physicu 
tustityro, 

Colombo — A denresvno 
nomica que »“ fez Bentiz cu 
do du está prejudicisio 


CATE 


tigurua 


=" 7u 


rerveção do monumento a Cole! 


cujo projecto é do engenhrao 
— Ulvave, vscolhido em copcss 
Deda q impogsibilidudo dor | 
Que 

Inicias 


genero 


prehbendimento, us seus 
reg nopcliliram pura a 
ainda não 
fundos sufílgio, 
exvonção da abr. 
univerditeçia — Do 1 
- comunica a United Pros 
“O meimiutro da instrucção, = 
Cordeiro Rumor, mandou dic 
sur atruves das columnas du 
“Ulnsio dv Governo”, um d 
eruto tendente à selecuipuar 
Éregucencia universitaria. 
Segundo esse decreto, u pur: 
de 1483 aponas serão aJmicto! 


!eonsersiram qb 
[hem paia a 
| Vida 


a! 





| à autricula nas miversidcul 
(do prix os Intividuos que 
pas outras condições qro cscas 
[tu Trim prganicvas do cada au 
due Jnvuldilos, Institutos ou ese 
j colas, tenham prestado com vuiry 
o respecilvo exame de us tuissãio. 
| ÀS provas desses exnnio, realizar 


| su-o nos estabelecimentos ta 
ensino que os cundidalos prete- 
dan! froquensur o serão exelus. 
vamonto ercriptas. 

| exames surdo constitublos q 

| quatro professores cnthedratis 
"vob a presidencis do cathedra vs 
mis untigo, da livro escolha q 
| gusario. 

|, OU: pontos dos exames us 
) missuu uvrão colligudos, urgurizs 
| 

| 

4 

| 


Oa jurya d 


dos ou uniformizados pur Jun 
commissão de tres prufessuzcy 
ensino supecior, 
nomeados 


CRPprsssstas* 
pelo ministro du 1 
strucção, devendo um delle: 
professor da Paculdade ste Loira 
ou de Direito e outro dy Unive 
sidudo Technica, lasco qutti 
serão, dentro do possivel suis 
Munes, multiplos c pormalment 
anaiviicos c syntheticos, devval 
constar de uma sério de jpergo 
tas tendentes a averiguur 
extensão de conhecimentos 
candidatos mobro varias 
do progvrumma,” 
Sociedade Italiana para q Vru 
gresso da Sclencia — Suh « 
sidencia do senador M sº 
acaba de reulizar-se go Uno! 
a vigésima primeira trunião «tu 
Soviedade dtalinna 
gresso da fSeiencia, 


| purecido os mais 
elementos officinos. 

] 

| 

| 


autor; 
RH 


para q 
tendo 
elpun:t.s 


O senador Marconi cuicrio os 
longamente do cxpluraçõo 
tosphericas e submarinve. « 
dinções vermelhas e ondas vi 
curtas, 
selho 


annunciando que 
qpieional de qesgu 
estava recolhendo ocuont 
antigos e mudernos comprosat 
sios do relevunto esforço du vu 
itulinno vo progresso das : 
cius, Uma parte desses docunio 
tos figurar na Exposiçi 
Chiengo, pussando u ser comy 
vada, em seguida, no Mu 


Dr. José de Albuquerque 


Doencas Sexuaes do Homem 
Diagnostico causal o tratamento cs 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
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Fichario de aço 
E L ÁÃ “ACM” H 
Laminas || 
“PROBAR || 
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mais “ONÇA” | 
reputação e 
to da | Mach, d'endereçar, 
o Dali “Addressograph” | 
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dom dr” | mag, d'escrevet 























ae mais merecido renome, como q “ROTAL 
são us que se indicam a seguir; Massas alimentic H 
Biscoitos Chocolate “AYMORE" | 
“"AYMORE" “ANDALUZA” Moveis | 

ET IHTAS “PALERMO” 
Cafe Muido Cigarros -! 
“ANDALUZA” “VEADO” Navalhas | 
=D “AUTOSTROP” | 
Culçados Cofres e Archivos a | 
a " “ pn ” ertumarias | 
e BERNARDINI” | oBEIgA-FLOR" | 
Camas Desinfectantes | Radi | 
e PATENTES JRUZWALDINAM | NAS COLCN gare 

| Cerveja CT | Desodorante Unico! Dc. mt 


| “HANSESTICA” 








Preparado EMMA 





Charutos Discos Tintas 
“Princ. de Galles” “BRUNSWICK” “BRASÍLIA” 
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[STRES, 17- (United Press)- O aviador Boussoutrot decidiu levantar vôo para o seu 


Os 





Problema 


Correio Aereo 


Como o dr. Furtado dos Reis, director dos Cor-' 
reios e Telegraphos, encara a questão 


TDR 








a a 
E 


“Au alto: o edificio dos Correios e Telegraphos, Em baixo : 
um avião da Condor descarregando malas postaes 


ie ea arame 


ao tit 
SELY 


QU 


iso postal aéreo é, consequentemente a questão 


som duvida, um dos mais de-| do porte, dando-lhe a neces- 


uisivos factores do progresso 
(1342100, 

Es o telegrapho exerceu 
mn: influencia considerevei 
«o úesenvolvimento do com- 
merccio internacional, pondo 
vs mercados consumidores em 
cuntucto directo e rapido com 
os centros fornecedores, em 
todos os quadrantes da terra, 
cueves das respectivas Bol- 
sus de Mercadorias, o correio 
aéreo marca uma nova etapa 
no estreitamento dos laços de 
merdepenqentia dos vovos. 
No Prasil. ou vorreio aéreo 
uia dia adquire maior efii- 
concisa lornando-se a aviação 
commercial um poderoso ins- 
“rumento do nosso progresso 
O TRÁFICO ABREO 

Fuiundo, hontem, ao reda- 
vivr do DIARIO DE NOTICIAS 
subre o correio aéreo e os seus 
problemas, disse-nos o dr, 
Furtado Reis, director ge- 
ral dos Correios e 'Telegra- 
phos: 

— O serviço postui aérco, no 
Brasil, se bem que perfeito do 
ponto de vista technico, ac- 
coentuou aquelle alto funccio- 
usrio, apresenta varios incon- 
venientes de caracter eco- 
nomico e commercial. Em pril- 
meiro logar, nota-se a seguin. 
ie falha: para se remetter 
uma carta, dentro do proprio 
vecritorio nacional, é necessa- 
"io um sello especial e este 
ditilcilmente é encontrado em 
varios pontos do Interior e do 

btoral, 

Desse modo só podem gosar 
:s fecilidades do correlo aé- 
eo us pessoas que residam 
nos pontos de escala dos 
aviões, 

Acredito «que resolveriamos 
o problema se adoptassemos 
Um sello commum que poderia 
ser adquirido em qualquer 
parte do territorio nacional. 
Assim ficaria mais efficlente 0 
correto aéreo, 

Às cartas destinadas ao 
curreio aéreo poderiam ser en- 
caminhadas em mulas espe- 
rines. dos mais longinquos 


Us 


teses 


sertões, 1o aeroporto mais pro. 


e a eo eme eme 


“imo, de onde seguiriam o seu | 


destino. 
A QUESTÃO DO PORTE 


— Com a adopção do sello 
commum teriamos de resolver 


saria regulamentação, 

Estabelecer-se-á, por exem- 
plo, uma taxa de mil réis para 
uma carta de 5 grammas de 
peso, procedente de qualquer 
ponto do territorio nacional e 
vutra taxa de 500 réis para as 
cartas de igual peso nos per- 
cursos estaduaes. Assim, pa- 
gará mil réis uma carta que 
proceda do Pará e se destine 
a qualquer localidade brasi- 
leira; e 500 réis apenas, a que 
posta no correio, por exemolo, 
em 8. Salvador leve o endere- 
ço de Tlhéos. 

Com cesa taxa e o sell 
commuan:, chegaremos a uma 
solução pratica que favorecerh 
o commercio e dará formida- 
vel impulso ao movimento aé- 
reo, cujo maior entrave é o 
porte carissimo, pois uma car- 
ta remettida daqui ao Fará 
paga uma taxa superior a 
48000, 

DEPENDENCIA ESPECIAL 

— O edificio dos Correios, 





NORTISTAS/! 


O vosso jornal 
PELO BRASIL,TUDO; TUDO. 
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|O HEROISMO DO CO- 
| RAÇÃO MATERNO 


POSTOU-SE A' FRENTE DO 
FILHO PARA LIVRAL-O DAS 
BALAS E FOI FERIDA 


Que palavras poderão descre- 
ver os grandes rasgos de herols- 
mo e renuncia do coração das 
mães? 

A historia desses gestos é 4 
propris historia da humanidade 
e muelhor diremos de toda a crea- 
ção, 

Ainda ante-hontem, no munl- 
| cipio de São Gonçalo, da vizmha 


; ieapital fluminense, occorreu um 
: | desses casos 


que impressionam 
lo reporter hnbituado ao frio re- 
[into das oceorrencias policizes, 

Foi na Villa Paraiso, Sebas= 
tião da Silva, antigo cabo da 
Força Publica do Estado do Rio, 
| discutiu com q seu desaffecto 
“Januario Gomes da Silva e, nº 
tim de uma pesada troca de in 
aultos, este applicou naquele 
um valente murro, 

Sebastião, recebendo o socco, 
não reagiu no momento. 

Foi a casa e armou-se para 
tirar a revanche. 

Mas os écos da contenda já 
se tinham espalhado e a ge- 
nitora de Januurio, dona Ormin- 
da Gomes da Silva, resolven por 
isso ir procurar o filho para li- 
vral-o da senha de Sebastião, 
cuja fama não é boa. 

Quando d. Orminda encontrou 
o sou filho Januario, já vinha 
Sebastião armado para satisfa- 
zer os seus tenebrosos planos, 

Interpondo-se entre os dois 
homens, a senhora pediu a Se- 
bastião que não atirasse, 

Mas este não aitendia 
alguma, 

Em resposta às supplicas da 
pobre mulher, fez uma amea- 
ça. 

— “Saia da frente senão eu 
atiro nos dois.” 

Vendo a disposição criminosa 
de Sebastião, a mulher collocou- 
se mais ginda á frente do seu 
filho, já então disposta a ser al- 
vejada, para salval-o. 

O tiro partiu. E Januario es-. 
capou, mas a sua mãe ficou fe- 
rida no hemi-thorax esquerdo. 
"O criminoso foi immedinta- 
| mente preso p.r um commis- 
sario que passava no momento, 
sendo conduzido para a sub-de- 
| legacia do bairro das Neves 


A victima foi medicada no 
peca Soccorro de Nictheroy, 
| sendo instaurado o necessario 
| inquerito. 


—em 


VICTIMA DE DESAS- 
TRE DE BONDE 


Victima de desastre de bon- 
de à rua Frel Caneca, fol soc- 
corrido hentem à noite pela 
Assistencia, o soldado da for- 
ça mineira, Archimedes Bra- 
ga, de 19 annos, solteiro e re- 
sidente em Juiz ce Fóra, 

A vicilma, que soifreu feri- 
mentos na cabeça, apids os 
convenieates curativos, reti- 
rou-se para o seu batalhão. 
como sabe, está passando por 
grande reformas, para atten- 
der às necessidades do serviço. 

Está sendo organizado um 
despartamento especial para 
o correlo aéreo, ao qual dedi- 
co a maior attenção e preten- 
do dar o apparelhamento 
mais moderno. Conto resolver, 
deste modo, os problemas do 
trafico aéreo, pars o que te- 
nho encontrado o maior espi- 
rito de cooperação da parte 
das nossas empresas que ex- 
ploram o referido serviço. 





— e a o mo 





a coisa | 
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O MORRO DA MAN. 


GUEIRA, THEATRO, 

HONTEM A NOITE, 

DE UM CRIME 
BRUTAL 


UM GUARDA NOCTURNO PROS- 
TRA COM QUATRO TIROS UM 
FOGUISTA, SEU AMIGO 

Uma ambulancia da Assistencia 
Municipal soccorreu hontem, às 
primeiras horas da noite, no Mor 
ro da Manguelrit, um homem, que 
apresentavii profundo ferimento no 
thorux produzido por projecti! ds 
arma de fogo, 

Era cello João de Castro Mare- 
de, de 40 annos de Idade, solteiro, 
brasileiro, fogulsta e residente À 
ruu Viscondo de Nictheroy n. 160, 

CGonduzido para o Posto Central, 
como u seu ustado fossu gravissi- 
mo, o médico de torviço nuquello 
estubelecimento o submetteu, In- 
continente, a melindrosa operação 
cirurgica, em meio da qual o in- 
feliz fogulstn, não supportando a 
gravidade do seu estado, velu a 
fallecer, 

A polícia do 18º districto poli- 
cin] esteve no Jocal em que se ve 
rificára o crime, apurando ser 
este de autoria do guardo noctur- 
no Sancho Narciso de Sant'Anna, 
sulteiro, de 28 annos de idade e 
residente á rua Viscondo de Ni- 
ctheroy n, 260. 


4 | 

Os motivos que originaram o! 
estupido assassinato vão desconie- + 
cidos, 


Pessoas da vizinhança affirmem . 
que o gusrda nocturno praticou uv 


crime, levado pelos clumes exng- 
gerhdos que tinha da sua amante, 
a parda Maria da Glorta, 

O guarda, cnirctanto, que fo! 
preso c conduzido púra a delega- 
cia do 18º districto policial, do- 
elurou ús autoridades que essa 
versão não tinha fundamento; « 
confessou friamente o seu crime, 
narrandoo da seguinte maneira : 
Hontem, á tardinha, de volta 
seu trabalho, choguva a casa pars 
juntar, quando surprehendeu João 
de Castro aggredindo physieu o 
brutnlmento sua umante Maria da 
Gloria, Não sabia do que se tra 
tuva e, por isso, procurou avezi- 
guar, sendo, então alvo de Imyro- 
perios do desrespeltador do seu 
lar. Duplamente magondo com o 
facto sentlu-se inesperadamente 
fóra de si e, sacando do revólver 
do que se achava armado, alvéjou 
“inconscientemento”, por quatro 
vozes seguidos, O scu aggressor, 
que calu mortalmente ierido. 

O cadaver do Infortunado fo- 
gulsta foi removido, com guia das 
wutoridades, para o necroterio do 
Instituto Medico Legal, 

Na delegacia do 18º distristo po- 


do 


: e (Hoeial Tol instaurado o competente 
ali antuado em flugrante, l 


inquerito, pura apurar devidamen- 
te o crime, 


-— 
ção e arm o 1 — 


“DECEPOU OS TEN- 
DÕES DO PE' ES- 
QUERDO 


Antonio Silva, de 60 annos, 
brasileiro, lavrador e residen- 
te a estação Honorlo Gurgel, 
quando cortava lenha no quin- 
tal de sua casa, foi victima de 
um accidente, em virtude do 
qual soffreu o decepamento 
dos tendões do pé esquerdo. 

A victima, que foi soccorri- 
da pela Assistencia do Meyer. 
após os curativos de maior ur- 
gencia, foi internada no Hos- 
pital de P. Soccorro, 


AGGRESSÃO A CANI- 


VETE 
O operario Antonio Cunha, 
de 32 annos de idade, casado, 
portuguez e residente à rua 














Bento Ribeiro n. 110, sendo, 


victima, hontem á noite, de 
apgressão a canivete, na rua 
Marechal Floriano, foi soc- 
corrido pela Assistencia, 

Apresentava elle ferimen- 
tos diversos no braço direito « 
após os necessarios curativos 
retirou-se para Oo respectivo 
domicilio, 








ueira ... 


'0 riso da Nair e a tristeza do Raul — 
“Martini sêcco” e gargalhadas — Um 
commissario que é pae do somno 


n 
| 


| 


alegrin intima, que não deve- 
mos, aliás, confundir com O 


sorriso, que é, quasi sempre, 
artificial, disse o Francisco 
Rabelais, poeta e escriptor | 


que, entre outras coisas fol 
padre, ser elle proprio do ho- 
mem, 

Raul Cabral, joven typogra- 
| Pho aorumbatico, discorda, 
'norém, de Rabelais — o ho- 
| mem que foi a expressão da 
| gargalhada universal. 

1 Confunde o riso franco, ex- 


carneo, 
Raul tem questão pessoal 

com a alegria da vida. 

- Com-elle, viver é andar de 

cara comprida, . 


choram, mas os que vivem rTl- 
sonhos estando tristes, 
38 

Nair Bastos, moça exube- 
rante e sadia, é a feliz antipo- 
da de Raul Cabral, Encontra 
multa belleza na vida. Por 
isso mesmo, ri por qualquer 
dá cá aquella palha, E' alegre. 
Tem como as mulheres de An- 
daluzia, castanholas sempre 
batendo dentro do peito, 

Ao amanhecer de hontem, 
Nair, que é, tambem, uma de- 
líciosa “madonna bruna”, en-= 
trou num café da rua Viscon- 
de de Itauna, esquina da rua 
Carmo Netto, pelo braço do 
empregado no commercio Ma- 
noel Dias da Costa, morador 
4 rua Santo Christo, n, 17. 
Vinham de uma madrugada 
faguelra, 

Feliz, Nair cantarolava: 

“Ail at! al! 

A madrugada que passou 

Não volta mais”, 

Sentado a uma mesa estava 
o typographo Raul Cabral, 
tambem conhecido pelo mys- 
tico appellido de “Trindade” e 
residente à rua Affonso Ca- 
valcanti, 156. 

Raul, sempre fiel aos seus 
habitos  taciturnos, tomava 
uma media — que é, sem du- 
vida, a mais triste das bebi- 


das, 
Nalr pedia um “Martini” 
E mal sorveu a bebida, poz= 
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Direcção intellectual, de Gustavo Barroso (João do Norte); commercial, de Francisco Neto 


Circulará no Sabbado, 22 do Corrente, pela manhã 


REDACTORES PRINCIPAES: 


RAUL ALVES, HEITOR MONIZ, GILDO AMADO, CÓSTA 
REGO, ADELMAR TAVARES, BASTOS TIGRE, NELSUN 
LUSTOSA, JOSE' AUGUSTO, BERILO NEVES, HUM- 
BERTO DE CAMPOS, DAVID PEREZ e RAUL AZEVEDO 


PELO NORTE. 


secco, 
se a rir. 


será 


) 


Ê 


LETRAS — MODAS — VIDA ECONOMICA 
— INTERESSES — SOCIEDADE — INS. 
— —— TRUCÇÃO — PROGRESSO. —— — 


|| Todo o Norte! TodooBrasil! | 


my, 


A nlegrissima Nair quando ri para a vida 
Do Riso, manifestação de | Rindo ás lagrimas, iitava RINDO FORTE DOSE 





Esquece o nosso heroe de | 
que os bons não são os que | soldado de policia, foram os 





Raul. Este, indignado, sem dar 
valor à dadiva divina que é, 
afinal de contas, um Tiso de 
mulher, perguntou, aggres. 
Siro: 

— “Isso é commigo?” 

Nair riu ainda muis. 

— “Isso é deboche!” — ex. 
clamou Raul, 

Foi peor. 

Nair passou do riso à gar- 
galhada estrepitosa. 

Raul poz-se, então, a inves 
tetivar a companheira alegre 


pansivo, com a risota de es-' de Manoel Costa, Este, “tomou 


tas dôres”, 
Fechou-se o tempo. 
Socos. z 
Taponas. 
Luta corporal. 
Presos, finalmente, por tm 


contendores apresentados ao 
commissario Gouveia Junior, 
do 9º districto policial, 

% 


O -commiíssario Gouvêa & 


| “pae do somno” — sabe.o to- 


da a polícia civil, 

Quando o acordam, assim 
bem cedo, “fica féra", 

Fol por isso mesmo que man- 
dou recolher ao xadrez o tris- 
tonho Raul e o alegre Manoel 
Juaquim Dias da Costa, 


Quanto 4 alegrissima Nair, |: 


lá se foi ella, para casa, sor- 


rindo para a vida e rindo de | 


tudo que acontecera. 


QUEIXAS E 








RECLAMAÇÕES | 


Os leitores deverão en- | 


viar as suas quelzas ou 
reclamações ao secretario 
do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, podendo fazcl-o 
pessoalmente, por carta, 
ou pelo telenhong 4-4802, 
Sómente serão publicadas 
as recinmações de Inters 
cuso geral, 


OS OMNIBUS DO RIO 
COMPRIDO 
Escrevem-nos: 


; “O serviço do omnibus do 
bairro do Rio Comprido é feito 
pela Auto Viação Metropolitana. 
A princípio, eseg empresa servia 
com mais criterio que hoje. Com 
o occorrer do tempo, e com a 
imprestabilidade do material ro- 
dante, essa empresa dá presente- 
mente «o bairro do Rio Comprido 
o petior serviço do omnibus do 
Districto Federal, 

Contando, apenas, com seis ve- 
lhos  omnibus, ess empresa 
retira da linha Rio Comprido 
dois desses carros para fazer a 
linha do Leopoldina-Monros, li. 
nha esta que, com carros decen- 
tes, tambem é feita pely Motro- 
politana, 

Ha tempos, a Light quiz dar 
ao Rio Comprido um serviço de 
transporte Nessa especie, á altura 
do desenvolvimento desse bairro, 
Chegou mesmo a fazer uma expe- 
riencia com os seus confortaveis | 
carros, estabelecendo uma linha 


que fazia ponto na Avenida: 


Paulo de Frontin e terminava no | 


Monroe, Essn tentativa, porém, 
falhou, devido ao numero de 
passageiros naquells ponto, por 
isso que o maior numero de pus- 
engeiros vem vas ruas Itapirú, 
Bario de Petropolis, etc. 

E* claro que, se E Light pu- 
desse fazer a mesma linha que 
a famigerada Auto Viação Metro- 
politana faz, hoje, aquelle bairro 
possuia um bom serviço 
omnibus, 

Queremos, com isso, chumsr a 
attenção do interventor do Dis- 
tricto Federal pura, examinando 
o caso e constatundo o não cum- 
primento do contracto daquella 
empresa, obrigal-a ao cumypri- 
mento dos seus deveres vontra- 
ctuaes, ou, considerando esse 
contracto ecaduco, abrir concur- 
rencia para que o Rio Comprido 
posoa fer um serviço perfeito, 
comp masece,” 


e mm 


de | 


AGGRESSÃO A SOCCOS 

No Sorviço de Prompto Soccor- 
ro foi medicado homtem, Josó Sil- 
veira, de 28 nnnos de ilude, sol- 
teiro, morador á rua Visconde do 
Rio Branco n, 161, que apresen- 
tava ferimentos no rosto produ- 
zidos por soccos, E 

José Silveira foi ngpredido no 
Balneario Hotel, sito à prais de 
Icarahy pelo Íunccionario esta- 
dual fluminense, Balthazar Porel- 
ra Junior, 

O 1º delegwão auxiliar da poli- 
cia do Estando do Rio esteve no 
local e resvlveu o caso em fami- 


Ma, a pedido de diversas pessons, 


A PRECIPITAÇÃO DO CONDU- 

CTOR FEZ UMA VICTIMA 

Num carril da Companhia Can- 
tarcirn, da linha de Neves, vinja- 
va, hontem, ás 17 horas, d. Ma- 
ria Augusta Pereira, do 32 annos 
de idnde, moradora no Morro da 
Boa Vista, quanto no chegar no 
ponto da Ponte de Pedra, essa 6€. 
nhora, que trazia ao collo um fi- 
lhinho de seis mezes, mandou pa- 
rar o vebhiculo para saltar, 

A senhora ainda sec encontrava 
no estribo do bondo quando o 
conductor, desleixadamente, leu 
sabida ao vehiculo que, movimen- 
tando-se, atirou no chão un passa- 
geira, ficando ella com o pé di- 
reito sob ns rodas, sofírêndo es- 
magamento do mtsmo e receben- 
do, ainda, varias escorinções, 

O comluctor do bonde fugiu 


| quando viu o mão successo de sua 


pressL. 





'SUICIDOU-SE ING E- 


DE FORMOL 


Levada por desgostos intl- 
mos, tentou suicidar-se hon- 
tem, á noite, em sua residen- 
cia, à rua São Gabriel, 38, in- 
gerindo forte dose de formol, 
a domestica Maria Daniel, de 
45 annos, solteira e brasileira, 

Soccorrida pela Assistencia 
e conduzida para o Posto do 
Meyer, a Infortunada mulher, 
não resistindo á gravidade do 
seu estado, velo a iallecer, 
quando era medicada. 

Com gula das autoridades 
do 19º districto policial, fol o 
seu cadaver, mais tarde, re- 
movido para o necroterlo, 


E een aee e mam em) 
VICTIMA DE AUTO 

O menpr Reynaldo, de 12 
annos de idade, filho de Lina 
Cerqueira, residente à rua 
Benjamin Constant, nº, 191, 
quando hontem à nolte, atra- 
vessava a rua do Catteie, fol 
atropelado por auto, em con- 
sequencia do que, soffreu con- 
tusões e escorlações generali- 
zadas, sendo por isso medicado 
pela Assistencia, após o que, 
retirou-se, 


sm “raid” directo a Buenos Aires amanhã ás cinco e trinta horas da manhã 
| EM NICTHEROY |IMPRESSIONANTE TRAGE- 


Depois Da Madru- 
gada Fag 


e em me 








DIA ABALOU À SOCIEDADE 
DE BELLO RORIZONTE - 


Um funccionario da Se- 


cretaria da Agricultura 


CT 


alveja a tiros a espnsa, 
suicidando-se em se- 
guida | 

BELLO HORIZONTE, 17 —, 
(A. B.) — Verificou-se nesta, 
capital uma scena de sangue 
que impressionou a sociedade, ' 
de vez que nella foram envol- , 
vidas pessoas bastante rela. 
clonadas na cidade, , , 

O sr, João Ribeiro Costa, | 
funccionario da secretaria da; 
Agricultura, com 34 annos dé | 
idade, alvejou a tiros a sua, 
esposa, d, Esmeralda perdoa 
Costa, na propria residencia | 
do casal. Feito isso O erimi- | 
noso virou a arma contra Si, | 
suicidando-se. A sua victima,, 
porém, comquanto tenha re-/ 
cebido varias perfurações no; 
pulmão foi recolhida a uime./ 
casa de saude. O seu estado! 
é bastante prave. 

O criminoso-suicida era um | 
bom funccionario e excellente | 
chefe de familia, havendo ca- | 
sado com d. Esmeralda apenas ) 
ha 9 mezes. Dahi a surpresa | 
do crime, tanto mais que a Jn-' 
feliz senhora ainda se achava | 
em resguardo de parto, pois ! 
são decorridos «penas 10 dias, 
que deu á luz o primogenito / 
do casal, São de todo ignora-' 
dos os motivos da tragedia, | 
acreditando-se porem tratar-se ! 
simplesmente de ciumes, ape-; 
sar de nada constar que des=) 
abone a conducta de d. Esme-! 
ralda, Esta exercia, presente- 
mente, as funcções de orlen- 
tadora technica do Grupo Es« 
colar Bernardo Monteiro, ; 
UM GUARDA-CIVIL 
ESTUPIDAMENTE 

AGGREDIDO 


Ageredido a socos e ponta-! 
pés na rua São Pedro, em con-=' 
sequencia de que, sofíreu con- 
tusões e escoriações diversas 
pelo corpo, foi medicado hon- 
tem, á noite, no Posto Central 
de Assistencia, o guarda-clvil, 
Ludovico Nunes de Menezes, 
de 35 annos, casado, brasileiro: 
e residente à rua Baptista Pe-' 
reira, 37, ) 

Depois de medicado, o guar-. 
da retirou-se para o respectivo 
domicilio, J 
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os dentes 
desinfectar 


Uma combinação cuja lama” | 
corre de bocca em boecal, . 
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No Lar e na Sociedade 





Sociedade 





Sra. Mathilde de Andrade 
Bailly 


Ronda de Imagens 





Para huscar a essencia da verdade, 
Accendi meu espirito em clarão, 
É para os astros. para n immen- 
[nidade, 
Estend! minha fracil ambição, 


Na lwucura de minhas insacledado 
Fiz do meu sonha ums interro- 
[gação. 
E num requinte de curlostinde 
Disseguel o meu provrio coração. 


Era tão simpleva resposta: Achel-a 
Ao fundo delle como um grão de 
[arela 


Que o sol transfigurase de fulgor, 


Nesta palavra clura e indefinida, 

Que contém toda s marte e toda 
[a vida, 

Que encerra tudo e tudo explica 
[— Amor. 


ANNA AMELTA: 


Anniversarios 





Tozem annos hoje: 
Senhoritas — Margarida de Care 
calho, Yojanda Sodré, filha do sr. 











Folejuno Sodre. cxpresidente do 
Petado do RB Pina Villa Verde 
Ce Nalr de Freitas Viliar 
Senhoras — Eunice Braz de Mes 
q 4. Ondina Lop=e Assumpção é 
Miura Marques Cociho, 
Senhores — Dr. Ationsa Bun- 
sra de Almeida Portugal, qr. 
Fopso de Carvalho, dy, Francie- 
Rodrigues Aires Filho e dr: 
Lusca Sulies, 


Fucen annos umanhão: 
senhuritas — Arad Pereira Li- 





un, Cugula Acciuiy Ge vRasou ! 
ka Alvez Neve Amastey | 
clvvs Pego e Nalr Paul a Conta 


Senhoras — Anmeris Sampaio 
Garrido = Olymplo Escobar, 

Senhores — Qorlos de Oliveira, 
junário do Ministario du Fa- 
Lulz Hermasuy Filho u de 
Soures Brandsa. 






E sThuúnto 








o 


Festas 





Atlantico Club — Está sendo 
esperada com grando animação a 
tradicional festa dos athletas que 
or vnlorosus sportsmen do Atlun- 
tico Club farão realizaz no proxt- 
mo subbudo, 22, às 2l horus, nos 
salões daquella eloganta agremia- 
ção copacabanenso, Essa fasta 
marca sempre uma nota de inte- 
resao u relovo nor annaes elogun- 
tos do aristocrntico bairro, com a 
eleição da madrinha dos athlotas 
e o baptismo dos novos spúrtsmen 
do Atlantico. 

Será pedido o trajs de passeio é 
a commissão encarregida dos pre- 
parativos da festa, de accordo com 
o prestigiado presidente do Atlan- 


tico, commandante Olavo Luiz 
Vianna, resolveu distribuir aos 
socios alguns convites, afim de 


que os admiradores do Atlantico 
possam taombom compartilhar dn 
fasta dos alhletas o apreciar mais 
uma vez as novas installaçõeu da 
luxuosa ecédo do querido club 
pralano. 

— O sr Felippe J, da Silva, 
director do S. CG. Maracanã, pro- 
moveu, domingo ultimo, na sede 
do sou club, uma festa que trans- 
correu animadissima. 

Ao som de magnifico jazz-band 
as dansas tiveram Inicio ás 19 ho- 
ras, torminando és 24 horas, Foi 
uma festa de elegancia o de erte, 
que deixou agradavel impressão 
eia todou que della participarars. 


Artes 


“Memorias de um navio fantus- 
ma", o annunciado livro de Pan- 
dlá Pires, appaorecerá aindo esto 
mez. 





— Martins Cupistruno, o lsu- 
Fáddo contista do “Vertigem”, vas 
publicar um novo livro, intitulado 
“Nevrote”, 

“Ameries”, u obra de Mon- 
toiro Lobato, continu'a obtendo 
grundo exito de livrariu, 


Horas de Arte 


Amanhã renliza-so no Hotafogo 
P. C, uma interessante Hora de 
Arte, com o concurso das alum 
nas de piano da Escola Figueiros 





“do e alumnas de canto da profes- 


| 








-— Tur sunos hoje 2 senhosia 
Diga It ni, Tha dos artla- | 
rg Clavo de Barros e Rosa Ca-! 
GSI, 

4 sentvorcariante, que 6 atue | 

é du Acstenito de Commercio, 


vas “6 qeensião de receber cum 
riméntos de Suse amiguinhas, 

-— Trantcorre hoje o anníver- 
euzia matalicto dá senhorita Maria 







Puleia dos Santos. tube do sr. 
Sott Brimiro dos Santas, commis 
suvio di Lióva Brasileiro, v de 6 
Jr: ? icante dos Santos. 


sonha q data natall- 
sosuldo Mineiros de 


noje 0 anniver- 
senhora Geru- 
uitu socie- 


da 
qu nossa 





— Trasaçurro hoje u data nas 
tops di vento Carmen dé 
Posucizedo Mouro, tilha do sr. 
Auto Rochu Fesmutdes Moura é 
de do Rocalina Pigucirodo Moura. 

— us unsos noje n senhorita 
Lilia Cutulo) filha do commer- 
iutite sr. José Cutaldi, 

— Fuz unos hoje u menino Jos 
ce Cho do cr. Avelino Ferreira, 
mepocanto nesta praga, e do d. 
Vara Ferrelra. 

— Transvorre amanha o anni- 
vernario natulicio do dr. Pedro 
Es Gusmão Julahy, secretario da 


Procuradoria dt Republica, 
— Tas untos hoje o dr. Ante: 





nor Amecicu de Freitas, 

-— [a annos hojuo meontno Fer- 
nando Curlus, filho do dr, Alves 
us Cunha 

— Está cm festu, hoje, o Jar 
do er, Muacyr Covino da Silva, 


taneoonurio da Central do Bras, 


u do sua vepose, d, Italia Coelho 
ta Peilir por completar o 6º an- 
niveranrio o sou filhinho Isidoro. 

— Fez nunos, hontem, a senho- 
ru od. Dusgimar das Chacras Rosa, 
esposa do se. Murio dus Chagas 


Tuca, vito Tunscionaris da Rece- 
vedoria do Districto Federal, Tes- 
tejudando aquela data for vifo- 


cevido às pessoas das relações du 
annivesenriatto, um “lunch” que 
tennscorrou um ambiente de 
Crencu niegria, 





O melhor presente para 


uma noiva consiste do 


LIVRO DE COZINHA JULIE 


a venda nas seguintes 
Livrarias: 


R. Broaco 157 
Grashlvy — OQuridor 58 


Údeon — Av. 
CGarnico — Quvidor 109 
— Ouvidor 160 
Pimentas de Mello - T. Ouvidor 24 | 
Freitas Bastos — 18 da Mato 


Alves 


Brivulot S. José 43 


Ucito Libtur — "A SSO "3 


E e e 


soro Léa Azeredo da Silveira, O 
brogramma que se divide em 
dusas partes, comprebendo obras 
ds Wagner, Liszt, Joubert de Gar- 
valho, Chopin. 'Tost!, Marcello 
Tupinamoá, WilPumns, Schumann. 
Hizet, Hus, Scaristy,  Toselli, 
Fuceini, Offenbach, Faint, Obars- 
tettor, Saint Saenm, Looncavalio « 
Broinberg. Tomarão parte nessa 
hora do arte: — José Jonquim 
Pereira Junior, Fluvitu Azeredo 
da Silveira, Nadir G. da Silva, 
Muria Luiza Teixeira, Déa Custro 
Pi reto, Eleonvra Massot, Eunice 

Valle, Du! ce Barbosa, Edda Silva, 
Dirce Bustuniante, Olympia Cher- 


mount, Dora Queiros, João Limu, 
Cybell Pinto, Murin Eugenia 
Haddock Lobo o Nadile Lacaz de 
Barros. A reunião perã iniciada 
às 21 horas, 

Manifestações 





4 directoria « o conselno fiscal 
da União dos Empregados do Gora- 
mercio homenapearum, sabbado u!- 
timo, o sr. Horscio Picorel!!, an- 
tigo presidente e associado bem- 
feitor do mesmo syndicato de 
clusse, por motivo do seu annlver- 
sarto natalício, com « adhesio ds 
diversos medicos c de outros qtos 
montos da sua instituição traba- 
lhista. A homenagem effectuou- 
se no bairro da Tijuca, sendo of- 
fertado laulo juntar ao sr, Hora- 
cio Pisorell!, bem vomo diversos 
mimos, 

Nas orações pronuncindas foram 
resaltados os muritos moraes do 
homenageado, o“ trabalhos que 
tem prestado um hencficio dos au- 
xiliares do commercio o o seu con- 
curso uo desenvolvimento do syn- 
dicatu. 





Aossr. Josi Luiz Cordeiro, anti- 
go funcclonario da policia, recen- 
temente promovido 2 chefe du se- 
cção, foi aiitrecidu urm almeço 
por numerosos amigos, regor 
sijo pela sua promoção, 


Exposição 


em 





Continu'u cxposta ao publico 4 
collscção de tinhorões du Jardim 
Botantco. 

A “Coroupita guyanensis”, ar 
vores da America tropical, está 
florescendo. 

As flores desta arvore são de 
grunde interesse pelo seu colorido 
variado e singularidade de fórma- 
Essn especte é vulgarments co- 
nhecida por “Abricó dº mucaco”, 
“Balccá canon” e “Ctonon bai! 
treç”, e vlcoja no norte da Ama- 
zonia o nas Guyanus. 

Os frutos são esphericos, com 
15 cm. approximadamente du die- 
metro, 


Viajantes 





Acha-sg nesta capital, o grun= 
de industrial de seda do São Pau- 
Jo, er, Abrão Andraus, em via- 
gem de inspecção da tilial da 
“Casa Tres Irmios” da qual é so- 
cio e director, 

Enfermos 





No Hospital de 8. Fran- 
cisco de Pauls sofíreu uma inter- 
venção clrurgica s sra. d. Erme- 
linda da Silva Paixão, 

A intervenção fo! feita com ext 
to pelo dr. Abe] G. Porto, auxl- 
liado pelo seu collega dr. Jose 
Jordão, sendo o estado du enferma 
lisonjtiro. 


Exequias 





Dr. Luis Carlos — Reaitzaram- 
se hontem, na igreja de 5, Frat- 
cisco de Paula as excquias manda- 
das celebrsr pela Caixa Geral do 
Pestos] Jornaleiro da Estrudu de 
Ferro Central do Brasil ams com- 
memoração do trlgestmo dia do 
passumênto do dr, Luis Carlos da 
Fonsoca, que ecra sub-director da- 
quella via forrea. 

O acto teva prando concorrencia, 
sstando presentes os representan- 
tes do. crs. cuefo do Guverno Pros 


Ivimorio e ministroo de Estudo. 
membros do Corpo Dtplomatico, 
Institutos  Seientificos, director 


— e DT O io e mm e qu Vo e re ps 
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militar da Estrada, assuciações de 
classe, engenheiros e fencelonu- 
rlos publicos. 

Foi consideravel o numero de 
senhoras e de amigos « admira- 
dores do morto, que foram pret- 
tar homenagens à sus nsmoriu 
naquela tocante ceremenia, 


Missas em acção 
— mm am 


de graças 
— — meme 
Nu igreja do Rosario, á rua Uru- 
guryana, o capitão tenento Luiz 


Linn de Vasconcellos « suas irmás 
mandam rezar amanhã, quarta-fei 
ru, dia 19, às 10 horas, missa em 
acção do graças pelo rescabeleci- 
mento dv seu pne, o nosso collegua 
de imprensa dr. João Lins de Vus- 
concellos, 


t allecimentos 





Falleceu hontem, em sua rest 
dencia, á rua Barião de Ubá, Us, 
nesta capital, a exma seu. d, Mas 
rocas Bomcristiano usposa do ar. 
Miguel Bomeristiano, 

A extincta senhura eru descun- 
donte da cidads de Christina, em 
Minas Gernes, e resldis nesta car 
pital ha multos annon. 


Missas 





DELFINO DA SILVA TIGRE -— 
Na matriz ge São Jú fol rezada 
hontem, às 9 1/2 horas, Um itissa 
do setimo dis, por alma do de. 
Delfino ca Silva Tigre, tullecido 
em Recife, O sr. Deliino da Silva 
Tigre ere pae do engenhettu dr. 
Bastos Tigre. 

A" ceremonie religioa que teve 
Erande concorrência, comparece. 
ram, entre outras, ns seguintes 


pessoas: 

Dr. Netto Campello —. pereira 
da Silva — M. Cumnpos — Ailredo 
Albuquerque — Américo de Al. 
melda Gulmerães Francisca 
Gonuuga — Arthur Pereira us 
Mortos —-— P. Welgmann Pílho — 
Elyslu Gomes « senhora — Luiza 
Vizeu Barboss e senhora . Pro. 
ptcla Vizeu Barcellos Franscisco 
Luiz Vizou — Affonso Vizeu e fy- 
milia — Roul Pederpolras — Ar. 
mendo Gonsuga — Francisco Ac 
quason! — Luts Morsmes — Hen. 
tique Vogelu: duvegul  Murtl- 
nho Nobre wousy Borghoff “4 
Cir. — Dr, Manoel! Murtinho No- 
bre - 1 Zovga por sl, julio 37. Jolin 
Kunalug e pois Cleo, Cervejaria 
Brahma — Leopoldo Lorena e te. 
nhoro — Angenor Duarte Filho — 
Eamputo Corrta e senhora MM. 
Loren Mertins — Gullherme Lo- 
rent — Paulo Lorenit e senhora — 
Edmundo Bitencourt Bustos 
Portella — Coudru Pereira da Silva 
— Gastão Balutar Pessos — Mi- 
guel Austregualilo — Viuva Alvaro 
do Sá Carvalho — Durval Bastos 
Porto — João Custro é serhura — 
Herculano Castro e senhora — Do. 
mingos Pllar Ribas e famiilu — 


Henrique  Laborunt — Arthur 
Vieira Pulxoio — Dr. Alineida Pl. 
res — D. Pelro Vergue de Abreu 


— Mortis Silla Vergae Ce abreu 
— [r, Gabriel Bernardes o senho- 
ro — Dr, Alfredo Bergúrdes e se. 
nhora — Dr. Wladimir Berpardes 
e senhora — Flavio do Silveire e 
familia — Pavio Leo Azeredo de 
Bilvelrs — Cunha Muques — Et). 
Ho Amarante — Da Cosja o Silva 
— Hugo Malhizs Costa Dr. 
Hildegurdo ue Carvalho — Gore- 
lo de Bê Soto Malor — Ivo àr. 
rudo — Bergardino Mechado — 
Viuva Adelia Cine — José Ar- 
mando Lins qu Azevedo e senhora 
— Julio Burbxsa — Puulo Azero- 
do — Eulallu EKibeiro da Sousa 
Reis — Cecilia Vizgu Abreu — 
Armanda Carrão e flhe — Newton 
Simões — Manoel! Ferreira Lolita — 
Hettor Sayão Busçamanto — dJose- 
phina G. Fernandes —- Luiza Tel. 
xeira qe Gouvêe . Mauricio Per- 
rez é familis — Darjo Moreira — 
João Velga Arthur AloLia 
Heitor R. Danas — Desclccio D. 
Dantas — Kulixço Kege) « tiumilta 
Viuva J, BR. Stetia — Jiyma 
Etalta — Luiz Leol e senhoras — 
Raymundo de Farias o fimilia 
A D.M. Telles — “O Sport” 
Reymundo Fraga e ernhoras 
Henrique Morel —. Antonio Perel= 
ra — Dr. Muthias Costa « senho. 
rE — Leopuldo Gonçalves — Juto 
Meyer — Dr. Jacimbio Campos o 
senhora -—- Eduardo Sinões Cus. 
tro — Dr. Vego de Farta e senho- 
ro — Viuva Alfredo de Andrade 
Regina d'Eça — Gliberto de 
Andrade e cenhora Octavio 
Agreste o senhora -- João Mota 
silva e senhora — Arlsthéu  Con- 
sanção Medeiros — Alyvsrenga Fon- 
seca — General Affonso FP, Blmões 
Abclurdo Bampalo — Arthur 
Dies C. « senhora O. B. 
Dantas — Halixto Cordelzo — Deo. 
ciecio D, Duure — João Baptista 
Gonzaga oc Jos Alves da Muottu € 
penhor. 


— 











Vae ser organizado o 

quadro de telegraphistas 

da Repartição Geral dos 
Telegraphos 


O Director Geral dos Corrcios 
e Telographos, dr. Furtado Reis, 
está ovrganisundo o quadro de Le- 
lephonistas duquello departunten- 
to. E' desejo de 5. ex. amplialco 
uma vez que tem sido intenso o 
serviço, gugmeutando de dia para 
dia & instaliação de apparelhos. 

Os telephonistas quo netualimen- 
te trabalham dia e noite, revelun- 
do grande abnegação coniorme 
tem sido verificado, e perechem 
os mesmos uma diurio muita di. 
minuta, o dr. Furtado Reis, irá 
se entender com o ministro du 
Viação, afim de submotter á sus 
aorecinção o quadro em questão 
que trará para elle c augimento 
de diaria, 
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Esta semana o titular: 


da Viação não dá au- 
diencies 
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No Casino 


PEÇA NOVA, HOJE, E' “'O CAP- 
PELANO *E GUERRA” 

O theutro Custno esto vivendo 
dias felizes. A Cla, Canzone d: 
Napoli com seus capretúculos sug- 
gostivos attrav grande concorren- 
cia v uv pullico s“ satisfaz plena 
mente encantado pela musica nes 
lodioso « pela Interpretação effi- 
elente que vs sympithicos comivos 
nupolitanos emprestam às parsona- 


gêns pittorescas do bom povo de, 
todas. 


Napoles. No acia vartado, 
as mnottes, Rubino, Tack Gianni, 
Pina Faectuno e Trala Marina pro- 
vucdas enthustásmo, 

Hota a Ganzone di Napoli muda 
avuvumente q cartas, Subirá à aces 
ta una das poças de qualor exito 
do cepertorio; “"O Cappellano 'e 
guerra”, 3 actos enscenados por 
O. di Maio, sob a canção de Li- 
hero Bovio, A deção transcurre 
numa aldeia perto de Napules, com 
as suguinies personagens: Anguli- 
cu — [, Marina; Acucudella — P, 
Faceione; Carulina —Gemma Gul- 
to;  Maddulena — Anita  Purlat; 
Carmola — L. Marrone; Musetta 
— V. Gasiellano; Pilomena — V, 
Casteltuno; Papilucet = V; Cnlnr 
ta; Saverio — G, Castellano; Tu- 





Salvatore Rubino, 1º actor co- 
mico da Companhia Cansone 


di Napoli 
rito — “Tuck Gisaul: D. Puoto — 
N. Faccione; Sefurillo — 8, A 
bino; 'Fanfeilo — G. Cuntun!; 


Pletro — L, Dolla Guardiu, 
Amunhã, mais espeçiucato 
novo, Serão ye pres sentadas duas 
peças: "Surdato 'e malavita” 
“Guappo muderno" 
Subhado, uma pegá Interessanr 
tissima, com scenas de cinentas. 


No Broadway 


"COCKTAIL" TEM NUME- 
ROS DE SUCCESSO 


Esses numeros brilharam, hoas 
tem, no palco do Brordway, 

Jorge Fernundes, ha tanto tem 
po ausento do Rio, hy tunto temps 
afastado das platéas cariocus, tuva 
hontem a tua consagração, 


um 


os 


gaming 








Jorge Fernandes 


Fosse porque uv publico carioca 
sentia saududes do seu cantor ele. 
gante, fosse — uv que é certo — 
porque Jorgo cetã vada vez mais 
perísito, v evidento é que o caun- 
tor jumprissionou, provocou pal 
mas, com us suas canções sentl- 
mentacs, 

A par désse, triumpharam tam» 
bem os outros nomes, Marilia Ba- 
ptista, 4 cantora de 13 annos, pels 
primoira vez appurecida em um 
palco, pela primeira vez apresen- 
tada ante os olhos do publico, teve 
uma consagração de verdadeiro 
ldoio. O Rto recebeu-u sob pal 
mus, vistoriando-a, Sylvio Caldas 
esteve, como sempre, magniíico 
com os seus ambas, que são 
chelos de uma estranha vida, Ro- 
gerio Guimarães arrancou do seu 
violão lamentos pungentes, Ary 
Barroso esteve magnífico no pia- 
no e estuptndo com o seu humo- 
rismo. Mnrio Cabra) fot sempre 
o mesmo ucompaunhador insupera- 
vel, Olinda Leito de Custro deu 
a grande nota de eleguncia fom)- 
nina do programa, 


A “Marqueza de 


Santos” . 


FALA-NOS 4 ACTRIZ CARMEN 


| DÓRA SOBRE A Eh DE DA. 


O ministro José Americo reso!-. 


veu suspender as audioncims, esta 
semans, ufim da pôr em dia q ex- 
podiente do Ministerio du Viução. 


PTISTA JUNIOR 
PEIXOTO 

—- (Quer dar-nos us Guis impres. 
“0cs sobre o ceu papel e a poça 
do ostréa dy Theatro Typico Bra- 
aileiro? — porzuntimos à distin. 


E LUIZ 





ATRO 


| etn actriz cantora sra. 
| Dúra, aproveitando um pequeno 
p intervalo do ensulto da “Merave- 





nãv é poquena — stopundeu-nos 
cliu -— Trata-se de uma creação, 
e de que papel! A poctica figura 
do D, Domitilla, « querida du 
coração duquelio estouvado Dun 
Vedro, é uma dessas personagens 
que, OU ge LraZ pura a acena vus- 
tida de todu q sua graça, cercada 
de todn aquelia povira dourado do 
seu tenipu, cheio de escandalo, e 
chronicas ambrvsas, ou ae duve| 
deixar em paz, dormindo uq sun 
grande somino historico nus aifay- 
rabios, nos urechivos! Ou uecripto- 
res Luiz Peixoto o Baptisiu Ju- 
nior eouberani dar & figura da 
decantuda marqueza o 
que elly deixou impresev. 
nha vila de thentro, 


caruvier 
Em mi- 


não senti 


muitas vezon tanto desejo de cane | 


tar e representar um papel como 
agora, neste, da heroina desta lin- 
dn comedia musicada, se nseim so 
pôde chamar a peça, ehbeiu de es- 
pírito moderno, de JLellas falas, 
de linda mucica, de bons versos! 
Póde dizer pelo seu jornal quo 
estou cuntentissima com a oppor- 
tunidade de voltar à seem, 
indo as graciosas vestes da ce- 
lebre cortezá! Estou tao sincera- 
mente imbuida da sua personuli- 
dade que, 
do, 
mesmo a Dimequezal 


ves- 


mumimmio estou ensnian- 
ser 
tã- 


tenho u pura Ilusão de 


Isto nus 


oulus; imuxian agora repricuntan-, 


le mesmo, d luz da ribulia, deunte 
do prestígio dos acenarios! 

Ahi têm vs leitores. 
em deante verão à 
qucra de Santos 
João Cuetagol 


BASTIDORES 


UMA PROXIMA ESTRÉA KU 
ELDOKADO 


“Eu-Manchu””, que 
nhecer segunda-feira no palco do 
kidorado, irá nos mostrar, sab 
| teia forma bumuna, vudo aquillo 

use elo viu, tudo aquilo que 
Dlvom se transittindo através de 
|e untênas do gerações pelos inicia- 
= Elio náv nos ensinará os 


Do dia 2 
mar. 
uno 


propria 


site, 


| 
pes Luru 
za de Suntus”. no Joâv  Cue- 
tano. 
— À minha rospunsabilidada 

i 
em 
| 


vamos co 


seus segredos, mus fará perudigiut 
que empolgario u pintia mais 
fria. E quem o vir moguda-teira 
no Eldorado ha de dizer, vonto 
nós, que elle é o homem que Mi- 
rabeau devia ter conaveulo, 

Na tulu, corá cxhibida “A tia 
de Carlos”, ultra impaguvol co- 
medin, da Columbia, distribuida 
pela United Artists, com Charles 
Rugeles o June Collver. 


O PALCO DO EDISON VAE SER 
REMODELADO 

A empresa do cine-theatro Edi- 
ron resolveu remodelar o paico 
dessa eclegunte cusa de especte- 
culos, ufim de que ali possa tra” 
bulhar, som difficuldade de capa- 
ço, qualquer conjuncto theucru!, 
Emquento são feitas ar mnovns 
instalações, o aompresa aú forne- 
cerá aos seus frequentadores pros 
gremmus do films, que acrão en- 
colhidos entre os melhores, ren- 
lizaundo-se às segundas € terças, 
sessões populares, a mil rêis «a 
entradu e ús quarias « quintas- 
feiras, cessões das damas, sendo 
estabelecido o preço de quinhen- 
tos réis para as senhoras e se 
nhoritas, Esta série é inilads 
com os films “"Donzella impasien- 
te” q “Unidos, venceremas”. A 
empresa pensa que até o fim Jo 
mez tenham sido concluldas as 
obras do novo palco, 

“BANANA REAL” UMA NOVA 
REVISTA PAKA A COMPANHIA 
DO CARLOS GOMES 
Fo: entregue &4 direção da 
Gompanhia Jerdel Jercolis q re- 
cebida com muito uenthusiasnio, 
devendo portanto subir à cena 
brevemente a revistu cm 2 actos 
e 46 quadros. “Banana Real” 
original dos escriptoros Fiuriano 
Faisal, Alvaro Pinto q Muriu La 
go, musicada pelo provect, muncs- 
tro Antonio Lago. “Bannan Ros)” 
é uma revista fantasia de estylo 
modernissino e como tal vag ro- 
cober du direcção da companhia 
d Carlos Gomes os melhores cui- 

dados, 

OS PROGRAMMAS DO CINE- 

FLUMINENSE 

O programma do  GinaFlumi!- 
nonse, hoje, apresentar-hos-é a 
comedia da Savair. "O Garçon”. 
habilmente traduzida adaptado 
pelo nctor Rnul Roulen o repre- 
sentada mais de cem vezus, quan- 
do do sua estréóa no Theatro Ly 
rico, 

— Amanhã, subirá 4 scena ali 
n celebre comedia da Gastão To- 
jeizo — “O sympathico Jeremias” 
—, tros actos de  lIuintarruptas 
wnrgalhadas, 

A distribuição da peça está 
fcita: “Elza” Cordelia 
“Magdalena”, Mathilde 
“Christovão”, Alberto 

Monteiro; “Douglas”, Antonio 

Ramos; “Arthur”. Paschoal Amas 

rico; “Miss Violeta”, Anita Spã; 

“o sympathic o Jeremina!, Tot 
“| xaira “Pintor” Pela, Placido 
Forreir “Laura”, Beimira de 
âlmelda; “Bernardo”, E. Arou- 
cas “Octavio”, Djalma Sumento, 
“FILHINHA DE PAPAE” A ÇCO- 
MEDIA QUE IRA4' A SEGUIR, 

NO ALHANDEKA 

Na proxima sexta-feira terê- 

mos comedia nova, no Alhambra. 


|ascim 
! Fereira; 
| Costa; 


| 


es metes o com camaras 


Carmen Comedia nova represantada 


j—tEm Portugal, 


| 





— O qu e ma 


nas 
quelle theutro por Procop.o Fer 
reira o sun compunhia e de sue 
cesso previamente: garantido. 
Procopio, que é um grande artists 
tn, sabe escolher nos abundantes 
manancines a que se nbeira, & 
nova comedia intitula.so “Film 
nha de Papoe” é do Serrano Ap- 
gulta. escriptor espanhol que 
ugora será divulgado, e foi tras 
duzida por Eurico Silva, o mesmo 
que emprehendeu u tarefa do nos 
: dar à conhecer u comudia “En- 
trou nqui uma mulher” 
“AS REUNIÕES DA 5, B. A. T. 
Reunir-se-h na proxima quinta- 
feira, 20 dy corrento, &s 1640 ho- 
res. o Conselho Delibarativo dn 
Sociedude Brasileira de Autores 
Thentrues. 
O EXITO DE “MORANGOS COM 
CREME” NO CARLOS GO 3 


Theutro Curlos Gomes, venceu 
vae continuando pnurridoamento q 
'suu trujoctoria de exitos, 

E' que “Morangos com creme” 
ten de tudo que se pode exigir 
em uma revista moderna. 

Tem aus piundas engruçadus da 
“trinca do espirito” — Pinto Fi- 
lho, Burbosa e Chaves — os bailes 
movimentados cn: que Lou e vJa- 
not cauda voz mais se 
suora cum um lindo corpo 
“girls”, renovado e escolhido; os 
numeros coruscantes dos irmãs 
Mary « Alba; Olga Navarro e Au- 
nitn Sorrento com desempenhos 
eia dd Lodia Silva numa vul= 
aa enovelante — “Lupe” — « em 
tmuis dois outros numeros lindos, 
com Curlos Lisbáu, 
ballurino de vesursos tem reve- 
Judo um bom “partiner” da hor 
nequinha allemã do elenco, e tem 
de 


esmeram 
de 


que, niém de 





A tday Córtes, pontilhando 
Ernçu a peçu todu, 
ÍCIRCO HOLDELM, CONTINUA 
INA ESPLANADA DO CASTELLO 

O Circo Holdeim esgotou no 
domingo suas jotações, A petiza- 
du encontrou ali un; 
cheto de uttractivos, numeros in- 
toressuntes de agrado certo, Um 
grupo inugnilico de pulhaços en= 
graçadissimos, cujus piadus satis= 
fazem completamente as creanças. 
Os numeros de urte são excellen- 
tes. Rosita, à ruinha do ar, ot- 
risca a “vida todas us noitb em 
provus de diíficil execução. Rogya- 
lito, unnulla todos os trabalhou de 
equilibrismo com nueueros vensas 
cioniúcs, Emi, todos qu nrtistas 
gruda e no final do espectaculo 
ha uma scena culminante — & sce- 
pino aquatica. A qusta sa transiorrns 
rapidamente numa grande piscina 
e nppnrocem ahi varios barsus com 
artistas cantando e banhistas que 
nudam e dão mergulhos, 

Apesur do grando sucvorso que 
o actua! programma está fazendo, 
o er. Lel Maury fá tem em pres 
paro a erirén de varios artistas 
novos, inteiramento desconhecidos 
do nosso publico, 


AS “"MATINE'ES VERMOUTS" DO 
MOULIN BLEU 

Moulin Bleu lutça cutta movie 
dude no theatro carioca: — ma- 
tiíndes vermontiis, todos os dias, 
Não ha que ver: a empresa do 
Moulin Bleu mareco os applausos 
dos amantes do nosso theatro é 
do nosso progresso; Genesio Ar- 
ruda o Tom Bill, estes dois artis- 
tas comicos de vizõer intelligen- 
tissimas, estão confirmando din a 
dia o conceito que têm já ha mui- 
tu: trabalhudores e emprehende- 
dores. 

Aosim, ugora, toda n gente tem 
onde se divertir duranty «& tar- 
de: — “Moulin Bleu”, de bontera 
para cã começou a dar matinces 
vermouthe ús 16 horas, continunne- 
do, coma sempre com es EvEsdeL 
continuus á noite, 

A FESTA DAS BRUXAS NO CA- 
SINO BEIRA MAR 
Finalmento u direcção do Casi- 
no Beiru Mar acaba de annunciar 
o titulo da festa que se realiza 
no din 31 do corrente, Toda geu- 
to cutava unvlosa pera saber que 

fosta seria, 

Finalmente, entá entisfeita E 
vontade de todos, toda gente sa- 
ba que na direcção desta cosa -tes- 
teja todos qs annoe a festa das 


programa 





bruxas com formidavel succesto e | 


nnda faltará este anno pura ir na 
mesma marcha triumphal dos un- 
nos anteriores, O prandioso pro- 
gramms artístico está sob a dire- 
cção de Bueno Machado, sómente 
para esta noite aonde Lupa Othe- 
lo, Miss Keity, Syaster Mary Ber- 
tha e muitos outros urtistas pres- 
tarão seus valiosos concursos na 
nolte des bruxas, 
MARGARIDA LOPES DE ALMEI- 
DA E SUA ARTE 
Margarida Lopes de Almeida, do 
volta du Europa depois de longa 
nusencia vue upresentur-se à plu- 
téu carioca em recital de poesias 
a ser reulitado nn quinta-feira da 
semana proxima, dia 27, no 
cipal, 
guma coiaa do muito que 
ella foi dito pela critica 
foras“... 


sobre 
I4 de 
est lu plus emouvante 


discuso "Mo vers que je connais-| 


sC..... C'est unu forco de la na- 
ture par lIsquelle los cocurs sont 
pris ct pour toujours” (a) Jean 
Rameau; “Margarida Lopes de 
Almeida dons son interpretation 
inégalable fut toute ln poesle aux 
mille fnces” (a) Octzve Charpen- 
tior (redacieur en Chef de “Poe. 
sic"); “De tola interpretes sont 
les vraiz messagero ce la paix in. 
Fr da (a) Max Prantel-Conte- 
ia, 

Na Hespanha encontramos en- 
tre outras a“ soguintes opiniões: 
“Margarida Lopes de Almeiia, 
possue o raro talento de destacur 
o ryLhmo interior da poesia” — 
“La Union”, de Sevilha, “Não é 
possivel traduzir a admiravel ver- 
dudo e enthusiusmo, nu paixão, a 
clegancia exquicitu e a graça de- 
licada com que a incomparável 
Margariia Lopes de Almeida sabe 


detalhar os poemas que declama” 
— Fritz, em “El Liberal”, de So- 
vilha, REC 


Julio Dantas, es- 
creveu que q nusea patricia “av- 
condo no coração dos poetas que 
a quvem 
chamma immoztal” s Souza Cos 
ta: “Ella 6 o corpo e u clima, à 
emoção o « aspiração do verso em 
movimento”, «w, finalmente, em 
Buenos Aires, Ricardo Rojas as- 
alm escreveu: “A bullezs do Bra- 








1 

MES 

A revista nova que Jurde! Sar- 
.colis está apresentundo, todas au 
noites, às 20.15 e 22.15 horus, no 


Muni-1 
Vamos transcrever aqui al- | 


a ventelha divina oa! 


Terça- feira, 











t si] se incarna en Murgurida Lo- 
pes do Almeida como em uma de- 
cima muss. Quando ella recita, 
suus mãos têm a docilidade da 
vuca eloquente, ecus olhos negros 
tornam-se sombrios ou se ilumi- 
num como a molte tropical, qua 
voz chora vomo o vento quando 
utravessa as florestas” 
ULTIMAS DE “COMIDAS DE 
ONÇA” — PRIMEIRAS DE 
“CEM CAMISAS", NO MOI- 
NHO VERMELHO 
Ha tm rifão populur que diz 
que mn variedade deisitr, Atrsim 
pensamto é que Moinho Vermelho 
+ vem, consluntemente variando 
| especinentos. 
da ali 


seus 
Apesar de estar ain-; 
en: pleno guecesso qu re- 
vista pussatempo “Comidas do 
onçe”, que tem feito exgottar as 
Jotações do Republica, 
noites u empresa já annuncia pa- 
ra a proxima quinta-feira a nova 
peça cvo tom o suggustivo Litulo 
de “Cum cumisna” revista pucan- 
tempo original de Kagado, que 
tambem é pscudonymo de um co- 
nhechtao vevistographo,. “Cem ca- 
misus" tem merccido, tunto da 
parte da cmpresa, como du dire- 
cção scenica, os malores culdados, 
Assim é que a mesma eerá apru- 
sentadas uo publico com a mesma 
luxuosa montagem das anteriore. 
"Com camisas” 
midas de onça”, “skectha” engra- 
cadissimes ue muito vão con- 
correr pura o exito la mesma, 
Huverá, ainda, na mesma, varias 
catréna c muitas surpresas € no- 
vidades. 

A LINDA COMEDIA DO ALHAM- 
BRA: “ENTROU AQUI UMA 
MULHER” 

Provopio Ferreira tem: agora em 
scéna uma comedia para senhoras, 
que é ema loa ao coração c ás 
virtudes da mulher, E" uma des- 
naM peças bonitos, recommenda- 
veis ús “icunes fllos”, sobretudo 
no momento em que tão rarumen- 
te se pensa dos especiaçulos que 
ellus podem ver. Essa peça, ds 
um autor poucu falmwlo, desconhe- 
cido mesmo no Brasil, intitula-se: 
“"Entros aqui uma mulher” uv foi 
nccommoidade é ecena brasileira 
por Eurico Silva, Procopio Ter- 
reira encarrega-so do papel cen- 

| trul dn comedia. * 
! AS VARIEDADES NO TRIANON 
| CONTINUAM A AGRADAR 

Bento Gonçalves, o principe dos 
novos comicos, está realizando no 
Trianon esnecíinculos sensncionacs 
de graça e de aric, Uma verdu- 
deira multilão oy tem ido ver na- 
quella vcleganto casa de copseta- 
culos da Avenida. 

Par. Pontes é Busno Lovo tri. 
umplam todar au noites, Os cla- 
mentos do trio T. B, P.. Tamvso 

| trio que não tem bandeira e in- 

I veste sempre certo da victoria, é 

| tola vez que vao É scsna, deliran- 
temehio appluudido, 

Lilinm Pacs Leme consegue, com 
justiça, carinhosas palavras da 
Dlabéso E assim, todos os demais 
elementos que trabalham sob á di- 
resção de Bento Gonçalves. 

| 


NOTAS MUSICAES 


Os proximos concertos 


22 outubro — Recital de 
canto do tenor russo Mar- 
Theatro 








cel Klasc, 
Municipal. 

22 outubro — Concerto 
de Musica de Camera, na 
Artistas 


no 


Associação dos 
Brasileiros. 

24 outubro — Concerto 
do Theatro Musical Bras!- 
leiro, no Theutro Munici- 
pal. 

28 
Wagner, 
Philarmonica, 
Municipal. 


| Festival 
29 outubro — Hecital de 


Orchestra 
no Theatro 


outubro 
pela 


piano de Marie das Mercês 
Calazans, no Theatro Mu- 
nicipal, 





ROBERTO VAVARES E ARNAL- 


DO RABELLO NO PROXIMO 
CONCERTO DA 8. €, 5. 


Um dos uttractivos do pruximo 
concerto da Socisdade de Concer- 
tes Symphonicos, que so realizará 
no Thentro 
será 3 


depois de amanhã, 
Municipal, às 21 horus, 
execução do duplo Concerto de Mot 
zurt, para orchostra o dois piunos, 





Pianistas Arnaldo Rebello e 
Roberto Tavares 


Tratando-se de obra de grande 
| vulto, é cuja parte solista está en- 
treguo ao: jovens e brilhantiasl- 
| mos plunistas. que são Roborto 
Tavares e Arnaldo Rabello, é in- 
| tenso a interesse despertado por 
per primeira uudição e grande a 
contiançu depositada no seu exi- 
to, considerando a excellencia da 
orchestra do maestro Brugu e a 
capacidade dosses “virtuosi”, 
Prosegue, assim. a 8. C S. na 
reolização integral do seu msgni- 
fico pror» «ma de concertos des- 
| te anno, cujos programmas feitos 
cor» um equilibrado ecclotismo, 
reune varias tendencias musicaes, 
Assim, no proximo concerto, 
além da grande obra mozartiana, 
teremos Glinka; 
milia"; Faure; “Peléns et Méli- 
sono E) re “Pyçstaro” q Lo- 
renzo Fernandes, “Inbapura”, um 
poema índio, 
RECITAL CHOPIN DE D, DULCE 
: SAULES 
| Com: um recita] de Chopin, u so- 
nhorita Dulce Saujes, que é uma 
artista do real merecimento, con- 
seguiu immenso triumpho no sab- 
bndo ultimo, em concerto promo- 
vtido pela 4. D. M. A sus excoução 
vigorosa, a interpretação fina s 


“Ruslan « Lud- 


todas as: 


possue, coma “Cor | 


| 

Ki 
gião do Amor, 20 horse; Asvio 
E. João Eveneelista; ás 20 horss 


18 Outubro de 1932 | 











A musica no Brasil | 


no estrangeiro 


Estream em Dresde duas 
novas operas 


A ubertura ds grande “Opo- 
-a", do Dresde, trará às vor 
presentações, «um primeira uu- 
dição, de duus óperas, São 
elias: “A Noite da Rais”, do 
joven musico Arthur Kusteror, 
cobre um argumento de Sha- 
kespenro, é “Arabelia”, de nº 
churd Struuas, 

O mesmo thentro ja lavou, 
tambon, nesta estação c peli 
primalro vez. uma opirs pre- 
tuma de Eugéne eau, ine 
titulnda “Monsieur Wu” 

Ali tambem so ultin | 
preparativos pura u 
festival Wagner, que | 
gar em Fevereiro vindouro, e. | 
commemoração go 50º anniver- | 



















] 


rs 
gra: ide 
terá do- 


sario da morte do grande mes 
tro silemão. 
D'Ox. 


una nota gentinten o! 
deram grande 


discreta, 
açeentunda, 
no seu Chonia, E o publico mus 


beilza 





roso ficou emocionado uv au 
com delicis à tão querido mer'rs 
romantico, Assim, nlém do pos 
gramnia, exigiu varios nucor 
extra, para prolongar O ancanio de 
que estuva possuido. 

O TENOR MARCEL KLASS Xu 

MUNICIPAL 

E" já no proximo sabbado, “e 
22, és 21 horus, que ve realiza = 
Municipsl, o annuncindo recita!» 
famoso tenor russo Anrcel Kis 
artista joven v porsuidor de lido 
voz e vostu cultura artistica, Muz 
cel Klass, que dispõe de riquiss 
mo repertorio de musica do cos 
ra, é uinda um tono? de operu 
largos recursos, que já se foz sw; 
pinudir em thestros du Ttnlia 
Allemanha, como interprete «co 
“Barbeico de Sevilho" e “Cavello- 
ria Rusticana”, vo laudo de gras 
des celebridades. Em seu progru=- 
me o recitalista far-se-á vuviz dm 
canções russas, allentãs, italicras 
e em trechos dos mais celebralos 
de operas, toes como “Una furt) 
va lagrima", do “Elixir de Amo: 
de  Donniz etti; o “Sonho”, és 
“Manon”, do Massanut e a colei ra 
nria de "Lo Seiiavo”, de Carlos 
Gomes, 

E' intenso o interesse desper:: 
do por essa audição, sendo tá 
grande a encommenda de bilhet: 
recebida pela bilheveria do Nu 
cipal, 

O RECITAL DA PIANISTA MA- 

RIA DAS MERCÊS CALAZANS 

Está assentado parz o diu 25, 38 
1% horas, no Thentro Municipal, e 
recital da pianisto Meria dae Mer- 
cês Caluzans, laureado do Insttiv- 
to de Musiea « artista já epplau- 
didn em varios recitacs aqui € «us 
| S. Púulo, recebida sempre com + 
maior enthusiasmo pela critica e 
peio publico. 

O ultimo recita! da planistu pa 
triela fot aqui renlizudo no Mur 
cipal, em dezembro de 1928, U= 
de seus criticos assim se maniis 
tou à proposito desss recital: 
sen virtuosismo à alça pra quo 
deu vôca. Nos seus suceessivos 
triumphos nota-se o euléndo de ce 
mostrrr em publico Bampro me- 
lhor preparada pela obecryaç 
pela avto-snalyse, pelo ' estute 
aprimorado sem soffreguidão”. 

TEMPORADA OFFICIAL “po 

THEATRO MUSICAL BRASI- 

LEIRO 

Na proxima semana Turis 
apresentação u Pemporsda 
eisi do Theatro Musical Bras.io 
ro. Seus espectaculos compor-s" 
do de tres partes: ume symoro 
ca, outra dº opera é finalr met 
uma terceira de baladas. ori 
tres partes serão preenchidas 1 
obras genuinamente brasileiro 
dirigidas e executadas nor Lrui 
| loiros, São wr ganizadore da 49% 
* parada os professores Vera Gra 
binska a Pierre Michailowsks o cr 
maestros Francisco Braga, 1 
so Fernandes e Lopes Gonqu- 
Os bilhetes estão à venda «o 
lhetoris do thentro, 


NÃO DESANIME 
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Tonifique cou organisma 
um bom reconstituinte. REVIGON 
é ume optima preparação 
qualquer manifestação de fr 
za organica. Formula do 
dr. Rocha Var. 
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CULTOSE 
CRENÇAS 


PRE NATO 


Sessões 
bode: 

Centro É. Jesus, Maria e Joss 
às 20 horas; €. E. Humildade + 
Fé, ús 20 parva Institulção Le 





que ezão resiizai 


Federação E, Brasileira, at 15 + 
30 horas; Tenda E, Trabalhadorce 
da Seára, ás 20 horas; Centro = 
Amor a Deus, ás 20 horas; Grupo 
E. Gubricl, ás 30 horas; 
E. Luz, Caridade o Amos, és 
horas; Abrigo Sesrz doy Pobres 
ás 20,80 horas; A. de E. Evango 
licos Discípulos de Jesus, à» 20 
horas; Coentro E, José da Abreu 
ás 20 horas; Centro E. Elias, 4z 
20 horas; Centro E. Estrella Gu'i 
às 20 horas; Contro E, Migue.. 
ás 20 horas e O, E, Thercra dt 
Jesus, ás 19,90 horas, 


CATHOLICISMO 


IGREJA DO CARMO 


V. E. Arch, O, T. do N. se: 
nhora do Monte do Carmo 

Para astumptos reforantes as 
culto divino o podidos de ele 
bração do missa, a sacristis dbtu 
asbérta diarikmoente, o presente O 
acertstão:mór das 7 &s 17 horas 

Das 10 horas em deante 3 entro 
da para a sacristia gerá pols ru 
do Carmo n, dº, 

Nos domingos, missa convéntus 
e úlas cantos, as R horas em por” 
to, celebrada pelo commistar': 
da Vexreravel Ordem, o exmo 
Joaquim Mamede da Silva Leito, 
blzpo titula= de Sebaste, AD Eva 
gelho q. ex, fará uma predicas 


Centro 
bg 








= e —— 
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serça-teira 






18 de Uutubro de 1932 
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To tazer suas compras. 


Jo precisar de qualquer coisa... 


lembre-se de que em todos os bairros e suburbios do Ria 


ima bôa Casa de Apartamentos 


Uma ba Pharmacia 
Uma hôa Tinturaria 
Uma bôa Garage 
Uma bôa Alfaiataria 
Um bom Aviarig 
Um bom Armazem 
Um bom Cinema 





tt. O. V, RIBEIRO DANTAS, 
cómico gerul, INuu ligrão de 
scsquita, 780, T, S-4S77 q L-VSb0, 

tohAGE ANDALAHY, José Do- 
ntuzos d& C. Rua Barão do Mes 
uulta, MIT, TD. B-us4dd. 

PANIFICAÇÃO CENTRAL, Entro- 

sus q domicilio, J. Gomes & 
Ribeiro vu, lua Leopoldo, 19, 
s-BDSU, 

PoRALRMACIA BRAGA. Jd. Tafuri, 
R. Barão do Mesquity, “08, 7. 
“-Jb01, 

JINTURARIA URIENTE, de Fro- 
verivo L, de Oliveira, Kua Ha- 
“uy de lesquita, 104-6 'L. B-1ivB, 


| BOTAFOGO | 
VOUGUE ESPERANÇA, de José 
stlveira Cundeias, hRuu du Pas- 
sogem, 146, T, 6-2007, 
"EMAZEM FORTE LRASILEIRO. 
Vomestiveis ficos. Rua do Pause 
sugom, GU, T. 6-2045, 
HANDE TINTURARIA JAPONE- 
dA, P, Baptista & irmão, Rus 
ja Passagem, “7 T, G-IZIB, 
sALARIA E CUNFELIANIA BEl- 
HA-MAN, Antonio J, Ferrosra, 
bruta dg Botufogo, 440, T, G-UBTA, 
cLOJOARIA E OURIVESARIA 
HOTAFUGO do Finto da Ros 
cha. KR, Voluncarios da Patria, 
uuu, “E. G-OLUU, 


| BRAZ DE PINNA 


de José 
Estrada 


LULGUL 5. JUNRGE, 
Gunçulvos  Curvello, 
intusFotropolis, 1. 

AAMAZEM GLAPORE, do João 
Uvires Durcroiro, luis truupuré, 
vil. L. s-uide, 

CARPINTARIA STA, CLCILIA, de 
Josó Clemente, lua ltabira, |, 
LP. B-DITT, 

PANIVICAÇÃO NACIONAL, de 
santos & Almeida, ltua Guapu- 
vó, Zdb. 

PS HARMACIA WANDA, du Vasco 
Verreiru Soutu, bEstradu Kio-Po- 
cropolis, D. 'E,S-UITT, 

SsALAU GUANÁBARA, do José 
vunoel Bourges Hus ltabira, dy. 


e CS 
| CASCADURA | 


LALA AMAZONENSE, Calçados, 
de Vianna & Silva, Av. Subur- 
iii, BUMA, Dç U-S059. 


e 
| CATIETE | 


LFALATE PARA HOMENS EB 
SENHORAS. Luiz Ler?ndro, Rua 
uy Cattete, 154, T. 6-0553, 
11 GAROTO DO CATTETE, bo- 
Lsquêiras à portugueza, Cur- 
velho & Esteves, Qutteto, 195. 
. D-8782, - 
tou CA TTETE, do B. Qua- 
Icoy, Aves q ovos garantidos, 
tuw do Cutteia, S7ô, T. b-1601, 


Po OATUMBY | 


iu 4 la ESTRELLA. Rua 
e mardlno, Ml. P, EB2Bio 
Uep. Pr. Juão Pessôr :, 10, Tel, 
«"U3B8, 

FETAURANTE GAROTO DO 
CATUMBY, Nogueira & Rodri- 
cuoe, Ltd, Rus Catumby, B3. 


| COPACABANA | 


JEMACIA MONEIRA, Rua Co- 
ucabuna, 684. , T-lodl, Filias 
u R. Viscondo Pirajá, Jid. 


O 
[ENGENHO NOVO |) 


CINE=FHEATRU ELISON, de Ar- 
saldo & Cia, Rua General Bel- 
legurde, 12. T. D-4449, 


| HUMAYTA | 


HANMAUIA CAVELLETTI, M. 
Capelteti & Filhos. Rua Humay- 


a 144, TT, 6-1045, 
ASA HUMALTA, Elcctriciade 
sutumoveis serviços uu 


cerut, Hua Humaytó, 103, Te 
“4 UV, 
NPEVPARIA EB FANIFICAÇÃO 
cuLE do Souza & Serafim. Rus 
uvii, 148, T. 6.1791, 
ALHERIA GUAREHY.  Com- 
ru-se ouro e paga-se bem, Rua 
Humaytá, 120, TV, 6-3100, 


+ a o rom a — mm o 
| IPANEMA | 
mm eee ——— = 
ANMAZEM N. 58. DA PAZ, à. 


Martins Junior, Visconde de 
TG, PT. 7-3540, 


E LAPA ] 


154 PASTORA, J, Cabra), Pe- 
'isqueiras á portpgueza, P. dos 
Arcos, 12, T. 2-4047, 

MHARMACIA LAPA. de 4 
7! & q Rua 
. > Bubl, 


Dat- 
du Tama, 1H, 


Po str a O nn 


4% Uma hôa 
Um bom 





pci 
FT 


e [75 Tg sáRi e) 


Iê fp am 











ha 





4! Uma bôa Oficina de Bombeiro 


Casa de Calçados 
Salão de Barbeiro 


Um bom Hervanario 


Mas 


Uma 


Um bom Açbugue 


bôa Padaria 


Uma bôa Quitanda 
- Uma bôa Leiteria 


E” uma questão de escolher com segurança os bons estabelecimentos e os 
reputados profissionaes, preferindo os que servem melhor, com mais pres- 
tcza e solicitude, a preços mais justos e com maior consideração á clien- 


telia. O DIARIO DE NOTICIAS póde recommendar os seguintes: 
| ANDARAHY | 


Í LARANJEIRAS 


APARTAMENTOS SOUZA DAN- 
TAS, Rua Laumanjeiras, 471, T. 
5 - 2900. 

Letiuaiia PROGRESSO. Viuvr 
João A, Dias. ld, Luranjciras. 
408, T, 5-0701, 

PADARIA GUANABARA, u que 
melhor serve. Rua Pinheiro Ma- 
chado, 2- — T. 5-0385, ' 

PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua 
aU 455, Pedidos pelo 

5-009 


| LARGO DO ESTACIO | 
ALFALATARIA RIO-LISBOA, de 


Antonio Primu & Crstanheira 
Muchado Coelko, 168. 'T'. 2-4860. 


| LARGO DO CAMPINHO | 
FHARMACIA 8, JOSE, do Ca- 


cambo & C. Rua Coonel Ran- 
Bol n, 450-A, T, 9-8138, 


| LEME 
CONSULTORIO MEDICO DO LE- 


ME, Consultas das 8 às 22, Att. 
chamados, Sulvador Gorrêu, 61 


| MEYER 


CONFEITARIA JAPÃO, 





Manoel 


||| 


PRAIA VERMELHA 


ARMAZEM VILLELA, do 3, P, 
Rezende, Avenida Pasteur, 214. 
T. 6-0178, 


[[.S. FRANC. XAVIER | 


DR. |. VERNET. Partos o Doonças 
sczuaes. S, F, XKavior, 9M, é 
ás O, 2% 44" q 6º, 


Í SANTA THEREZA ) 


BOTEQUIM E LEITERIA FAMI- 
- LIAR, de Frederico Sylvestro 
Veiga, Largo das Noves, 11-13, 


GRANDE As Aga VISTA ALE- 
GRE, do Alfredo Ferreiro & C. 
Kuu Alm, Alexandrino, USS, 
Phone; 2-b652. 


PADARIA DAS FAMILIAS, do A, 
8. Pinheiro & Filho, Rus Mauá, 
81-85, T. 2-1349, 


QUITANDA N, 8. FATIMA, do 
Antonio Pinto, Rua Almirante 
Alexandrino, 88. T. 4-1828, 


[ TUCA 


CONF, E PAD, ESTRELLA MA- 
TUTINA. Praça Sucnz Pona, 6. 
T. 8-0425, 


PHARMACIA E DROG, GRANA- 


DO (Filial), Rua CG. do Bomfim 
300 o B00-A, T, 8-3830, B-8226 


Maia & C. Rua Dias da Cruz, TINTURÁRIA ROYAL. M, M, 


149, T, 0-2216, 


| PRAÇA DA BANDEIRA | 


NOVO AÇOUGUE BRASIL, En- 


tregaus aq domicilio, Av, Lauro 
Muller, 88, “IT. 8-2008, 
RLii 






Grajahú Tennis Club x 
Associação Christã de 
Moços 


Está marcado para hoje terça. 
feira à nolte, nos dependencias 
sportivas do Grajnhu'* Tennis Club, 
O encontro iInter-juvenis dos dols 
clubs acima. 

Como preliminer, haverá uma 
Competição de volleyball, seguin- 
do.se a segunda competição do 
basketball, 

O Grajuhu' escalou os soguintes 
teams: 

Petronio — CGrijalva —  Murto 
— Jullo — Milton Senna — “Tude 
— Caminha — Maracojá — José 
Hekens — Oscar — Carlos e Ce- 
zimbra, 08 quaes deverão estar na 
séde &s 20 horas em ponto. 


Em commemoração uo seu 7.º 
anniversario de fundação trans- 
corrido a 12 deste mez, o Graja. 
hu'* Tennis Club, fez iniciar unte- 
hontem, sabbedo, os festejos da 
quinzena Grujahu' dedicuda aos 
teus athlezas ec nsoscindos. 

Reslizou-so nesse dia á noite, 
como consta de seu programma, 
de festas, O tornelo Interno ge bas, 
ketball disputado entre os jovens 
othletas, jogando seis teams ju. 
venis o torneio Inicio desecs Câm 
peonmto. 

Todas 25 competições transcor. 
reram bem animadas com bastante 
enthusiasmo, Jlogrando classificar- 
se, em primeiro lognr,o team dn se. 
nhorita Nilza de Moura Caminha 
que tem us cores azul e branco, 
obtendo o segundo logar o lconjun- 
cto da senhorita Ireno Estrella, 
team Azul. 


Hontem & noito, domingo, no 
geslisar de sua solrée dansante, 8 
direcção sportiva go Grajahu' cf- 
fectuou a entrega de todas as mº- 
dalhas de seus torneios internos 
de tennis, basketbal e athletismo, 
obtidas por seus lidimos campeões 
internos. 

A solomnidade fol ontrecortada 
de appinusos e vives nos seus jo. 
gudores, recebendo aus senhoritas 
Marly Oliveira Bantos e Hebe No. 


guelra, como madrinhas dos teams |: 


campeões de basketbal, cumpri- 


mentos e Uma medalha cada uma.'|| 


léto"sonhlu"4 
Não se realizará mais o 


encontro de basketball |' 
Confiança x Portugueza || 


Em virtude de haver a Assocla. 
ção Athletica Portugueza felto no 
Conflança A. CO. n entrega dos 
pontos respecilvos, não mais se 
realizará o metch de basketball 
entre estes clubs, que estava mar- 
cado para hoje. 


Morreu o “Goiaba” 

Falleceu, unte.hontem, tendo st- 
do inhumado no mesmo dia, o es- 
timado player Aivaro Coutinho 
(Golaba), jo C. R. Vasco da Ga. 
ma e go Bão José F, O, 

Golaba era um Jogador de foot. 
ball muito considerado, quer no 
selo do club cruzmaltino, quer no | 
São José P. C., 
buller, Por Ivo, 
morto fol muito sentida. 


onde ue fez fas. | 





estas 


Silva & C, Rua C, do Bomfim, 
804, T. 8-2098, 


VILLA IZABEL 


PHARMACIA SETE, A, Dario. 
druça 7 do Março, “9, T, B-4887. 


— E E ds ae o em 





A Commissão de Basket- 


ball reune-se amanhã 
Está marcada para manha, 
quarta-feira, às 20,30 dead, na 
séle da Amea, uma reunião da 
Commliasão de Basketball. 


Tijuca Tennis Club 


Esse Interessante Campeonato 
Interno que tão grande succcsso 
obteve no Tijuca será encerrado 
definitivamente Com n realização 
dos Jogos abaixo, amanhã, querta- 
feira, dia 10 go corrente, 4s 20,80 


Azul x Vermelho 
Rosa x Branco, 


= — —— ee + mm 
-—— 200... 
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SEGUNDO CARTA QUE O PUGILISTA JOÃO ALVES NOS ENVIOU DOS ESTADOS UNIDOS, 
ISIDRO SÁ VAE LUTAR, EM BOSTON, COM KID CHOCOLATE, E SANTA COM CARNERA 


Uma carta de Mancel,Uma bôa partida num ambiente 
de franca cordialidade 


O valoroso conjunc to dos “Leões de Quintino” sobrepu- 





Rufino dos 


Sanios com 


13 perguntas parao sr. 


C. Gracie 


Recebemos do sr. Manoel 
Rufino -cdos Santos, acatado 
instructor de lute livre da A. 
C.M, a seguinte carta: 


“Rio de Janeiro, 14 de -outu- 
vro de 1932, — Tllmo. sr. reda- 
ctor sportivo do DIARIO DE 
NOTICIAS. — Fol com gran- 
de admiração que lt, hontem, | Vez 


Í num vespertino, a nota do sr. 


qe 


e 
Manoel Rufino dos Santos, In- 
structor de luta livre da Asso- 

ciação Christã de Moços 





Carlos Gracie, propondo o seu 
irmão Hello (gue elle, Carlos, 
não é “Lrouxa”...) para lutar 
em particular com o sr. Fred 
Ebert, campcão de luta livre 
americano. 

Por este motivo, sr. reda- 
tor, desejo fazer algumas per- 
guntas, talvez indiscretas, ao 
sr. Carlos Gracie: 

1) — Por que o sr. Carlos 
Gracie não quiz lutar commigo 
para a imprensa, em parti- 
cular, como era o meu desejo? 

2) — Por que o sr. Carlos 
Gracie não acceitou o colchão 
da A. C. M., que é o melhor 
da America do Sul e talvez o 
mais macio?.., 

3) — Por que foi que o sr. 
Carlos Gracie disse que gos- 
taria de lutar só no tablado 


responder 


adversario e não traumatizou 
a minha? 

4) — Por que o sr. Carlos 
Gracie pediu para pôr no con- 
tracto da luta que tive com el- 
le uma clausula, pela qual eu 
não batesse com a cabeça 
ea no chão por mais de uma 


E Por que o sr. Carlos Gra- 
cie não acceitou a luta sem 
descanso, até que houvesse 
um vencedor? 

6) — Por que o sr. Carlos 
Gracle não acceitou os rounds 
de 20 minutos, conforme eu 
lhe propuz na redacção da 
“A Noite”, perante o sr. Pala- 
menta? 

7) — Por que o st. Carlos 
Gracie não concordou com os 
rounds de 10 minutos? 

8) — Por que o sr. Carlos 
Gracie insistiu ridiculamente 
para que os rounds fossem de 
3 minutos? 

9) — Por que foi que o st. 
Carlos Gracie só acceltou os 
rounds de 5 minutos, por in- 
sistancia do redactor da “A 
Nolte"? 


10) — Por que o sr. Carlos 
Gracie não me applicou um 
dos 42 (quarenta e dois) gol- 
pes de pescoço, como dissera 
na A. OC, M.º 

11) — Por que o sr. Carlos 
Gracie insistiu com o dr. Re- 
jnato Pacheco para que a luta 
fôsse annullada um mez de- 
| pois de sua realização? 

12) — Por que o sr. Carlos 
Gracle não acceitou o desafio 
que o meu alumno Manoel Li- 
ma lhe fez? 

13) — Por que o sr. Carlos 
Gracie não quiz continuar a 
luta commigo, quando o juiz 
ordenou o proseguimento da 
mesma? Porque ficou com 
medo, não foi? 

14) — Por que o sr. Carlos 
Gracie não acceitou os Insis- 
tentes desafios de Roberto 
Ruhmann? 

15) — Por que é que o sr. 
Carlos Gracie vae, agora, di- 
zer a um jormnel que deseja 
vet o seu irmão lutar em par- 
ticular com o campeão de luta 
livre Ebert? Porque tem: medo 
de arriscar a pelle, não é? 

O sr. Carlos Gracie póde 
responder a 13 perguntas des- 
te questionario, Para que elle 
não tenha muito trabulho, já 
respondi, por elle, a 13º e à 
15.º... O sr. Carlos Gracie é 
supersticioso? Faço esta per- 
gunta porque são TREZE as 
interrogações que elle deverá 





para traumatizar a cabeça do| responder acima... 











jou, depois de um leal e renhida peleja, a galharda tur= 
ma do Cocotá Football Club 


O encontro travado, ante- 
hontem, no campo da rua 
Goyaz, em Quintino Bocayu- 
va, entre os teams do Modesto 
F. C. e do Cocotá TF. C., agra- 
dou plenamente, quer pelo 


bom jogo desenvolvido, quer . 
pela cordialidade que sempre 


reinou no campo e fóra delle. 

Antes de iniciado o match 
principal da tarde, o Modesto, 
num gesto de gentileza, offe- 
receu ao Cocotá lindo cartão 
de prata, com expressiva de- 
dicatoria, o que já antecipê- 
mos em nossa edição extraor- 
dinaria de hontem. 

Usaram da palavra diversas 


pessoas das directorias dos 


dois clubs, que louvaram a 


amizade que une Os “Leões de' 


Quintino” aos players da ilha 
do Govemador. 

Foram momentos de intensa 
satisfação. Os dois queridos 
clubs da divisão secundaria 
deram um lindo exemplo de 
fraternidade sportiva, que 
bem deverá encontrar 
dores por toda parte. 

O jogo dos segundos teams 
foi muito equilibrado, termi- 
nando com a contagem de 
2x1,a favor dos locaes. 

O encontro principal, espe- 
rado com ansiedade pelos tor- 
cedores de ambos os clubs, foi 
bonito, Teve lances de emo- 
ção. Ambos os teams se con- 
duziram bem, demonstrando 
boas condições de preparo teo- 
chnico, 

O team dos “Leões de Quin- 
tino” pôz em pratica um jogo 
rapido e muito efficlente, em- 
bora já o tenhamos “visto 
actuar melhor. O seu Keeper 
Jaguaré agiu sempre com pre- 
cisão. A parelha de baks este- 
ve firme, A linha média teve 
em Lola o seu principal ele- 
mento, bem auxiliado, entre- 
tanto, por Vává e Octacilio, 
Sómente os atacantes fraque- 
jaram um pouco. Rhodas e 

Sr. Carlos Gracie: o senhor 
não sabe nada de luta livre, 
Entretanto, o seu desafio já 
foi aceito pelo meu amigo 
Fred Ebert. Fique sabendo que 
um verdadeiro lutador de luta 
livre júmais temeria os Gra- 
cle. Prove, comtudo, que é co- 
rajoso, lutando com o amerl- 
cano... Digo-lhe mais: se O 
senhor. ou qualquer irmão seu 
conseguir empatar com Fred 
Ebert, considerarei o amerl- 
cano derrotado. Em caso con- 
trario, sr, Carlos Gracie, já 

sabe como é: é aquella agui- 
nha... — (8) M. R. Santos” 

















ÀS PARTIDAS DE FOOTBALL DA DIVISÃO PRINCIPAL DA AMA, 


Rio, 1 


(Exclusividade do DIARIO DE NOTICIAS) 





TEAMS--CAMPOS—RESULTADOS— JUIZES | E 








FLAMENGO — 1 


Fernandinho; Moysés e Bi- 


Nelson e Cassio. 


VASCO — 0 


Gringo, 
Mario Mattos e Orlando, 














16 — 10 — 932 


RESUMO DO DESENROLAR DAS 
PARTIDAS 











O jogo foi bom e o Flamengo mereccu a victoria, por ter 


imita- 


Dionysio perderam algumas 
occasiões excellentes Ce vasar 
o posto antagonico, Gerebu 
agiu satisfatoriamente, assim 
como Noca, que foi o melhor 
Ria da linha de rente 


DD A A 





tamben, não surtiu elfeito, A 
luta prosegue equilibrada, com 
ataques revezados, ilnalizan- 
do o primeiro tenpo com o 
“placard” em branco, polis ne- 
nhum dos teams obteve goal, 


voar, e se 


Wes 
CR 


Aspecto da entrega, pela directoria do Modesto ao Cocotã 
F. C,, de um cartão de prata 


modestina. cha esteve num 
dia infeliz, pois não Jogou co- 
ni de outras vezes. 

O Cocotá, apesar de venci- 
do, fez uma boa exhibição. 
Foi um adversario perigoso 
para o club da rua Goyaz. O 
keeper João teve opportunas 
intervenções, encontrando 
sempre bom apoio na zaga, 
formada por Lydio e Humber- 
to. Durvalino foi um center- 
halí muito productivo e o ele- 
mento principal da linha mê- 
dia cocotagnse. A linha ata- 
cante do club da ilha do Go- 
vernador é veloz e combina 
muito, falhando alguns for- 
wards nos remates finaes. Não 
fóra isto, talvez o Cocotá ti- 
bo ga um score mais favora- 
vel, 

Foram estes os teams que se 
defrontaram: 

MODESTO — Jaguere; Letr- 
ruth e Marianno; Vává, Lola e 
Octaciiio; Dionysio, Grereba, 
Noca, Rhodas e Rocha, 

COCOTA' — João; Lyalo e 
Humberto; João II, Durvalino 
e Aurelio Mattos; Jeronymo, 
Ernani, Nascimento e Gumer- 
cindo. 

Tirado o “toss”, coube a sal- 
da ao Modesto, que avança 
sem resultado, A segulr, o Co- 
cotá faz uma investida, que 


| No segundo nicio-Lempo, O 
Modesto ataca pela esquerda. 
A zaga do Cocotá se movimen-= 
ta e Lydio commette uma pe- 
nalidade maxime. O juiz pune 
a falta, que Noce transtormk 
em goal. Era o primeiro ponta 
do Modesto, aos 10 minutos da, 
segunda phase. Os rapazes da 
ilha do Governador tentam 
desmanchar q differenca é 
atacam cerradamente o goal 
de Jaguaré, porén:, Lerruth e 
Marianno iInutilizam todos os 
avanços dos visitantes. Vem q 
Modesto eo ataque e Rhodas, 
consecutivamente, perde tres 
opportunidades de augmentar 
o score, Os locaes insistem e 
Rocha estende lindo passe à 
Noca, que, con uy cubeça, co- 
solida a victoria dos “Lcões de 
Quintino”, assignalando 0 se- 
gundo goal da tarde. 

A juta assume, então, gran- 
des proporções. Ambos os 
teams procuraram vantagens. 
O Cocotá se esforca por dimi- 
nuir o score, emquanto o Mos 
desto busca aventajar-se ain 
da mais no “placard”, Entre- 
tanto, resultaram inulteis as 
tentativas de ambos os ban- 
dos. A partida, que decorreu 
em franca cordialidade, termi- 
na favoravel uos “Leões da 
Quintino", nor 2 x O. 





João Alves nos Estados 
Unidos 


Elle, Isidro Sã e José Samia enviam 
saudações a brasileiros e portuguezes 


João álves, o esforçado pu- 
glliste brasileiro que foi ten- 
tar » sorte nos Estados Unl- 
dos, nos enviou de Oakland, 
onde se encontra, uma inte- 
ressante carta. 


Diz-nos das suas saudades 


como a portuguezes resicer- 
tes no Brasi!, o que divulga- 
mos com prazer. 

João Alves, como ju tivenios 
occasião de noticiar, está corm- 
batendo nos Estados Unidos 
com o nome de Juan Barcel- 





Malhado; Lino e Italia; Ti- 
bt; Rubem, Flavio.I e Lucia-|noco, Henrique e Molla; Ba- 


no; Adelino, Vicentino, Darcy, hianinho, Gallego, 


jogudo melhor, Não iôra a firmeza da defesa do Vasco e o 
“score” serin mais elevado & favor dos rubros-negros que 
actusram com mais technica, Se o Vasco tivesse a gua linha de 
fronte actuundo bem, outro seria o jogo desenvolvido, Foi nu- 

tor do “goal” da victoria doFlamengo o “player” Cassio que 
o Íez com linda cabeçada, 


de nossa terra e elogia o ca-| los. Empatou com Kid Cuba, 
em 10 de agosto; com Don 
| Harrington, em 23 do mesmo 
-mez; venceu por knock-out, 
| em 2 de setembro, a Ted John. 
| son, no 1º. round, e a Ceferi- 


.T, 


| ixsnsascesasaunas 


CAMPO — Do Vasco — ua Abilio, 


JUIZ — Oswaldo Kropf de Carvalho — — Bom, 


BOTAFOGO — 2 ANDARAHY =0" "| A jariliideconal mm calma 


Victor; Rodrigues e Rogerio; | Adhemar; Aragão e Don- 


Affonso, Martim e Canall; Al. | 40n; Ferro, Beihuel e Vene- 
varo, Paulo, Carvalho Leite, Totti; Chagas, Astor lia 
Nilo e Celso. (depois Bianco) e Pópó.. 
CAMPO — Do Botafogo — Rua General Severinno, 

JUIZ — Haroldo Dias da Motta — Regular, 


CARIOCA — 4 AMERICA — 3 


Birola; Ethero e Nondas; 
Batistaca, Delgado e Alcides; Walter -T; Pena; e Hildegar- 
Manoelzinho, Oscar, Anthero | do; Hermogenes, Oscarlno e 
tdepois Tuela), Carijó e Jar. | Walter 1; Allemão, Cri-Cri, 


bas. Carolla, Miro e Picolé, 
CAMPO — Do Carioca — Estrada Dona Castorina, 
JUIZ — Antonio Affonso — Fraco, 


S. CHRISTOVÃO — 3 

Joãozinho; Domingos e Er- 
nesto; Betinho, Jucá e Arman- 
do; A. Lopes (depois Vicen- 
te), Bahiano, Black, Cebinho | (depois Waldemar 1, e Wal- 
e Carneiro. demar. 


CAMPO — Do 8, Christovão — Ilua Figueira de Mello, 
JUIZ — Vicente Neiva Filho — Satisfatorio, 


a a e im 


OLARIA — 3 FLUMINENSE — 1 


João; Alfredo e Fraga; Gra- Dalberto; Eugenio e Drolle; 
dim, Eugenio e Claudionor; | Hello, Albino e Pedrinho; Ary, 
Jorge, Vieira, Theodomiro, Her. | De Morl, Betinho, Theanhilo e 
mes e Plerra, Pinto. 


CAMPO — Do Olarky, na estação de Olaria, 
JUIZ — Pedro Gumes de Carvalho — Bum 








BRASIL — 0 


Aymoré; Lucio e Bianco; 
Adão, Neves e Luciano; Wal. 
ter, Zézinho, Armando, Brasil 


| 











SEGUNDOS TEAMS — VASCO, 1 x 0, 

Com esta victoria, o Vasco continua empatado e vae deci- 
dir o titulo maximo do torneio dos 2ºs “teams” na “melhor de 
tres”, com eis RU COM OrAMEMS, America, 





A partida decorrou em satisfuctorias condições de equili- 
brio, O Botafogo, agiu melhor e mereceu vencer, Paulo foi o 
autor do primeiro “goal”, na primeira phase da partida, Car- 
valho Leite, no 2º tempo, garantiu a victorin, fazendo mais 
um “gonl”, Foi annullado um ponto feito por Nilo, 

“Score” final — Botnfogo, 2 x 0. 

No jogo secundario houve um “sururu'-mirim", O “nco- 
re” foide 3x3. 

Embora não fosse de importancia, o jogo dos 1º qua- 
dros foi movimentado, vencendo o Carioca merecidamente, após 
estar perdendo do 8 x 2, 

O jogo dos sogundos “teams”, 
America, foi gunho por este club, pelu contugem de 8 x 2. 
Assim, americanos: e vascainos vão disputar a “melhor de 
tres” para decidir o titulo maximo do tornão. 


que tunto interessava ao 


Apesar do “scuro” verificado foi um jogo pouco intores- 
sante, Os dois bandos tiveram falhas e as linhas médias fra- 
cassaram varias vezes cm que se tornava necessaria a sun in- 
tervenção, Em todo o enso, o 8. Christovão se conduziu me- 
lhor e u sua victoria foi justa, 


SEGUNDOS TEAMS — 5. CHRISTOVÃO, 7x0, 





O Fluminense, apresentou-se desíulendo de vários de seus 
princiapes elementos, actuou mal contra o Olaria, Dahi u ra- 
zão porque fracassou por elevado “score”, O 1º tempo termi- 
nou com o resultudo de 3 x 9, “gonis”" de Pierre 2 q Theodo- 
miro 1, No segundo tempo, o Olaria conquistou mais 2 gonls. 8 
Foram seus autores uinda Pierro, Quasi no final da partida, | 
Retinha fez o unico “goal” do tricolor, 


SEGUNDOS TEAMS — OLARIA, à x 2, 


METARUANTRA ARACI ransanasanasas CRSRATRASEZESA CO ESA ANTENAS prgnna: AASOARANANASALEASAINALTANC ARIRANHA ÇEAÇE A ERA 











eco O BTANASESEZ "O Sp ANDO 
É Isidro Sá, o prestigioso pugi- 
lista luso que se fez no Brasil 

e que deverá lutar brevemen- 
te com Kiã Chocolate, cam- 
peão mundial de peso penna 


rinho que lhe tem sido dis- 
pensado por Isidro Sã e José 
Santa. 

Por nosso 
saudam os 


elles 
assim 


interincãio, 
brasileiros, 


no Franko, no 2º round, em 9 
daquelle mez. Tambem a 14 
ido mez passado derrotou ni- 
tidamente a Don Harrington; 
porém, o referee, inexplica- 
velmente, concedeu a victoria 
ao adversario, o que motivou 
protestos do publico. 

Segundo nos informa ainda 
João Alves, Isidro Sá vae 
combater brevemente com Kid 
Chocolate, actual campeão 
mundial de peso- penna. Isto 
demonstra que o “garoto do 
punch de ferro" progrediu 
muito, porque, em caso comn- 
trario, não lhe dariam tal op- 
portunidade. A luta deverá 
ser realizada em Boston. 


José Santa deverá entren- 
tar Primo Carnera proxime- 
mente. 


Vamos transcrever uns to- 
Picos da carta do pugilista 
gaúcho : 


| “Os portuguezes daqui são 
os maiores amigos que se póde 
| encontrar, O Perry agora esta 
só com quatro homens : o Isi- 
dro, o Santa, o Muller e eu. 
O Bagdad, peso-médio, deixou 
de ser pupillo de Perry, e o 
Gaston Lecade foi para 4 
França, para servir no Exer- 
cito. O Istdro tem sido um 
grande amigo para comunigo 
e iaz tanto esforço que eu me- 
OEA a minha fórma, Faz lu- 
[os commnigo e corremos lo 
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“O/10H. 
4/1 U'B, Aid aos [10/11 | Monte Olivia... (10/11 
LL/11B, Atres,..JL6/11 | Gen. Artigas. 16/11 
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NAVEGAÇÃO VIE 
LINHAS TRANSOCEANICAS 
Movimento de vapores 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, 
AMERICA E JAPÃO 
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LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4041, 
——. Rio oi — | Jabontão PU AI 21/10 | Nuw York,.,.!—— 
PD -— | Raul Soares,.../90/10 | Hamburgo ..,.'— 
MALA REAL INULEZA -— Phone: 4-8009, 

19/10/B. Aires...i29/10  Almunzora ....:28/10, Southampton | 8/1] 
2/11'B, Aires...) 0/11] Alcantara .....) 6/11 | Southampton..|21/11 
B/11B, Aires, NIE TAT Desna .ececssellá/11 Liverpool .. «19/14 
25/11 B, Aires,../29/0) | Arlunzo, cv... 201 Southampton | 6r12 








NELSUN LINE — Phone: 4-8000, 





S01UIB, Aires... [20/10] High. Princensi25/10 | Londres .... «110/11 
UnB. Aires...) 8/1): High, Brigado..! 8/11 | Londres ,,...44/1] 
17/12/B. Aires...(22/0 | High, Putriot,. 22/11 | Londres .....] 8/12 


LAMPORT & HOLT -— Phone: S-4I%0 


3/1318. Alrea.. o 8/11 Biela ..ceccccslll/1] | Londres 2... 2/18 
6/1148, Alves...[lU/11 | Swinbuzne .ecclS/114 N, York ....| 2/12 
$/11,D, Aires,..(19/01 | Delaenbre .....!14/11 | Liverpool cvs] IE 
14/11/B, Aircs.. 26/11 | Lulando ..ccoos [28/11 | Liverpoo! ....!16/12 


CHANRGEURS BEUNIS & SULD-ATLANTIQUE — Phones 4-6207 


16/10B. Aires,, 22/10, Lipard cesso ciSB/ 10 Havre ..cces.| BI 
26/10/B. Aires.. [29/10] Mesuília ..... [29/10] Bordeaux ,.../10/11 
2/13/B. Alres,..[15/11] Groix ,.ceoscec/1b/11 [Havre .......| 6/12 








8. G. TRANSPORTS MARITIMES — PHONE: 3-2930, 

9/2 1]B. Alros.,.115/11] Florida .coc«c|1B/1)  Gonova sevcsal 1/18 
10/12/B, Aires.../15/12] Campana ...../15/14 | Genova ,.... (81/14 
NORD. LLOYD — LLOID REAL HOLLANDEZ — Phone: 4+G121 
2U/I01B, Atros.,.|25/10, Rlandriu ,.... 185/10, Amsterdam 2/11 
29/10/B, Airos,, 4/1 j Madrid ..ccvve cl 4/11 | Amsterdam ..il4/12 





21/14, Aires.. og | | teclandia co «J28/11 | Amstordam.. (24/11 
tw/11,B, Aires... Sort! Sierra Sulvuda.|30/11 | Bremen ,.... 18/12 
HAMBURO AMER LINIE-HAMO. SUL DGES, — Phone: 6-1582 
I3/10/B. Airesço, 18/10 4 Genorul Osorio/18/10 | Hamburgo ...] 4/11 
COB. Ares... (27/10 | Monte Rosa... 47/10] Hamburgo ...t14/71 
Airur. A mn Cup Arcona,..| 4/11 | Humburgo ../15/11 
Hamburgo ...|38/11 
Hamburgo ..| /12 


“ITALIA! — "COSULICH” 
20/10], Alget... 
2571018 


- Phone; 3-5840 
25/10, Prine, Maris ve [BS/ 10 | Genova «cos ell9/11 


Alres., Bu I0) Ducido socos cs «EI | Genova .... o. 110/15 








5/11, Aires...! 6/11) Neptunia ,....! 9/11 | Triestro soc. !S/M 
8/1148, Airus.,.12/11 1] C. Biuncamano.19/111 Genova ,..... 24/11 
Sbt sitk LINE — Phone: ..7200 

NU. Alzer...| LAN | avila Star..c.. | 1/n | vondres coco E ttty 
EU/11 B. Ajrec...jos/i] | Andalucia StuslQuia | Londres s.eccl BILL 
&/12.B. Aires,../18/1% | Almeda Stur...|18/12 | Londres ..... — 

JOLLDER LINE — fPhuncs: 4-5261, 

CUL OB. Altos... LUVIL Vrinteésa JEEME fone Hanna MORA 

“URNESS PRINCE LINE. — HFhone: 4-5461 

15/1018, Aires... FS0/10, wrestero Princegu's0) New Tuck! U/14 
12/111B. Aires. ..dbt/27) Esitery Princoti/ã3 | New Tork... su/41 
NUNSUN LINE -— Phone; 3-200U, 

cat ioIib. Aires... SUMA | Am. Legion! eti/to New Yaris... 
mw B. Ajrec...10/15 | Pan Amorica... 10/41 New York....t 8/11 
19/41B, Airec... 24/11] Western Worldts/11 | Now YTork....! 4/12 
o 8 k LINE — Phone: 4-7200 

W/10:B. Airov... 4/1), Santos Maru... 6/11) Yokohama ...i 6/1 

“/11:B. Alree,..| 8/11 | Arabia Maru.,./10/11 | Yokohama .../11/1 

LUTO REAL BELGA — Phode: 3-4527, 

11/10'B, Atres,,. 10/lu (Estad SA dio 19/10 | ântuerpiu .. [22/10 





DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃU 


PARA A AMERICA DO SUL 
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LLOID BRASILEIRO. — Phone: d.SOLL. 
me titnrdiie cosliS/1U  Ruporra ceccesi=— | RIO ,ecpesrrri— 
1/10 Mobile... 24/10 | Caxambu e j— | Kiy cai oie sá preme, 
1/10, N. York... 28/10] Atulula..... j— | Rio essere 
b it Humburgo..80/10 | Bagé......,... Is. io ESG UCS focam 








MALA REAL INGLEZA — Phone ; 4-EUOO 


8/10Southamp. |N$/10 Alcantara «e c(Mo/10 B. Airos,,,. [27/10 











t/Iu Liverpool. . [27/10 | Cesna cocecas AST/IO | B. Aires.....l 1/1] 
22/10 Southamy, U7/0 | Arlanza cccsvel T/11] B. Aires, .cc [1/91 
Iu/)iiLiverpeol .| 8/14 |Darro .....c0..| 8/12] B. Alres,... [19/12 
NEAStM LINE — Phone: 4-5000 

iu/solLondres .. MIMI Eligh Potriot..l91/10 | B. Aires.. vce! 4/11 
su /10 Londres «.c[b4/1t | High, Monarch l4/11 | B, Alroz,,.../18/1) 

[2/11 Londres 3a/11 | High, Chieftuinl98/11 | B. Aires... | 2/18 
LAMPORT & HOLT — Phone: 3- 4830, 

L/WW/Liverpuol ese 10 | Lulando ,.....!27/10 | R. G. do Sul..[28/10 
14/0 iSavannah , 22/10 Swinbuzne Me/10 | B. Aires.... [24/10 
S4/ 10 Liverpoo! “o Nusimith cerco ES AU K. G do Sul..|g9/11 

v/1 |Liverpool .28/1 * Leighton .....:29/1 "BR. G. do Sul.| 1/2 


CHARGEUKRS HEUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phones 40207 











6/10!Burdeau= ./18/10 | Mussília ,.....[18/10/ B, Aires.,...|21/10 
v/30/Havro .... [36/10] Groix «0.0 0«./26/10 | B. Aires,....) 1/11 
v0/10]Bordeaux...|40/10 | L'Atlantiquo ../40/10 | B, Aires.....| 2/11 
v7/10]Burdenuz .|17/11 | Kergualon ....17/11 B. Airos.... (29/11 


5. G. THANSPORTS MARLLIMES — PHONE: 3-4930, 

14/10!Genove ...190/10) Florida ..0... 0180/1041 B, Airas..ce.| 2/11 
14/M/Genova .../80/11) Campsna .....|30/11] B. Aires.....) 9/12 
NUKRD, LLOYD — LI YU REAL HOLLANDEZ — Phone; 46121 


“3/10/Amsterd, ../10/11 , Zevlandia ...../10/111 B. Afres.....[14/11 
44/140/Bremen ,.. 11/11 | Slerra Salvada,11/11 | B. Aires,..../16/11 
14/11 Bremen “a. d/14 | Sierra Nevada,| 9/12 | B. Aires,....) 8/12 
q1/11'Bremen ,..12/12)Orania ,...... [12/1210 B, Aires....../16/12 
“ITALIA” —- “"COSULICH” — Ph ones: 3-5840 

1O/10jGenova ..cée/lu, Prin. Giovannads/10, B, Alres..,..| 2/11 
S/10/Trieste....!20/10 | Neptunia ,..../20/10 | B. Aires,.... 125/10 
18/10/Genova ,..[28/10 | Gt, Blancamano/29/10 a Aires... . «| 1/11 
4/11'Genova .../16/1) | Giulio Cesaro..[15/11! B. Aires,,...[18/11 
HAMasuita ANENIKA LINIE - Phone: Pira 




















B/IUillumburgo 7/10 Gen Artigse...i27/10| B. Aires,.es.| 1/11 
18/10/Hamburgu..! 1/11 | Monte Sarmt.,| 1/11] B. Aires,..,.) 6/11 
eus iy Hauburgo Un) Gen SB, Martin] B. Alreg,s es sIB8/11 

B. Aires.....|L0/13 


to, 11Hamburgo .| 6/12 Genoral Osorio.) 5/14 
HAMB. SUD AMERIK. D. GESELLSCH, — Phone: 4.1582 


00/9 ;Humburgo /18/10/M, Olivia,...../19/10 | B, Aires, co c|24/10 
11/10/Humburgo .|24/10 | Cap Arcona....|24/10 1 B. Aires,..../27/10 
BLUE SIAK LINE — Phone: 4-7200 

uurio Londres ,..! 6/11] Andalucia Star 7/11] B, Aires,...«[11/11 


b/11/Londres .../20/1] | Almedu Star,../21/11] B, Aires...../25/11 
gi iSiLondres ... 18/14 | Avila Stur.....MH/121] B. Aires,.... 29/12 
FUKNESS PRINCE LINE — Phones 4-5261 

v3/10/Ncw York.i 4/11 Eastce * Princel 4/11,B. Airos....«| 8/11 
d/ilNew York. pr Disarndãa Prince/18/11 | B. Aires.....'29/11 
Iy/LliNew York] 2/12" North. Prince..| 2/12 B. Aires.....| 6/12 
MUNSUN LINE — Phone; 3-2009, 


15/10New York.lUs/10| Pan eo iii 





Aires,....) 2/11 


29/10/N. York..../11/11] Western World/11/11 | B, Aires,,.../10/11 


[INC Yorc, 85/11 | Amer, Legion../25/11 | B. Aires.....!30/11 
US K LINE — Phone t 4-7200, 

L6/4 (Robe ,..,.] 6/11) Rio Jan, Murú.| 6/11 | B. Aires,..../13/11 
ju/iukoba ...., | 6/12 | Montevid, Maru, 6/12] B, Aires,..../18/12 
LELOYDU REAL GaiLGA — Phone: 3.4827, 

Low Astuerpin ,23/ 0 | Londonior . A isa Da Aires.... [29/10 
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Hecifo cesso. | Araraquer (18/10! P. Alegre cescs | Arurag.* .. 
Venudo cesee., | A, Nace, uti P. Alegre e escr Niassa - ao 
dazávo o esco. Naquicé «c20/10]) Po Alegre v esc | Murtinho [80/10 
cH-lóm e nges.. [LSergipu peu/ ul P, Alegre ese A, Benev.. 21/10 
CARTed BIN tese ea cs RorA P.Alapro o ese | Itaperuna [33/10 
Ieeifo o vscs,. ves 2/0) Po Alegre c ese | 

Recife weses., | Alcuntaru Jes/ih eRbisieado PABDA astros poa 
Mundos ceres, [O Salles. |Du/ | 


belém é ess Porons ce. 2B/H) | 


“esa. | 


| 
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Terça-feira, 18 Outubro de 1932 








COMPANHIA BRASILEIRA DE 
ARTEFACTOS DE BON. 
RACRA 


São convocados os nueciunistas 
para uma assumblén aru” oxtra- 
ordiuuria, a realizar-se no din 4 
do corrente às 9 horas, uu sóde 
da companhia, é rua Lima Barros 
n. 71 (ulia Christovãos afim de 
ser votada a reforma du! ostatu- 
tos socines e serem eleitos q di- 
rectoriu e o conselho fiscul, 

Estão suspensas us trunsfcron- 
cins du neções alé v áia 21 do 
correnta mez 


— 


COMPANHIA GEREMOABO 8, A, 


São convidados às uecloniatas 
du Componhis Geremoaba £. A, 
u se reunirem ne séde aocini da 
companhia, é cuz Mayrink Veiga 
n. 28, 4.º undar, solu 6, polas 14 
horas, afim de tomurem conhe- 
cimento da ronuncia dz um diros 
ctor v modificação dos estatutos, 


| COMPANHIA MERCADO MUNI- 
| CIPAL DO RIO DE JANEIRO 


Na súdo desta companhia, à rua 
Genernl Cumara n, 41, sobrado, a 
partir de 20 do corrente, das Jã 
ás 15 horas, de tudos os dius 
uteis, excepto suubudo, re pagará 
10 “ecoupon” n, 60 das suas “dc- 
bentures", corresponduntes nos 
Juros respoçtivos, no “ semestre 
do corrente anno, som o descon- 

to da toxu de 9% ou GO por 

“coupon", de accordo com o ari, 

175 do decreto n, 

de junho ultimo, pars pagumonto | 
pie imposto sobre u Rendn, 








LAR BRASILEIRO 


Achum-se dá Jisposição dos 





vidor n. UU, nesta Capitol, 
cumentor de que trity q urt. 
do decreto n, 434, de 4 de julho de 
1801, roforentes uv 7,” exercicio 
social, 


147, 








MERCADO 


CAMBIAL 


Libra, 90 d., 5 9/92, 45$443; à vista, 3 15/64, 455850 


Dollar, 13$310 


RIO, 17. — CP mercado bancario 


particulsresy, constou-nos ter estado mais movimentado do que no sab- | 


— Escudo, 8430 


manteve-se culino, Nua praça, entro 


bado, havendo corta procura, cotando-se q libra u 608/6478 e u dollar 


As 10 horas o Bunco do Brasil afiizou a soguinto tabela: 


a 198000 

A VU dias: 
Libri cs cs so» SIJA4S 

A vretus 
Libra cousa co vo 45580) 
DGRRE «» 04 JUSGIO 
Peso uruguago .. USFIL 
Peso argentino ..  ugnuy 
MENSUO qro serio eis J8LOT 
Fruncu uuizso, ..  2S04B 
branco belga... .. 1$904 
Pesetu os e nasi 1$!20 
Liru.. SO Jouo 
Franco J538 
Escudo. 7430 


Pera us suus coberturas o Bun- 
co do Brasi) comprava: 
VALES-OURO — A! Alinudeza o 


A VO dias: 
Libra co co cao 44$55U 
Dollar .. co oc. IUBUGO 
Marco .. ce. 35040 
Lira.. .. vê. vo a. Escaitd 
Franco... .. E5us 
A" vivta: 
Libra o vs vo co 448950 
DOSE oe poe AUSO4O 
Marco .. ec... 4SIMA 
DiPR,s cuia ses7 
França... ... S51L 
! Polo cubo: 
Libra .. 453150 
Dolinr ,. coco v. IUFUHO 


Banco do Brasil foz remessa dos 


valescouro, à ruzão de 13270 Der 1 ouro, 


A's 40 45 horas, por ocensião da 
tevo às mesinus taxas da ubertura. 


renbertura, o Bunes to Brasil uulie 


CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES 
CURSO OFFICIAL Dó) CAMBIO 


Londres, Sd. (5 W'324, 4DSASS 
Londres, ad v. (O 15/64). 4n$&350 
Nova Yort, (à vista) .. L$$3)0 | 
Canada... 12$U4a 
MantevidãoO, .. ce ve ss 6851) 
Hullasda is eu céllido de vSANS 
Fupio (NOR) e = JSS0) 
Buenos Alres tp. pupel) HFAUH 
Allemanha, +. 2. co. 48257 
Suissd.. a des de US64s 
Belgica (ouro). moliça (6 14904 


“EMP 


PARIS, 17 


v Bespanha.. .. cs. 


1*10y 

| Italia ss Roe Su 
PAREM is il Di la tnigi aê Sur 

| Portuga! .. Ts) VA S4u 
Teleco Sloruquiu, Fado 


MERCADO DE MOEDAS 


FECHAMENTO 


S/Londres, à vistm, por bra, .. 
SiTtalia, à vista, por 100 libras .. 
8 Nova York, à vista por dollar. 


EM LO 


TELEGHAMSM 
Vuxu de desconto; 

Banco da Inglulerra .. .. ce vs 

Banco da França 


CAES DO PORTO 


VAPORES A SAIR HOJE 


MASSILIA — Saira hoje, ás 16 
DORA, para Buenos Aires c esca- 


GENERAL OSORIO — Sairá ho- 
je pura Hamburgo c escalas. 

ARARANGUA! — Suirá hoje, ás 
15 horas, para Porto Alegro o es- 
culas, — Embarque no armazem 
ne. dy, 


VAPORES DE CARGA OU 
mMIX'TOS 
Expresso Federal - Phone 3-2000 
WEST CAMARGU — Sairá ho- 
des 18 do corrente, para Buenos Ai- 


HOLLYWOOD — Esperudo a 22 
do corrente, sairá pura Los Ange- 
les. 

Napolcão A. Guimarães (Dep, Ju- 
dicinl) - Phone: 4-3265 

CAMPEIRO — No porto, 

CAMPINAS — Salrá hoje, 18 do 
corrente, pura o norte, 

COM. CASTILHO — Sairá para 
o sul a 20 do corrente, 

Mala lteal Ingleza - Fhone é-8000 

LOSADA — São a 20 de outubro 
para os portos do Pacífico, 

Aspro & €, - Phone 3-4653 

MARIA LU «A — Sairá hoje, 18 
do corrente, puru Maceió q escalas, 

Italia Cosulich - Phone 3-5840 

ATLANTA — Salrá a 27 do vor- 
rente, para a Europa, 

TERESA — Sairá u 27 de no- 
vembro pura u Europa, 

Humourg Sud D. té, Hhone 4-1552 

PARAGUAY — Esperado da Eu- 
ropa a 20 do corrente, 

RIO DE JANEIRO — Esperado 
da Europa a 91 do corrente, 

EB. de Nav. Car Hoepcke - Phone 
3-3443 

ETHA — Suirá amanhã, 19 do 
corrente, para 8. Francisco. 

Bluc Star Line — Phone 4.7200 

TUSCAN STAR — Suirá hoje, 18 
do corrente, pec ad ss e Londres. 


LONDRES, 1% 








Libris esterlinas tpapa) Tosado 
+ Dollar bi veta PES O soguam 
Lira (papel) aa 13020 
DENCEMAES ai; alorioio! Mioigiar ais ERRO 
ARIS 
Hoia anterior 
sm. did ico 87.88 87.is 
so cóico JAUCTA: 230,50 
z Sb, di 20.44 
NDRES 
A FINANCIAL 
Fecburmento anterior 
PE Rad boo -] “iu 4 % 
da vel otas dd GÊ 2 9% a“ a Se 


AVELONA STAR — Esperaddá de 

Lmusnos Aires u 24 do corrente, 

s. 6. Transportes dluritimos - Hho- 
ne 3-2930 

IPANEMA — Salra hoje, 18 do 
corrente, ás 10 horas, para a Eu- 
ropu, 

Cap. PAUL LAEMERLE — Sai- 
rá u 25 do corrente, para Buenos 
Aires, 

Finiand, aa Amerika Linjen — 
hone 4-7200 


HERAKLES — Salrá porg a Fia- 
landia a 20 do corrente. 


MOVIMENTO DOS E PORRA DA 
COSTEIR 


NO re 


ITAPURA - Chegou do R. Gran- 
de a Porto Alegre no dia 11, ás 
12 horas. 

ITATINGA — Suiu do Rlo prra 
Santos, no dia 15, ás 16 horas, 

ITAGIBA — Saiu de Paranaguá 
para Imbituba no dia 16, às 2 ho- 
rus. 

ITAQUERA — Saiu de Antonina 
ara Paranagué no dia 17, às 11 
oras. 

ITABERA" - Sulu de Porto Ale- 

gro para Pelotas no diu 15, ás 16 

horas. 


NO NORTE 


ITAPUHY — Saju de Recife pa- 

ra Cabedello no dia 13, às 18 ho- 
ço 

ITAQUICE' — Chegou de Areia 
Branca « Recife, no dia 14, às 10 
horas. 

ITAPE' —. Salu do Ceará para 
Maranhão, no dia 15, ás G horas. 

ITAIMBE' — Saiu de Belém pa- 
ra o Maranhão no dia 13, ús 14 
horas. 

ITAPAGE! — Sniu de Victorin 
para a Bahia no dia 16, ás 6 horas. 

ITAQUATIA” — Saiu da Bahia 
para Aracajú no diu 15, ás 17 ho- 
ras, 





LINHAS COSTEIRAS COSTEIRAS 


SAHIDAS PARA O NORTE 


BAHIDAS PARA O SUL 


perados 


q 
a 
p! 


NAVIOS Destino 


Esperado 


NAVIOS Destino 


| 
í 


Sahida 


Es 


CIA, NAC. NAV. COSTEIRA — Phone: 3-1900 


16/10iltassuçé ...[18/10 Cabedello 
16/Altunagé .,[19/10 ,..Belóm 
26/10iltapura ...[29/10 , Aracajú 
Cia NAV LLOYDU BRASILEIRO 


16/10/Bacpendy ./21/10 ,.Manãos 
15/10.Ct. Ripper é 1/10 |... Belém 


19/10]ltuquicé ,./21/10 2, Alegro 
20/10/Itupuhy .. lesão Fo Megre 
— Phone: 4-4046 


9/10/Af, Penna../19/10 B, Aires 
Bocaina «119/10 P. Alegre 





20/10Murtinho .|22/10| .Penedo 17/10! iSergipr «+«[21/10 P. Alegru 

20/10!A4nu, B | 7 
LLOYD NACIONAL — Phones 3-3566 "eli Bea..[26/10 Po Alegre 
brdo. | | Á8/19) Iapoun .../18/10 P.Alogre 


COMMERCIO E NAVEGAÇÃO — 


16/10!Araraquara [20/10 
2w/10Araçutuba [27/10] 


cclecitu 
estiscife 


28/10taperuna.* 26/10 P. Alegru 
Phone; 2-7630 

[16/10!raty .... [18/10 Suntos 
17/10Merity a 0 4 fas «Buntos 
-29/10]Piraby ,,.125/10 . lygunpe 


NAPOLEAO A. GUIMARÃES (Dep. Judicial) —Fhurer-3 suse-- 


17/10)Araranguá l15/ ly Palegre 
S4/10/Araraquara [85/10 Pp, Alegre 






ho) Y 





nocionistus na séde, 2 rua do Que | 
us do- | 








| 


| B/Londres, taxa tol,, 


Nova America, PUNIS NIE URO (919,66) Gis iVocaD 86? eme Pit GUIA, 
no, o RO DE TITULOS Manufactora .. o, COROS WMNO «Mr sob paro 1805000 LTS) 
: + — v mercado fu y ' PRO tue | Com Ca ear aa wie à a —— SU LOS 
j foram as seguintes: q PESIeNDN! SAM: HONCA nlmagão, As raid Si ESSAS EE IRS AVR COS — 1 uEDUO 
q n Minimo Maximo Mercado. 10. ve no da. 0... uu... .. q. uu 2I0$UDN Suns 
a fria gg iu FRA TT3£000 t7og00g | Bellas Artes... 01:44 6 Di 4% 2177040 BiLSUUo 
d Bouisdo Res tt amo Po] STOCK EXCHANGE DE LONDRES 
mê bi nizadas ., o 
E Ro TB6$000  TuNgUO LONDRES, 17, 
1 Emprevtimo da 1DO3, tport,) NES tod " ) 
+ Ubripações do Thescuro, IuSo, (cuutela).. der Pr ie TITULOS BRASIL EI Ros , 
15 Obrignções Ferrovi jarios. (1º Emo. vOSTUO FEDERAES Fechamento — Cumprado 
o Rorigações Ferrovisrius, (3* Em), o 0203000 Funding, o 4 FR a 
o E Ipes — 1:04 <a IRCE TÃO Re 54.30, B4. 30, 
E ra oa tod a pap 0.555) Ex are 5T5S000 | Novo Funding 1914, +... A PTE Neg 54. U, dt 04.10, 
204 Municipaes, 1981" No 152guô Pere Cunserao, Io, bi PS AP e 
.. SR »2$u0U pres R:104,0 Couce ans apiço “bs: 0; ve. tu 
| Obrigução de Minus, de 3008000 [. 2) nm RAROS ESTA DUALS A SE 
Rs EIRRO Federal, õ [a “ 00 00 06 48 se ve ul. 4, a 91 t 
sap RD RA o de Janciro, Amar, O ecc avam Atos (6% 37. 0 be QL 
? Bahid, 1098,0.00..4. eu socio cores So ca Mig 
. . . . Pará, 5 Sh... 0 00 00 PO dE é 2 u. Ú 
Pereira Carneiro & Cia. Limitada || “Sriréios ivenioi ear a 
» /OMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO || Bank of London é seua déio BalEim.  G46 0.4 
AVENID Bruzilian Traction, Light & Power Co, Lt : H. q y 
à RIO BRANCO, 110 E 112 Brazilian Warrant Ap. & Finance Pri utai. 0.11, 4 u 
Para vapores a sahir ET Dfitsins Ltd. (“B” Shares).. .. 42.10, 0 12! 
ov t , = 
é] (Vide annuncio na Secção Navegação) perial Cheio págs o di a a a ED O 
==" vit" Moro 6 da de dorm eb. ads Pos 0 Doi 
a i oyd's Dun tdo (CAM Shares).. SU 16. 4 * Dido d 
VAPORES ATRACADOS até ás 14 Rio de Janeiro City Imp. Co. Ltd : : 0 Sem 1 
Pan Arm: | com porte pias bra quraplos & | Rio Flour Mills & Granaries, td. nega 1: 5: 0 1 
irei dio QDO veriovriam que São Paulo Railway Co, Ltd, .. cs... 88. 0.0 54.1 
ARAGAJU O. error os. 6 |, SÁSSILIA — Para Suntos, Mon- | Western Telegraph C. Ltd. 4 6%, Dé. Sroli: gu, o vg 
BAEPENDY ., .. SU Palg 65 3 | tevidéo e Buenos Aires, recebendo TITULOS ESTRANGEIROS “ nodt Su 
[ETHA.. e cer eras arco 1 | Objectos paru registrar uté ás & | Emp. de Guerra Britanião 6 14, 1027/47 102, 7. 6 ut! 
| EQUATOR, SNCT DEN SR 5 | horas, impressos até às O, cartas | Consols, 2 15 GG .... dias - a . 5. 0 Alias 
FRANCA N... ce casa asas | AFA O extorior e com porta duplo e ii again Sa PA 
HIG. BRIGADE. “4 04 04 eu y uté ús 10, = 
a Ac. “e ve 09 va ou o 1 GENERAL OSÓRIO — Pa Ba- 9 
SCAnBOROUGE é: 20 | bia, Las Palmas, Lisbon, “ eo. C A F E ota made 
DERA Maui ' cruz. ingles Rottatdam e Hamburgo recebendo RIO, 17. — O morcado manteve- bana, ete,, +. 2.000 Ju 
À impressos até ás 8 horas, cartas | 5º calmo, com u balxa de 100 réis ia 
CA dO E o o —-— | pira O interior nté às & '4, para o | por typo. Total RIO) “RA0O 0» 
co RR EI 1) Ss grelos € com porte duplo até às | Reristraram-so até as 10 34 ho- EM ê sia 
as, : 
Serão expedidus hoju malas po- LAGUNA nr: tendo é psael pet SAN SANTOS 
tagpdotedl ais : ; — Pare Santos, São a tormo continúa pa- SANTOS, 17, 
tora dy paquetes: Francisco e Itajuhy, recebendo ob- | Falysado, ABERTUR: 
SSUCÊ — Para Victoria, Ba- | jectos para registrar até ás 12 ho- | | À pauta semanal (de 17 a 23) é C A ABERTURA 
hiu, Ilhéos, Aracajú, Penedo e Ma- | ras, improssos até ás 13, cartas pu- | de 18240; o imposto de Minas do pgbeda Pp ii 
ceió, recebendo objectos para re. | ru o interior o com porte duplo | 48567 e o do Estado do Rio, 65500 po 4, molle: 
gistrar até às 13 horas, impressos | até ás 14, por 13 ouro, Hoja 3” 
: Entrega em out. o MET 3 
— CORREIO AEREO | mui go Ca o = 
A .. ue. e. a nl em E e TáSTTO = 
EYDO des -soronos JASI00 " Srdrde 
LINHAS DO — MINHAS DO NORTE LINHAS DO — LINHAS DO SUL Typo Dic co novo 138200 Vendas Pora dis ; 
CHEGADAS| Sá SAHIDAS — VIDAS) sxsamasr somos Ce Ran! SAHIDAS Reno ae .. de cu rrdbis Mercado paralysado, 
MORE E este pf 
“DIAS Hs] DIAS jHo! 1 DIAS Tio DIAS lis| Typos.... 11$400 cn rindo 
Quintas || 15 Quintas | 6 ICondor...... Quartas 4] uns [151 Terças .:]| 6 MOVIMENTO DB VESPERA | am 
comer — | Id, «.cvs 0.1» | Domingos) 15) Sa EN Succas gs 148 
Quartas . 16 Sabbados 6 lemaierco nim mM Quintas $ $ Stack em 1d. use. +» 403,700 Rhgogo em 0%: ; Iris ES 
Sabbados | 6 | Sabbados | 18 | Aeropostalo. .|Sabbados |18| Sabbudoo | 6 | p Entradas: pr "  emdez. 1487  — 
pirÁ et ——— | Pelu Maritimo (de n piso eras 
PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS Minas) . 7.064 indis So ed Mgms 
PARA O NORTE : era ds Ss. Paulo sao Hercedo EO) Pura! Faru 
ii MA St eguladores .. .. 6.876 é RE A E pa 
AEROPUSTALE — Phone 4-7406 — Victoria, Caravelas, » porq om rom Clã MO pá pn 
Recife, Natal, Africa Occidental, Marrocos e Europa. À a rt Loge Irmãos .... 260 10.116 | Mercado — Hoje, eulmo: ai 
és 10 horas de sabbado; recebe correspondencia da Ultima hora até etmscádio — pior, feriado; unno passado, nas 
da 12 horas, Encommendas postaes até du 18 horas de coxta-feira, dono ce convenua so ALDLE2B H e Tuas are a É E 
SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Victoria, Curavellas, Saidas: Ros oje, 155300; Raia ito teriad 
Belmonte, Iihéoa. Bahia, Arncnju, Ponedo, Maceió, Recife, João Pes: | mórica do Norte 11.575  omRrad = Bj 
sõs o Nata mala fecha . és e 7 BR ao 60) via SE doa asfigntán dz (o bd a 
a o cha ás quarta-feirau, és 21 horas. Registra Cabotagem. = 00 rior. Sem 4 jnno passado, E 
PANAIR — Phono 2:07]? — Victoria, Caravelas, Ilhé RESTA] ex AMO a IRaRA a NR 
Mucció, Racifo, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Sm gi Consumo local em PAP od Pio ÃO 
e Pai ea) Guayunnas, Antilhas, America Central, Mexico, E. Peri RN ARO e r So Dae hont 
nidus O úna PPS) dg o ANTIGO so ovina co 88 DA Cia " ontem por 
ai fecha ás 17 hnras do sexta-feira, Registra | Qua do DDR RS e a barcar, 1.509.004; ant, 159205 
PARA O SULI: ltetirado pelo É ee né sã 
| acional do Ca- aidas — Não houve. 
atoçAEROPUSTALE — Phone 4:7406 — Santos, Klorianopolis, Posto ai ED E a EM VICTORIA 
egre, Peiotas, Uruguay, Argentina. Paraguay e Chile, A mala fecha | sr. : “47 809 | IC 7 
és a te de suxta-fuira, Encommendas postaus até ús 18 horus de Mhatlr ana ANvtigo leo re. RAD | ada 
suxtu-Teira ve E E ade ' O) man -. we 
SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Santos, Paranaguá, São | Enterdis quatttdos es 81.248 | Contracto tar — Ty Hoje | 
Francisco, Florianopolis e Porto Alegre, A mala fecha ás 18 horus Desde 1 de julho ,. 1.674.061 | Entre = em out 418100 Giba 
das dh e quintas-feiras. No Correlo Geral ús 21 horay dos | Snidas de LA IB. OMS 176 eai ei to ã 110000 19 
resmos dias ico MARA GRE " e ça tuts 
k ERMAIR er de RD itátça Paranaguá, Florias uopoita, PRECO SOR CAND a BE pe " o Pagão S e ' 
orto Alegre, Rio Grande, Montevideo, Buenos Aires, Chile, Peru” o slutr “ven- | À E CE 
PoeuRe o mala fecha ás 17 horas de quarta-feirs, Registrados só até Pain Ni me Pre Hi acao a Culmo + 
ori: ide ..... as sé 
Pg , toras à e du q Conselho Nucional do Café | FECHANENTU 
ARA MATTO-GROSSO!: adquirido 4.270 sucens Hoia Va 
SYNDICATO CUNDOR — Phone 4-6241 — Campo Grande, Aqui- EM S. PAULO | Entrega em out. MSIO os 
pad Corumbá e Cuyabá. A mala fecha no Rio ás quartac-íviras, «- PAULO, 17, - Entradas de cu- em nov. . 118000 St 
—18 horas. Registrados ús 17 horas. tá. “nté ao *a dias arm dez, , nr 043 
PARTIDAS DOS AVIÕES DA CONDOR — De Campo Grando pur: A Hoje Ant. A.pas. k em jun... RA: 











Banco im TOMBA, cores os aurea aerea vio Gy 5 %o 
Bunco du Hespanha. .. use co ca aviso 0 SS GU % 
| pre da Allemanha .. 2. coro co vo ca 4 “Ya " Ca 
Em Londres, 9 mezos .. 2 Neta e UNio 26/80 a 20/92 Ca 
Em Nova York, 3 mugeu, t/venda ce ce ve Ba Go a So 
Em Nova York. 3 mezos, t/compro.. .. .. Je %u 43 Yu 
Londres, camblo s/Bruxellas, 4 vista, £.. Md “4.78 
Genuva, combio s/Londres, À vista, Doo VERSO 67.90 
Madrid, cambio 5, “Londres, é vista, E... .. 42.00 4z.U6 
Genova, cambio s/Pariz, á vista, 100 fes. 76.40 76.40 
Lisbou, cumbio s/Londres, t/venda, 8.. .. DU.UO YU. UU 
Lisboa, cambio 5/Lundres, t/compra, £ .. 98.75 VB,75 
ABERTURA 
Holo Fech. nnt 
[S/Nuva York, sá vista, por lbra,. «e cs. 8.44.62 4,44.50 
£/Genova, d vista, POLSMDES Ss oca dita 07.26 07,25 
91.554, do 20 | S/Madrid, & vista, por libra,, .. ce ras 42.03 42.05 
S/Puris, à vista, por Mbra, .. «ce so css. 87.72 87,7% 
S/Lisbou & vista, por libra ,, as vero cs 100.75 Luv. 7h 
9/Berlim, ú vista, por libru.. .. cesso 14,50 14,43 
S/Amsterdnim, à vista, por libra. 8.07 8.50 
S/Herne, à vista, por libra .. 17.H4 RO 
| S/Bruxelas, á vista, por libru ,. 24.1% vá.io 
| FECHAMENTO 
Fiole rechount 
S'Nova York, à vista, por libra... +... 3.44,60 3. 44,50 
“Genova, á vista, por Mbrhss caia seas 67.26 4.20 
E/Mndrid, á vista, por Mbeu,, ce ce 42.0u 8, 0U 
5/Paris, â vista, por libra, dújico valia 87,7% 57.1b 
SrLisboa, 4 vista, por Hbra .. cer ro 100,76 109.76 
S/Berlim, & visto, por Hbru,. .. ce! 14,60 11,53 
£/ Amsterdam, á vinta, por libra. ES ER g.bi 8.50 
S/ Berne, à vista, por libra .. nt antas 17.84 17.83 
S/Bruxellas, é vista, por libra .. «.. 24.76 24,78 
EM NOV A Y ORK 
NOVA YORK, 15. 
FECHAMENTO = 
Hols Fech. ant. 
S Londres, toiegruphica, por libra... +... 3,44.50 J.44.25 
Sr Puris, telegraphica, por frunco .. ,. .92.75 U92.06 
S/Genova, telegraphica, por lira. +. co. D.11,75 v. 12,00 
5/Mndrid. telegraphica, por peseto.. .... 8.19 “.18 
S/Amaterdum, telegrophica, por florima e su.21 s0.19 
S/Berne, telegraphica, por franco... ..., 19.32 10,1 
[Ea Hruxellus, Lolegraphica, por franco... 13.90 13.88 
Berlim, telogruphica, por marco... .. 20.47 US. 7 
| ABERTURA 
| NOVA YORK, 
| Floje Frei. cnt 
s Londres, telegruphice, por libra... ,. vs 44.00 U.d4.D0 
Eruphica, por franco .. .. .. 4,02.75 U.VZ,75 
8: Ouro ri telegraphica por les, .. 2... deli.io b.li.To 
S/Madriu, telegraphica, por pesetu,. .... 5.14 s.10 
| S/Amsterdum, telegraphica, por florim .. 40,22 4U.21 
| 3/Berne, telegraphica, por frunco,. ” 19.92 ly. du 
8, Hruxellas, telegraphicu, por franco... .. Pedir 15 E) 
| 9/Berlim, telegruphica por marco... 29.47 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 17. 


ABERTURA 
: Hoja Peck. rmt 
8, Londres, taxu tela por $ ouro, t/venda. 40 7/16 4u 7/38 
&/ Londres, taxu tel, por 5 ouro, t/compra 40 274 40 47,38 


EM MONTEVIDÉO 


MONTEVIDEO, 17, 


ABLATURA 
; Heja Tech. ant. 
+. por $ ouro, L'venda, us vo 4 
vor $ ouro, t/compri us Ju uu | 


DD 
BOLSA 


S Londres, texa te 











Aquidausra uté Cuyabã (Matto Groseo), sons subbados, 
CHEGADAS — Em Campo Grande, do Cuyalá (Matto 
segundas-feiras, 


Grosgo), ds | 





2 Obrigações de Minas, de Crea E” memo STE 
“su Obrigações de Minus, de 1:0008U00. atas s 1437 
BANCOS « COMPANHIAS ko 
100 America Fabril .. 0... vcs .. presto Jsrngu 
J1o Debentures, Docas de Suntos é gel alo! 0% —— Temo! 
& Banco Mercantil... PERES PERTO cmmemmo BS nim 
14 Jurdim Botanico, é «160 5 e pis cap aci Febre 
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JOÃO ALVES NOS ESTADOS: Luiz Vinhaes e 0 Fluminense! 


UNIDOS 


(Conclusão da 9º pagina) 
logar aqui em Oakland. Bau- 
cindes nossas para todos os 
breslleiros e portuguezes. 

O Santa casou-se no dia 12 
de setembro e mande lem- 
branças.” 

Como se vê, a tradicional 
amizade que liga portuguezes 
« brasileiros cada vez mais se 
consolida «quando ambos ge 
ucham em terra estranha. Ir- 
manam-se e se identificam 
completamente, 

Isidro Sá, o futuroso “fea- 
her”, não se esqueceu do 
MIARIO DE NOTICIAS, en- 
vtando-nos uma linda photo- 
crops, com affectuosa dedi- 
cutoria. 


O America e o Vasco 
da Gama disputarão do- 
mingo a primeira da 


“melhor de tres”? 

E" possivel que seja effectuada 
cominso, no estadio go Flumincn- 
=", 8 primeira partida da “ymelhor 
“> tes" entre os teams secunda- 
“tas do C, KR. Vasco da Cama e 
du America F, O. para decisão do 
primeiro logar ro tornclo ge se. 
Sundos teams da primeira divisão 
qu Amos. 


O Sport Club Brasil 


“fechou a raia”... 

Com à linda victoria de domingo 
voDre O Fluminense FP. O, o Ola. 
=» A. C. escapou “milagrosamen- 
«e go ultimo logar de tabella, "ce. 
vendo! uu Sport Club Brasil à 
“HOnru" de “fechar a rola”... Ei- 
"Cuvumente, o sympathico gremio 
» Avenida Pasteur terminou o 
“AmPºnuo em ultimo logar, com 
vb pontos Contra, nos primeiras 
Chmê c UU contra, nos segundos 
tz2ams. 


DERMOL 


REMEDIO PARA TODOS NA 
CIDADE E NO SERTÃO 
Para defesa dn pello o da 

vida Já ninguem dispensa ucar 

DERMOL para melhor curar: 

Acido urico, Frieiras, Eszómae, 

Herpes, Feridas volhas, Can- 

cros, Golpes. Mordeduras, Pl- 

esdis vonenôdsas, 
Do menos ferimento púde vir 

a morte; mus DERMOL, posto 

à tempo, salva sempre, 


Blenorragias 


Gonorrelas — Prostatites 

Corrimentos é Inflaramações 
da Orgãos genlto-urinarios 
qualquer causa, mesmo velha 
tó BLENOL, Seguro, efficaz, 
Inoffansivo nos dois zexos. 
Sem rival ha melo seculo, Ver 
buias dos espesificos, 
Dr. Dermol, Culxa 088 — Rito, 


FROST 7 PRC RG 


ARTIGOS PARA 
COLCHOARIA 


Fazendas e algodões. Pairas, 
Crinas, Lonas para cadeiras e tol- 
cos. Vendas por atacado e a va- 
zejo, — J. 4, MARINHO — São 
Padro, 497 — RIO. 



























O sport brasileiro tem em 
Luiz Vinhaes uma de suas fi- 
guras mais expressivas. Não 
necessitamos fazer, nesta co- 
lumna, o panegyrico denso 
abnegado asportsman, porque o 
seu pussado sportivo fala mass 
eloquentemente que guataquer 
elogios que pretendessemos, 
porventura, abrigar neste com- 
mentario. 

Luiz Vinhaes tem uma gran- 
de folha de optimos serviços à 
enusa spurtiva naciunar, quer 
como footballer, qr-- como te- 
chnico do emocionante jogo In- 
glez, 

Sendo Ffuneclonario publica, 
Vinhacs teve que exercer de- 
terminada funeção no “front”, 
Fiel aom seus deveres, solicitou 
so Fluminense F. C. uma ]l- 
cença. O club da run Guanaba- 
ra acquiescey so pedido, certo, 
naturalmente, de que elle se 
uusentava do Kio por motivos 
que iIndepondian: Inteframenteo 
de sua vontade e em obrdiên- 
cia a deterininações de grdem 
superior. 

Terminada a turelu que lhe 
ettribuira o governo, Lutz Vi- 
nhaes retornou ao Rio, tendo, 
então, a muyrpresa de não mails 
interessar n sus colliaboração 
aq club da rua Guanabara, que, 
para jato, terln allegado haver- 
Se demorado o conhecido te- 
chnico mais do que o tempo 
talvez previsto na licença. 

Se assim foi, não ha negar 
que o Fluminense commetteu 
flagrante Injustiça com Luiz 
Vinhses, caquecendo os rele- 


vuntes serviços que lhe pres 
tou o enforçado technico, In- 
Justiça, porque o Vinhaes não 


| 


e a ca 


abantfonara o Rio por csponta- 
nea resolução e tumponco sem 
a farmulidade da licençn, mas 
porque se achavy a serviço do 
governo, ao qual, como fune- 
cíonario publico, devia e deve 
ubedienciu, 

Foi pena que a pujante mom 
cledado do my. Oscar da Costa 
ngisse tão dranticamente, por 
isso que — reconheçamol-u — 
Lutz Vinhaes fol sempre um in- 
cansavel servidor do Fluminen- 
se c do sport brasileiro, para 
culus successos jamais se em 
quivou de quaesquer sacrifl- 
ctos. Elle conduziu o “Lricolor” 
á victoria muitas vezes, graças 
tão somente à sua Inteligencia 
e à sua capachiade technten. 

Não achamos provavel, por 
multas razões, u volta do Lulz 
Vinhues ao club de Coclho 
Netto, O veterano sportsman 
entá desgustoso com a Ingeatt- 
dão que o feriu em chelu, 

Hontem, casualmente, cncon- 
trámol-o na Avenida Rio Bran- 
co. A* nossa pergunta sobre o 
seu retorno à familia sanchris- 
tovense, elle nos declarou: 

— “Estoy cansado do eport. 
Cansado ce desilludido. Entre- 
tanto, o DIARIO DE NOTI- 
CIAS pode publicar entar mi- 
nhas palavras: preciso repour 
sar, mas, se voltar à activida- 
de mportiva, reingressarei no 
São Christovão A. Club. Foi lá 
que experimente! qe minhas 
primeiras emoções no sport.” 





Hs ocesniões em que uma 
promessa assume DOM mnosmMos 
olhos o aspecto das realidades 
obfectivas, Lulz Vinhacs volta- 
rá ao São Christovão ? 

A familia sanchristovense cs- 
pera que sim e aguarda-o com 
a alma em festas. 
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HEITOR RIBEIRO & O. 


Pupelaria e Artigos de Es- 
Ptorio—Rua da Qltanda, 90 


A METROPOLE 
à Calçados. Chapeos e Artigos 
de Sports — kue Marechal 
Floriano, 112 
CASA MAUKO 
Fabrica de Cortinas, Stores 
& Abat-jours e lVapeçarias 
— Rua da Constituição, 8, 
loja 
CASA MAURICIO 
Papeis pintados, Congo- 
leuns, Passadeiras. etc. — 
Rua 13 de Malo, &-B 
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“A distribuição de sellos do Sorteio 
Nacional é a maior propaganda 
que se offerece ao commercio” 


ES E erre prxecuss 
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Séde: São Paulo — Predio Pirapitinguy — Rua João Brt 
cola, 10 — 1º andar — Salas 129, 130, 131, 132 o 133 
— Phone: 2-3870 


AGENCIA NO RIO DE JANEIRO 
Rua do Rosario, 147, sobrado — Phone: 3-513£ 


EM BENEFICIO DA “CRUZ VERMELHA BRA- 


SILEIRA” EM SÃO PAULO 


3.000 PREMIOS NO VALOR DE 600 CON. 
TOS DE RÉIS — ORGANIZADO SEGUN- 
DO O PLANO DAS MELHORES LOTERIAS 


PEÇA O SELLO DO SORTEIO 


do fazer suas compras, prefira as casas que distribuem 

gratuitamente sellos do Sortelo Nacional, de 1 %, sobre 

o valor das mesmas. Esses sellos, quando sommarem 

2$000, poderão ser trocados gratuitamente, na séde ou 

na Agencia nesta Capital, pelo bilhete que habilitara o 

portador a conquistar um dos 3.000 premios do grande 
plano. 


DESEJA ARTIGOS BONS E QUER HABILITAR-SE 
AO GRANDE SORTEIO ? 


COMPRE NAS CASAS 





3. PARENTE & 6. 
Alfaiataria, Chapelaria e 
Camisaria - Rua Uru- 

guayana, 314 
A. GOMES PEREIRA & C. 
Papelaria e Objectos de es- 


criptorlo — Rua do Ouvi- 
dor, 91 


CASA AZAMOR 
Calçados, Camisas, Grava- 
tas e Perfumarias — Rua 
do Ouvidor, 55, e Avenida 

Passos, 13 


IRMAUS FARIA 
Grande Drogaria a Phar- 
macia — Praça Tiraden- 

tes, 15 
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A Superintendencia Do: 
Trafego Do Lloyd 








DIARIO DE NOTICIAS 





O sr. Julio Brigido e o sr. Heitor Savio 


Os que nos lêem constontemen-= 
te não ignorum a attitude que 
vimos mantendo em relação no sr. 
Julio Brigído, ex-superintendente 
do trufego dv Lloyd e actuul com- 
mandante do “Buependy'", da mes- 
nia empresa, em fuce de vurios as- 
pectos da sua actuação com os 
srs. Amantino -Cumura e Ro- 
meu Braga, leues e decididos 
minigos o bemfeitores do sr, Bri- 
gido, quando furam directures du 
Lloyd, 

Assim, nos sentimos  absoluta- 
mente à vontade paru, muis uma 
ver repetir; — vu sr, Brigido é o 
homem pura a cudeira em que se 
senta, no momento, o commandan- 
tu Gongulves Filho. se este, como 
dizem, vue, ugoru, cedel-s no sr. 


id 








Commandante Gonçalves 
Filho, actual superinten- 
dente do trafego do Lloyd 








'tido suas 





Heitor Savio, que stabda de chegar 
da Europa, 

Se, como se affirma no casarão, 
da praça Servulo Dourado, ceden- 
do o cargo ao sr, Savio, o com- 
mandante Gonçalves terá a desem- 
penhnr uma outru commissão, at- 
tendendo, cuidando «e — por que 
não affirmal-o? — salvando os 
mugnos problemas da empresa de- 
pendentes dnquella superintendens 
cia, por que não ve dá, tumber, 
fóra ou dentro do puiz, outra com- 
missão ao sr. Savio e, deuse mo- 
do, entregando o cargo do sus 
perintendento ao sr, Julio Bri- 
gido? 

Dentro do Lloyd, no momento, 
com us excepções dos srs, Gastão 
de Almeida e Cleobulo de Frel- 
tas, de mar a terra, em qualquer 
classe ou vategoria, não ha nin- 
guemn melhor para exercer as fun- 
cçõos dao superintendente do tra- 
fego — sub-director commercial, 
cont capacidado technica e visão 
de conjuncto, como as poderá exer- 
cer o commundante do “Baepen- 
dy". 

Durante longo tempo, no exer- 
cício dessas funcções, na gestão 
alludida, deu o er, Brigido pro- 
vas amplas, solidas q indestructi- 
vas dessu capacidade e dessa vi- 
são. Elle é, pode-se affirmar, ins 
substituível no assumpto, À com- 
panhia — gabem todos o, ninguem 
por muito mul que lho queirum, 
deixaria de confessal-o — muito 
lucrára, em varios aspectos, com 
vu nctuação, no trafego, do sr. Brie 
gido. O sr. Amantino Camara, a 
quem, depois, a ingratidão do 
sr. Brigido ferira, a fundo, disse 
hontem o continua a dizer hoje: 

— "O sr. Brigido, no trafego, 
foi o braço direito da minha ad- 
ministração no Lloyd", 

Pois bem: a opportunidade que 
sc offerece no commandante Fir- 
nino Santos de ter o sr, Brigido 
Na superintendencia do trafego, 
como o brayo direito da sua ad- 
ministração, é esplendidu, O com- 
mandante do “Baependy” daria, 
see demors, solução luminosa, ef- 
ficiente c util áquella parte im- 
portuntissima du vitalidade do 
Lloyd, — u mais importante de 
todas, depois du quo so refere ao 
material fluctuante, 

E. assim, quem sobe se se sal- 
raria, vinda, 4 administração Fir- 
mino Suntos? 

O director do Lloyd, mais du 
que todos nós, por experiencia 
provada de perto, “in loco”, sabe 
muito bem que » superintendencia 
do trafego da empresa, na com- 
plexidado, .aultiplicidade e Impor- 
tnucin dos seus problemas tech- 
nico-commerciaos, requer, deseja 
e exige mais, muito mails do que 
o que yu capacidade technica e a 
visão do conjuncto do sr, Heitor 
Savio póde offerecer hoja e po- 
derá olferecer em qualquer épo- 


ca, : 

O COMMERCIO E O SEGURO 

MARITIMO 

O inspector de seguros, refo- 
rindo-se ao requerimento em que 
a Companhia Adrintica de Segu- 
ros, sobre a possibilidade de fir- 
mas commerciaes fazerem seguro 


AVISOS 
Syndicato dos Emprega- 


dos em (Camara, Culina- 
rios e Panificadores Ma- 


ritimos 
AVISO 


De ordem do Sr. Presidente, 
convido todos os companhei- 
ros a assistirem a assembléa 
gera! extraordinaria, a reali- 
zar-se no dia 19, às 19 horas, 
em nossa séde, à rua de São 
Bento, 30, 1º andar, afim do 
tratar dos interesses socines. 

Solicita-se o compareci- 
mento de todos os companhel- 
ros, 





J. PLACIDO ROCHA, 
Secretario Geral, 


O O e SS 


de mercadorias, mediante impor- 
toncia de premios uccrescidos ás 
fucturas, declarou que, segundo + 
preceitua o regulamento u que so 
refere o decreto n. 21,828 de 14 | 
de setembro ultimo, a exploração | 
das operações de seguros sómente j 
póde ser exercida no territorio na- 
cional por sociedades ou mutuus, 
nucionacs ou estrungeiras, consti- 
tuidas em fórmu legal medianto 
prévia uutorização do governyu fu- 
deral, 

O mesmo decreto sujeita a mul- 
ta de 1:000$000 por cuntructy “ 
5:000$000 nn reincidencia ús so- 
cledades que realizarem contra- 
ctos de seguros ou ruseguros de 
qualquer natureza, interessando s 
pessoas ou colsas no Brasil, sem 
que tenham obtido carta patente 
de nutorização, paru operar no 
puiz, respondendo solidarinenento 
pola satisfação das multas os in- 
teressados nu operação feita, 

Assim, nenhuma firny comnier- 
cial ou industrinl póde realizar 
uperações de seguros maritimos 
no Brasil sem prévia autorização 
do governo e sem ter obtido au 
respectiva carta patente, incor- 
rendo nas penas estabelecidas no 
citado decreto au que infringl- 
rem. 

AB LEIS DA NACIONALIZAÇÃO 
E A DOS QUADROS 
Escreve-nos um maritimo pro- 

fissional; 

“Sr. redactor — Estamos com a 
primeira quinzena desto mez ven- 
cida e, até 31, devem os indivi- 
duos, empresas diversas, syndica- 
tos e finnas commoerciaes enviar 
à secretaria do Conselo Nacio- 
nal do Trabalho us relações de | 
sous empregados, como mandam 
as duas leis que ubreen esto as- 
sumpto. e 

Algumas firmas e muitas en- 
presas industriacs já têm remete 
relações, porém, no 
Lloyd Brasileiro ainda não se pen- 
sa nisso, 

Quanto as penalidades impos- 
tas pele repartição do Trabalho 
recair sobre o Lloyd, quem tem 
de sofirer são os ueus cofres, 
pouco se importando vem suas 
consecuencias o seu director, 

Desojcriamos saber que juizo 
tórmu uv .r, José Americo, minit- 
tro da Vinção, das leis de syndi- 
culização o do trabalho, porque 
são, na muioriu, as empresas que 
estão debaixo de sua fisenlizução 
que se mostram mais refractarivo 
no cumprimento dellas”, 

COMMANDANTE JULIO MA- 

GANO 


s 

Commandando o “Uru”, che- 
gou, anle-hontem, de portos do 
norte, o capitão de longo curso 
Julio Magano, um dos mais anti- 
gos officiacs superiores da nossa 
marinha mercunte em serviço na 
frota do Lloyd, 

O commandante Magano repre- 
senta, não ha quem o conteste, na 
sua classe, em todos os uspectos, 
verdadeiro expvente, 

Na grande empresa a que serve 
ha longos annos, o velho official, 
possuidor de uma fé de officio im- 


er e e e e 


peccavel, desfruta, como sempro 
desfrutou, quer seju de superior 
res hicrarchicos, quer seja 


companheiros e commandados, Go- 
lida estima e pactuado respeito, 

COMMANDANTE BENTO BER- 

TUCCI 

Temos informes seguros de que 
a attitude do velho capitão da ma- 
rinha mercante, sr. Bento Ber 
tucci, actual commandunte do 
“Franca”, da Emprosa de Nove 
gação Matarazzo, para com varios 
dos scus commandados a bordo 
não vem sondo, vorrecta, justa, 
humana e finulmente patriotica 
desde o porto de Santos, durante 
o levanto de São Paulo, quando 
essa unidado uli esteve, como mui- 
tas outras, fundeada, 

Parece-nos curial que o 
capitão, uinda em tempo da st 
arropender, mudaré de attitude, 
tratando, como deve, os seus su- 
bordinados, tomo commundante, 
sim, mas, entes e depois de tudo, 
como homens e patriotas que são, 

Tambem esperamos que em tor 
no de factos respectivos, quo, ser 
gundo nos consta, chegaram aos 
ouvidos de nutoridades superiores 
do Republica, essas nutoridades, a 
respeito, tomarão devidas e effi- 
ciontes providencias afim de que 
então, o commandante Bertucei, 
tomando juizo, se convença, de 
uma vez por todas, de que a épo- 
ca andante, não é mais aquella 
do “Codigo Commercial Maritimo" 
— coisa, agora, archaica, indese- 
javel e nuiia, como, por exemplo 
a “nautica” que ha cincoenta au- 
nos nprendera na escola o velho o 
honrado commandanto Bertucei,. 
UNIAO DOS CONTRA MESTRES, 
MARINHEIROS E MOÇOS DA 

MARINHA MERCANTE 

Esta associação acaba de eleger 
pura o exercicio entro o resto do 
anno até à jgual data do 1933, a 
seguinte directoria: 

Presidente, Dionysio Bentes de 
Carvalho; vico-presidente, Milicio 
Ferreira Lima; 1º secretario, Do- 
rival Monteiro da Bilva; 2º secre- 
tario, Antonio José Luiz; thesou- 
reiro, Florentino de Oliveira Coe- 
ta; procurador fiscal, Julio Mor 
rnaes Guimarães; bibllothecario ar- 
chivista, João Caetano da Silva. 

OFFICIAES QUE CHEGARAM 

Pelo “Urn'”, de portos do nor: 
te, chegaram ao Rio: 

Julio Francisco Magano, com- 
mandante; Arthur Pinho Gonçal- 
ves, immediato; Joaquim Ferreira 
Guerra, 1º piloto; Ibnnez de Fi- 
guciredo, 2º; Pedro Augusto de 
Souza, 1º radio; Ary  Deslandes, 
2º; José Leocadio Main Borba, 1º 
machinista; Manoel Setubal, 2; 
Waldemniro Sonres, 3º; João Fer- 
nandes,  commissario; Oswaldo | 
Cerqueira Lima e Mario Salazar, 
conferentes. 
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EDITAES 
JUIZO DA QUARTA PRETORIA. 





[OIVEL DO DISTRIGTO FE- 


DERAL 


Cartorio do escrivão 
Candido Pessõa 


EDITAL 


de citação » interessados íncer- 
tos, com o praso de 90 dius. pura 
sclencia, de uma ucção de uso- 


caplão requerida por «dl. Muriu 
Magdalena da Silva, nu forma 
abaixo: 


O doutor ERNESTO STAMPA 
BERG, Juiz 1º Supplents em 
exercicio, du  Quurtu  Pretoriu 
Civel do Districto Federal 


FAZ suber que, por vste juizo é 
cartorio do 2.º vfficio, u curgo do 
escrivão Candido Pessõa, foi ru- 
querida umu acção de usocapião, 
por porte de D. Maria Magunlena 
du Silvu, nus termos da petição 
com despacho do teôr suguinte: 
PETIÇÃO — “Exmo, Sr. Dr, Juiz 
da 4,* Pretoria Civel — D, Moria 
Magdulenu du Silva, brasileira, 
viuva, pruprietaria, residents em 
Cumpo Grande, possuindo como 
propria. mansa e pacificamente, 
sem vontestação, opposição nom 
interrupção algums, ha mais de 
trinta usunos, uma data de Larras 
situndas no logur daunominado 
“MANDINGA”, em Guaratiba, 
com os seguintes caractoristicos: 
U terreno mede 300 (trezantos) 
metros do testada pela Estrada 
de Cachamorra, medindo, de ludo 
esquerdo de quem olha para o 
terreno 492 (quarrocentos e no- 
venta o dois) metros, em cuja li- 
nha existem marcos de pedra; 
mede uos fundos 552 (quinhentos 
e cincventa e dois) metros, indo 
otó o alto do morro; segue duhi 
pelas vertentes na extensão de 3UD 
(trezentos) metros, e ashi desce 
em linha recta até o caminho do 
Mandinga (que atravessa o ter- 
rono) num ponto distanto 100 
(com) metros da Estrada do Ca- 
chamorra; deste ponto, em linha 
ructa nu encontrar a Estrada de 
Cachamorra no fim dos 300 (tre= 
zentos) metros de frente, O ter- 
reno fnz rumo com a Fazenda do 
Gimbongo ao Indo esquerdo de 
quem olha de frente, na parte ou 
cupuda por d, Alexandrina Cor- 
deiro Pereira; sos fundos com 
terras do Mandinga occupadas 
por Jouquim do Souze Atunasio; 
nas vertontes com o esnolio de 
Jonquinu hRosn de Castilho; do 
lado direito de quem olha para o 
terreno, foz rumo com herdeiros 
de Jonquim Julio e com Antonio 
Garcia Goulart; vem pedir q V. 
Exn. se digne de deqlarar pur 
sentonça o suu domínio sobre as 
terras descriptas para os gffei- 
tos da transcripção no Registro 
de Immoveis, Assim, com iunda- 
mento so art, 550 do Cod, Civil 
o nu formu dos arts, 603 q segs. 
do Cod, Proc. Civil e Com,, jus: 
tificada à posse com as testemu- 
nhus, requer u expedição do edi- 
tal de citução com o praso do 30 
dius pura todos e quaesquer in- 
teressudos, paru, na 1? audion- 
cia após q decurso desse praso. 
verem  ussignerese-lnos o pruso 
de 10 dias para contestação, fi. 
cando desde logo, citados para 
todos os demais termos da causa 
eté final, sob pena de revelia, 
tudo com a necessarin anterven- 
ção do Ministerio Publico, e jul 
gsda procedento a acção. seja 
expedido o competente mandado 
para a transcripção no Registro 
de Immoveis. Dá-so à causa para 
os cffeitos do pagumento da taxa 
judiciuria o valor de Rs, ...... 
2:000$000 (dois contos de ráis) 
— P, deferimento — Rio de Jar 
ueiro, 27 de setembro do 1042, — 


Domingos Antonio da Silva — 
ndvogado” (Estava devidamente 
selluda), DESPACHO: “A Justi- 
fique-so, Rio, 30-9-932, — E. 


Stampa Derg". — Cono tenha 
sido produzida e julgada por sen- 
tença a justificação du posse al- 
lúdida na citada petição. foi ex- 
pedido w presento edital, com o 
praso de trintu (80) dias, pelo 
toôr do qual ficam citados todus 
os interessados incertos para vi- 
rem é primoira audiencia deste 
Juizo, que so realisará após a eum 
piração dos trinta dias deste 
editul, vêr" assignar-se-lhes o 
praso legal de dez (10) dias para 
n respectiva contestação ao pe- 
dido, bem como para os demais 
termos da acção até final, na for- 
ma e sob us penas da lei, «cion- 
tes desde logo de que as gudi- 
oncius deste Juizo se realisam ás 
terças e sextas-feiras, ou no dia 
immediato, si qualquer daquelles 
fôr foriado, ús treze horas, no 
edifício do Palacio da Justiza, f 
rua Don Manoel. E, para os de- 
vidos efieitos. foram uxpedidos 
esto e outros de igual taêr que 
serão publicados e affixados na 
forma da let. — Dado e possado 
nesta Cidade do Rio de Janeiro. 
aos quatro (4) de Outubro de mil 
novecentos e trinta e dois. Tu, 
Waldemiro Miranda, cucrovento 
juramentudo, o dactylogruphei. 
E cu, Candido Pessõa, sscrivão, 
subscrevo, Ernesto 
EarE: (Estava devidamento sulla- 
o). 


Está conforme — Pelo Escri- 
vão — Waldemiro Miranda, 


TT — 





Cd e 
O DIAP'O DE NOTICIAS é 
impresso com tintos marca 
“LORILLEUX” em papel de 

Nordukog & C. Ltda. 








Dr. von Doellinger da Graça 


RAIOS X — Tratamento de Tu- 
mores pelo Radium Vue so do- 
micilo Assembléa 98 1º, dn 4 
horam. Tel. 7-3218 e 2-2407. 
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RUA CONDE DE BOMFIM, 1053 — RIO 


Situado no melhor ponto deste bulrro — Clima inegualave) — 


Appartamentos confortaveis — 


Velho Parque Imperial — Pis- 


cina — Cozinha francezo — Agua da “Fonte da Cascatinha” 
— Eygiuno rigoroso — Omuibus á porta 


RS RESETE DOSE 





Stnmpa | 








C. SANSEVERINO (Succensores) 
26 — Rua Luiz de Camões — 26 

Leilão om 25 de Outuvro, dus 
cautelas vencidas, podendo ser 
reformadas ou resgatadas até q 
hora do leilão, 

31 — RUA PEDRO | — 31 
Faz leilão de penliwres vencidos 

no dia 20 de Outubro de 1934 


O Cutologo será publicado nes- 
te jornal, no dia do leilão, 


LEILÃO EM 19 DE OUTUBRO 
DE 1932, A'S 12 HORAS 


Casa Gonthier 


HENRY FILHO & CIA. 
Rua Luiz de Camões — 45 e 47 
MATRIZ 

Fazem leilão de penhores ven- 
eldos O nvisam nos srs, mutoarios 
que podem roformar ou resgatar 
as suas cautolas uté à vespera do 
telão, 


EM 26 DE OUTUBRO DE 1932 
A'u 172 horas 


Veuve Louis Leib & C. 


Successores de A, Cohes & O. 
Ruas: 
IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 23 
LUIZ DE CAMOES, GY, esquina 
A mm me 


A MUTUANTE S/A 


179 — Run 7 de Setembro — 179 
LEILÃO DE PENHORES 
Em 20 de Outubro, às 12 horas 
As cautelas poderão ser refgr- 
madas até a vespora e O catalégo 
será publicado no “Jornal do 

Commercio” no dia do leilão, 











CAIXA ECONOMICA DO RIO | 


DE JANEIRO 


SECÇÃO DE EMPRESTIMOS 
SOBRE JOIAS E MERCA- 
DORIAS 


Agencia n. 3 


(Praça da Bandeira, 41) 


Aviso aos Snrs. Mutuarios que 
no dia 22 do corrente, naquela 
Agencia da Praça da Bandeira, se- 
tão levados a leilão gs penhures 
relativos ús cautelas emittidas ou 
reformadas em Julho da corron- 
te anno, 

Os contractos poderão ser Ta. 
formados ou resgatados até horas 
untes do leilão. 


O Gorente 
Manuel Jesuino Ferreira, 





EM 22 e 28 DE OUTUBRO DE 
1932 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO 1º . Ns, 24 o 30 
(Antiga Espirito Santo) 








Já experimentou o 


Café Tamoyo 


prove-o e não acceitará outro 


DENTADURAS 


Hecolite, a melhor, Preços mos 
dicos. Heitor Corrãa. Rus Rama 
lho Ortigão, 14, Entrada pela rus 
Sete do Setembro Dn 155, 




















277º do Plano 40 
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O Cwen! du Dee as 
René Mostardoiro 








SALVADORA LTDA. | 


238" Extracção de 1932 









cceupação 











é desta marca ? 


lguns, até são primores de marcena- 


Tu nós temos destes cofres em casa, 


haveres preciosos necessitam de 
tecção efficaz — 
e contra o fogo. 


ria. Servem esplendidamente para a 
guarda de roupas, de livros, de mil objectos 
diversos... Não, porém, para joias, certos 
papeis e documentos importantes, Os seus 


uma pro- 


uma defesa contra os ladrões 
& Casa Forte da Sul Ame. 


rica lhe offerece a maxima protecção pelo 
minimo dispendio, Aluga cofres desde 123 


réis diarios. 


inconveniente — a 
uma vantagem imponderavel, pois que o 
compensa de possiveis e funestos descuidos, 
Mande-nos o coupon abaixo e V. S. rece 
berá um interessante folheto sobre os cofres 


de locação da meior e mais moderna casa 
forte da America do Sul. 


CASA FORTE DA 
> : < 

Sul America 

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 


Caixa Postal 971] « Hiv de Jeseiro 
79 





dos 


Desejo 


informes sobre a 


Nome 


Rua e 


receber, 


ENO mai 





O que lhe poderia parecer um 


distancia — é, ao contrario, 


mm qualquer compromisso, o folk 
locação de cofres Cs poda pad 


ecra nto merece 00 06 emos e pai a a a e me 


sis RS e e 


EM PROL DOS GÉGOS 


O movimento de protecção sos 
cégos constituy uma nobro pre- 
sentimentos 
caridade da nossa sociedade, São 
nnumeros os gestos, neste 


de 


sen= 


tido, por parte de uma gente en- 
tre 3 qual não são raras as pes- 
8023 aque so interessam sincera 
o efficazmente por esses pobres 


desprotegidos da fortuna. 


Muis um gesto de bondade, em 
favor dos cégos, ssbuça-av actunl= 


mente 


num festival 


que 


está 


promovendo a senhorinha Alice 
d'Oliveira, preoceupada em orga- 
nizar um espectaculo a que nula 
faltará para ser uma festa de 
grande animação, 

Não tivesse ella um cunho tão 


eccentuadamento 


interessante € 


não ve destinsnssem o seu pro- 


ducto 


pecuniario 


para minorar 


penas ce dissabores dos que sof- 


frem pela pobreza e pela des-!prias — Visc 
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PREMIO MAIOR 
20:000$000 


Lista peral da extração realisada 





graça de não verem a luz do dia, 

festival, que visurá minorar 
a triste cituação ve fortuna dos 
infelizes acolhidos pela Lixa de 
Protecção dos Cégos no Brasil. 
vac str dedicado à imprensa e 
será, tambem, ema homenagem é 
colonia portugueza, sepundo o 
maior desejo da sua organiza- 
dora, senhorinha Alice d'Oli- 
veira, 

Varios numeros vo attrecções 
formarão o programma, do qual 
conta, centro outros motivos de 
curiosidade, a collaboração da 
musica dos cegos, nu roenpresenta- 
ção da espiritre=n co cedia “Pro 
gresso feminino” e a apothcoso 
“Brasil.Portugal”, 


OURO Paga até 11$ a er 


Jolas usadas - É quem 
paga imalo, Concertos de Jolus « 
reloglos, trabalhos garantidos, pre 
con baratissimos.  Officinas pros 
Rir Branco 23. 
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FEDERAL 


Serviço publico da União com livre curso em todo territorio da Republica 


em 17 de Outubro de 1982» . 





Fiscalizada pelo Gover- 






no da União 
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O Destas Ameirtena 


Bonriqne Dunham, Preaidento Tutorino 





Coe Os amores terminar: so 78 199 48000 
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CINEMATOGRA/ 


CALESLIRACISANEANAAAE ESSAS RC LCANARTEAC EEE EEAS SUSANA EAN Ad area pn BLA ResiA 2 É La 


FOX MOVIETONE NEWS | 


Tem o nosso publico mais um volume deste apreciado 
jornal em projecção nas télas dos cinemas do quarteirão. 
Annotâmos o lançamento da pedra fundamenta) do novo 
edifício dos Correios de Norte America, pelo presidente 
Herbert Hoover; um trem conduzindo legionarios na Ar- 


gelia descarrlha «e tomba num precipicio, 


vccustonando 


numerosas victimas; mu alegre Paris os “cal'conce” offe- 
ruvem um espectaculo humoristico em beneficio da Casa 
dos Artistas; em Miami, ao calor do sol, inuumeras “glris” 
vxereitam-se para obterem uma reducção de peso; Holly- 
voo, à cupital do cmema, presta effusiva homenagem ao 
culdiuulo Roosevelt com festejos alegoricos, servindo de 
muterprete para saudar o homenageado, em nome dos ar- 
tistas, Will Rogers, o famoso humorista que na proxima 
sexta-feira será nosso hospede; na Suissa os cantões com- 
memoram a sua união com canticos allusivos ao acto; e, 
por fim, a alta sociedade de Long Island assiste ao inicio 
das corridas de outomno, Interessante e variado este nu- 


mero «o Fox MovieLone. 
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PELA CINELANDIA... 





“a TIA DE CARLOS! SEGUNDA- e “Dois quixotes seculo XX“) Do. 


FEIRA NÚ ELDORADO 
Conte qu TOnance que Curlos era Um 
apazssolçelro cheio de dinheiro e 
que gostuvii de Uma pequena bo. 
atra. Um giz, clle convida n peque- 
ra nora Urih estadia em sua casa 
avelarando-lho que será recebidn 
por ustu volha cia, muito amas 
vel o muito bou. A! ultima hora, 

porem, & da falha, e Carlos flca 
Etrapaliado pára jJeceicr a na- 
mora, Como Jumr? Fubricando 
Misao ta, pela trinslormeção do 
ou qmelhor amigo. 

imuglnem-se cuh! us Complicu- 
ves Cm que & vo envolvido o po- 
bru Carlos, cujo umigo não se po- 
lu hablcusr úquelles trajes femi- 
Winoa, Cormetendo galtes à tado 


diustómiçl. 


DA gu Ge Casco" que q Bio. 
não vã qxnibi? semtuja-felra, e 


Umiã proqueção da Columbia, dis. 
rsbuida peia Uniged, qirigida por 
4! Cnrisite, o mestre do genero 
mico, São «aus juincipues ye 
cprprees Charles Kutlees, no pa. 
rel de tiu de Carlos, e June Col- 
32E, po da puivã. 


E 


VU. nurprebendenio «e iajrudá- 
vIl notiuia trusemos nos “lâns” ca- 
Pocus: será levada vinda este mez 
so CBrostwag' as Iroducção da 
studio Plotures (Distribuição  Mu- 
uraszo) intituluda "Dixiana”. 

Grundo — especpoculo dramutl- 
“uv e musical de egido  bellissl- 

o, «de ehnica usmunbrosa, com 
rubi santa coborijna “Diana 

cunsura às piutece cultas de nose 

topital, duos os valores que 
Sor postos em Unha, para com. 
trusição de Um Conjupcio de bel. 
Jura crises que € o film, 
Bebe Duntels, “esireliando” oq 






O'paso maravilhosa, Eve. 
“Lorsbal, baryvtono du Me- 





H é uma revelação nova, 
vu sor O Rriisto, tlém de Bert 
pes Hobver; Weolsey (os gols 
cPegarcis de “Ria Rita” 





...—— 





“Monstros” 

“ tim de que se occupa 
+ curustdade de uma infl- 
idade de pessoas por esse 
Rio ufóra, já tem, certa, 
iunuroterível, a sua data 
do estréa, wo Odeon; 14 
ac novembro, 

ássim, nesse dia, o Odeon 
desyendurá aos olhos atto- 
do toda uma multi- 

sensações exquisi- 
Est gue fizeram desse 
dl um dos mais rumoro- 
“us de todos os tempos: to- 
do um desfilo de seres 
unormães, phenomenos hu- 
manos terrivelmente im- 
pressionantes, com os quaes 
à nossa imaginação jamais 
havia sonhado... “Mons- 
tos” é film para prender 
a curiosidade da cidade in- 
“eira vu Odeun, 


she 
Miu 


Udit 
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THEATRO CASINO 


LALPRESA Nº VIGGIANI 
Cli, CANZONE DL NAPOLI 
HOJE — A'S 2 HORAS 
DENSACIONAL PREMIERE 


UU Cappellano 'E Guerra 


Uma das peças de maior puce 
vesso e mais o ACTO VARIA- 
DO com novas canções, 
AMANHA: — Um espectaculo 
vom | peças nuvas: 
SURDATO "E MALAVITA o 
GUAPRO MODERNO, 


—— ema memso cmo uam em 





ESC 


Pee Lee < Jobypu Howlandj com- 

m o “cast” dirig! o 

lebre Luther Reed. gia quilo 
stc O domo 

Um programa para toda à genze,! 
O proximo programa do Palacio! 
Thentro, Elle reuno elementos de: 
ugrado para qu sonsibilidade du 19 | 
dos: sem Um film dao Jackle Cay- | 
per, eso pequeno grande srista de 
que toda a gente gosta, porque sua 
arte tem “appeal” para todos ,o teni 
uma comedia des melhores da du- 
pla Lutrei-Hardy. 

O film de Jnckio Cooper — 
Uma historia enternecedora chetn 
de motivos encantadores, para tos 
dos Os olhos todos os gomos — 
é “Quando tuz tua Um uno”, 
à comedia de Laurel q Hardy é 
“A Culxu ce Mustou!! tres uetos 
eetupendos em que elles fazem cor. 
sas Intditas, cousus extremamente 
engraçadas, bem dignas do prosti- 
Gio Inconfundivel de que clus go. 
zum. A Metro Goldwyn Maver vae 
Rpresonyiar ess programma na pro- 
Nima segunda-feira 

e Ei 

“Atlantido", — que o Rlo vas vo. 
nhecer antes de Berlim (e o film 
é allemão!), pois estróu segunda. 
feira, vindoura, no Broadwa 
prescinde de reierencias por de- 
mels eclogiosas. Ninguem ignora q 
lenda mysterlosa que envolvo €a- 
un região, pars muitos descppa- | 
recidu e já copsreçiza da em seculo; | 
Possados, e pars eautros 
tendo existido sinão na espiao 
de historiadores fanqusistus, A e. | 
migem da Nero-Fim, de Berlim, 
fci procedida em adaptação “o ro. 
miúnce famoso do Plerro  Benokt, 
que tambem Já conhecemos surfi- | 
alentemente, “Antincn”, senhoru €, 
ralnha de Atlantido, é Brigitte | 
Helm, é da repercussão que esto | 
seu ;rebalho, provocou, em toda 4 
parte, na Europa Como no Ameri. 
cu, filam, melhor que u9, os 
“fans” sempre orientados pelas 
grandes publicações clinemutogra- 
phicus Trancetas «e LoTte.Americr- 
nro 


Quundo Um ceuenlheiro (ou Uma 
Gamb, porque as demas tambem 
Costumim  darso u anventurce, 
mesmo umorosas...), vê-se envol- 
vido num “caso” complicado onde 
o coração puricipa, só costuma 
esperar bons, felizes, deliciosas 
cmoções. Ninguem pensa Sia com- 
sequencica desastradas, no Intclar 
Um “llrt*, um románce, Um epl- 
sudio que tanty pode cessar vinte 
v Quaçro horas qevorridas, Como es. 
tlesrase, não raro, por uma su 
teuncls Intelre, 

4h, us consequencias do “Uma 
Aventura Amorosa"! Si os prota- 
gonistas pudessem, olhar, ao ente- 


— rm es US Di ms, mm 


UNTLNCNANSANCNCs 


mão, O que estã para n. de mão, | 


lhes, de bom, qts tumbem de mão, 
verediamos que, bon) poucas ve- 
zes ume aventura desse genero. 
trin nlém dos ccus primeiros, u. 
sempre, os mala pijorescos capitu- 
los. 

Po! tambem O QUO sucecdou u 


Mario Gly q Alber: Vrejás, que | 





Theatro Garlos Gomes 


Emp. PASCHOAL SEGRETU 
Au SS « 

HOJE sóis nora HOJE 

JARDEL JERCOLIS apresenta, 

pela sua “Companhia de Gran- 

des Espectaculos Modernos” 


Morangos Com creme 


A revista de palpitante netun- 

Ndado, em dois novos e 21 qua 

dros, original de Gurdul Bos- 
coli e Norman bisquerdo. 


ge: hs PR 5 


RIA GENGRO 


PLIN POUGE ve PABIS 





no THEATRO REPUBLICA 


HOJE —:;— A's 20 e 
SESSÕES CONTINUAS 
UM PRATINHO DE QUE NINGUEM SE FARTA 


Ultimos dias da revista passatempo mais engra- 


nu 
o tá 


horas —:;— Hojo -—« 


cada da actualidade, 


Comidas de Onça...! 


2 actos € J0 quadros de successa 
MARGARFPVA DEL CASTILLO, q “entant gate” do qu- 


am VI Liivu — Assuuibyosss Dbulludos por JAM PIARSON & 
ot 2NNERYS — Grande quecessu dos negros cubanvs 
vai BROADWAY e LISE BAKER — Exito da hregeira 
' SYLVIA RIVERA 


“CEM 


Direcção unrtistica de LUIZ DE BARROS 
Lepovtuculos prohibidos para menores o impronrics pera 
senhoritas — INGRESSO, 48; FRIZAS E CAMAROTES, 158 

QUINTA-FEIRA, 20 — A NOVA REVISTA PASSATEMPO 
CAMISAS” . NOVAS ESTRÉAS 


* dias 


Jimutis | cheira: | 


..——a 
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srulo, pordueção Muzts!  Vandal. 
Charles Deluque, o 7 estreudo 
segunda-feira vindoura, no Odeon, 
pelo Programm Are, 

Segundo Ruth Cstrerton, estrelis 
de “Tu Serdsa Mãe", o flln, dra- 
minico do lLimperio na rain 
sCnana, Um des mais serios OUs 
taculos é obfenção do veriniásio 
chic, para muitas autheres que 
se preoccupam de elegênciu, à u 
sua adhesão céu úm cores de ad 
pictorencia. 

“Não poderá Jitinis sor Cuntl. 
cderudn cupdento de eleganciu e de 


1 





mexa u mulher que tem  preves 
cio contra qualquer “nunnce”. 


qualquer cor. A mulher que con 
sidera que uv rosa n favorece c se | 
obstina, Enno apos EnDo, Cm não 
usar Outtu cor, não pode ser ne | 
cluida centre us mtulherca dg Eee) 
tuly pombos colega neh", | 
ES ND 

Um grande novidage que su nos 
apresenta, vom Uma prónvessa que 
voe é felin d> Um irunte eopo- 
ciúculo, sersuclunul, que teremos 
Quntro «im pouco em Um dos griur 
jes clue-theatros da posa Clnelan- 
— Um progruma de tela dq 

mas Um programma Eran- 
qua teremos uma ra 


paico, 
dioso, eu 
vista Ingleses, e numeros atrahen- 
ses de palco, com girls, com bal- 
Intinos, com mhlotas.., Um pro- 
grana do molde dos grandes el. 


* pemis da Brondwey, e om que te- 


remos ocacsião de ver e ouvir Ê 
gstus inglozes go revista, aristas 
as nomo, em "Londres em Revis. | 
1a | 

maq aaa | 

"Congortils”, o film que ncs le- 
virá uos encantos « os perigos das 
velvas iInvias de Africa Belvagem 
Como nenhum outro tlm nes mos- 
trou. “Congorilla" é o primeiro € 
unico fllm sonoro intelramente fil. 
médo em pleno coração do contl- 
nente negro quo nos reporta com 
todas us emoções de suns verda- 
delras scenus o destemor dos ho- 
nicus ante o desafio constante das! 
preaçus dis feras, 

Dentro em breve este monumen- | 
sa! trabulho ppresentedo pele ro: | 
Movietone, sorá exhibido na telh 
vo cinema Broudwny. | 

mina sesta 

Cruzes de Medelra é ds Ea 
Netan. E' uma narrativa de guer- 
ru impressionante, e tão flel e tão 
commovedora, que nos faz extre- 
mecer e odiar esse terrivel flagel- 
lo que se anchana guerra. 

Cruzes de Madeira, tem O seu | 
argumento extraldo da novelia de, 
Roland Dorgeles, Pleite Blancharo,, 
Gabriel Gabrio e Charles Vanel, 
foram os artistas escolhidos para 
vivoren: o enternecedor papel da 
quelles tres compiniiciros de trin 


Eiles so tomariym de grende Em!- 
zode, € wil, no campo de combeta. 
fuziam as auas confidencise, e na 
horas de folga, einda uchavam 
tempo de pllheriar e de brincar. 

A technica desto Ílm, é verda- 
aclramento notavel, Jámais se 
CcCCJDJJT]"PVoo 


AS EEE PRE 
FRANCISCO DE AGUIAR 
& CIA | 


Penhores sob joias e mer 
-— orias — 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 3b 
Tel, 2-9239 
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NOS VIMOS... 
“Injustiça” 


“"injustiçu” desenvolve 
se em torno dos Tribunues 
nucturnos de Nova York, 
oude us decisões rupidas 
do juiz, que doride imne- 
diaiumente tivs cviutsvs upre- 
sentedos, juvititu os errou 
e persemulçies pelos meus 
servidores de lei, 

O jiltm começa cuucio- 
mente num periody Ce sa- 
neamento, sento upontudo 
réu de muttus crimes q Jule 
Mofjett, que paru destruir 
todas us pruvas que Lem 
contra st, ndu recra dean- 
te de nenhun meio, nor 
mais deshonesto. LE ussim 
envolve na sua teia um jo- 
ven cusal fulis, Mas o que 
se passe é tão revoliante, 
tão inconprehenstvel que 
não ha quem possa wasis- 
tir a “Injustiça” sem sof- 
jrrimento, sem emução, O 
director Ver Dyke serviu- 
se desse ussumpto para 
dar-nos muis uma prova 
do seu talento, elle que sa- 
be impressionar sem cair 
no púthetico e evitundo U 
ridiculo, Von Dyke exigiu 
u minimo dos seus artistas, 
nesse particular, e obteve q 
maximo sobre o espirito do 
especiador. Tratando o ar- 
gumento com discreção e 
equilibrio conseguiu sce- 
nas como a da rendição fi- 
nal do Julz Moffett, de uma 
perfeição raras vezes al- 
cançada, 

Van Dye, aliás, foi feliz 
na escolha dos urtistas pit- 
ra “Injustiça”. Walter Hus- 


ton Interpreior  Mojfeti 
com justeza, Phillips Hol- 
nes, cumnquanto não nos 


désse um trabalho muito 
luual, fez scenas notaveis 
entre ellus um monologo, 
de grande penetração psy- 
chologica. Anita Page, que 
Se deixou ficar “forte”, jaz 
um sucve papel de joven 
mãe de familia. Não men- 
cionaremos todo o “cast” 
porque seria longo, embora 
tenha todos os titulos para 
merecer elogios. 
RACHEL, 





reproduziu combates com tante 
fidelidade, jámnls se mostrou a v!- 
da de trincheira, como cells etfe- 
ctivamento é. 

Cruzes de Madeira, revela cu 
dias tragicos da grande guerra, a 
tortura do fogo sen; cessar Um DO 
instante. 

Os homens all so upresertr 
mostrando « sus alma, o que pen- 
Sâm O O que sónjem da guerra. 

O Pathé Palucio, breverronie 
npresentará esta obra de Tolejo. 
editada por Pathó Natan ec que 
certumento vao fazer epoca. 
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E NOTICIAS 


RADIO 


Programmas pare hoje 


KADIO CLUBE DO BRASIL 
(Onda de 320 metros) 

| Das 7,45 vs BID gorrs — suis 

Cade Bymnesileu peia quot. Polly 

Wotti com O concurso du sonhorl. 











[ta Vera qe Oliveira. 
| Das S16 ú= O hor: — adia! 
dornil ay 140 do Egiv Club do; 
| Brostl. 
| Das 33 é 14 nores -—- Progeu- 
aa de digros varindos. E 

Daz 16 us 37 Lurus — Progrem- 


ridt do discos vatados, 

As 16,90 bora Palestra zo- 
bre cultura payalea pola senhorita 
Lotie Krecchimer directora do Ins. 
titulo Laniulau Gs 


s0A. 
| Dm 19 us 41 horas — Prog 
bia qe” digecs varlaica. 


Das 21 ts 21lô horas — 


Espvlr 


ço de Publicidudo qu Imprense Nu. | 


Cica. 

Des 20 horas cm uecente 
Transmissão do 44”  programina 
essruordinario crigantzudo pelo 
apenier do Redio Club do Brasil 
| Com O Concurso dos seguintes mis 
| tistus: Pavtcio Teiseira, Anna de 
t Albuguerque Mello, Custão Por. 
| menti, Medelon de Assis Breno 
| Fercace, Lilln; ge Paes Lime, pia- 
| nste do Fadio Club do Brasil, c 
| Caroluia Cardoso de Angra. 


PuAY 


| 
| (Unda de 20 metron) 
Dis 14 às 15 horas 


| —  Vruiise 
inlssão de mustcr Hpolra em uls- 
| cos escolhidos. 

| Das 20 is 21 horas — Tras. 
| mblésio de musica pura dença, cm 
puliscos vegiagos. 

| Das 21 às 22 novas — “Eraygs- 
| misião de musler de orchestra e 
| trechos de opera em distos veria. 
| dos. 


RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


(Onds de 400 metros 
B.30 horas — Hora se Jor- 
noi da Mani. Notícias e commen- 
terios, Epheneridos brasllciras do 
Burão do Ito Branco. 

U horas — Palestra veio gr. lie 
| phnel Elbas: Conselhos Medicos -— 
| Primeira ssceorros; negões de hy- 
| gene. 

12 horas — Hora corta, 
Meio Dia. 


Jor 
Ga Supplemento muai. 
ces, 

17 horog — Hora cer. 
de Tarde. Quarto de hora tylan- 
tl por Tita Bemriz. Suplement 
musteal. Previsões go tempo. 

| 18 és 19 hores — “Transmissão 
de úlscos vurimos. 

10 hores — Hora certa. Jornal 
ida Noite. Supplemento nusteal. 
1 MW heres — Programa Odo). 

20 hores  Aárta culignrio Bna- 
sinuH. 

20,30 nora — Cousas do "O Ca. 
mselro” 

21,15 horas — fívias de sclencis, 
nrtc c Mteratura. Programma às 
cenções reglontes no Studio da 
Regio Sociedade do Rlo de June!. 
ro Com O concurso da senhora Bor- 
ges Curty, senhores Paulo Raxlrl- 
gues, Henrique Guimorios e pia- 
nista Mario de Azevedo. 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 
As 14 horas — Transmiltizemos 
"do Ministerio de Educação, (Gabi. 
neto do ministros, & homenagem 
| que o “Curso Freycinet" prestará 

“o exmo. sr. ministro da Educa- 
| Ção, para Commemorar q sun equi- 

paração, concedida pelo exmo, sr. 
| dr. Washington Pires, ministro da 


Jorng! 








Coca Phy.,| 
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Terca-feira, 18 Outubro de 1932 











Economia - Commercio - Industria 


——s que covas om mm 1 ms e o e e e ce a 


f 
t 
nú [en 
por 30 Gi 
Meresdo . 
| 
| 


teses 
os 2. ZIZUCO ILEIUO 
E CGuimo  Datuv 
ESTATISTICA 
lôntesdas, UCS IA 4 Sty 
SULUHS «+ co UU GA 09 vo 5 ti3b 
Em stock, .. 11,009 


NO HAVRE 
AVR, 7 


ABELTUIA 


Bug wo 


+ Bitrego ua des. UT Mm Bad 
" ms uueçu: JUô de 27% 
| é ci auto, UU E DE 
W eta julho. UIT uy 
Vondas conhecidos  2.0UU 1.vus 
Merendo , +. Acust A. ent 


4 
| 

Bulan de 1%; 135 44 Írulicos, 
| do u feclmumento unterivr, 
| FECHAMENTO 
tale [rt 


Estregu cru dem . UT la LOCA 
o eim março UMb da US7 
çã cm Cnúsio LU) Mm DUM 

| "o Comi Julho. US dy ID 
, Vendres du dim, 2, UU E. Out 
Mercado . listiv.  Acust, 


+ Baltude & ny 4 francos, des. 
| ge o fvchsmento unterior. 


EM HAMBURGO 
HAMBURGO, 17, 
FECHAMENTO 
tChumnda principal) 
| Bantos sup.: 


Hoju [iant 
| bintregu em deu, . níw 45 
E em março si us 

| E em onin, BT. Aga ko 
” um julho. ui ua 


Vendas do div. . 
Mersado necessivel, 
Baixa de 1a O vip, desde o Je 

chamento anterior. 

EM NOVA YORK 
(Contractos do Rio) 
NOVA TORRK, 16. 
FECHAMENTU 





Hoja P.unt 

lintroga vu des. S.4U G,4y 
A em março D. 95 0.46 

= um mnio, vas ha 

” eis julho, Day 5,73 


JESVENTOVITENEONNEATENA TENTE Tr 
Educação, wo dia 14 do corsento 
ez. 

Dia 18 f,% 20 pos 
Ieecionntco. 

Das 1645 às DO nocia — 
variados. 


1 — Ditsos ua- 


fhrê Uyt pulostra sobre R sembnk 
ta Crença. 

à seguir — Discos tslacelomndos, 
RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 
(Ouda de “60 metros) 

Dis iD às 10 nurzs — Diicos esc 
csluldos. 

Das 20 às 20,30 horas — Discos, 

Das 20,90 és 20,40 horus — Pa- 
lestra pelo er. Aleixo Alves Ge 
Souza, 

A's 2045 — Disxcs escolhidos, 
e palestra Lumoristica pelo cscri. 
ptor Berlllo Neves, 

Das 31 ás 21,30 — Programins 
de musicas de camera e theaçrul 
em seu Studio, Com o concurso dos 
seguintes artistas: Murigcia Juco- 
vino, Nidin Soledade, Cristina M.- 
ristany o Consuelo do B. Guima- 
rães, Corbisimmo  Vilinga, Maria 
Perravl u Souza Lima, 


TC o eo mo et tda e e e e e e o 








THEATROS 


ALHAMBRA — Companhia de 
Gomediss Procopio PForrveirs — 
Espectáculos pOr seusóuu do 20 
o dU horas — Aos sobbadog do- 
miugo e feriados; vesperal &u 
tô horay — A comedia “BEntroy 


CLASS LILICA IDA 


nu, S$0U0, 


CARLOS GOMES —  Compu- 
nhia de Espectuculos Modernos -- 
Sessões ás 20,15 o 22,15 horus 
todus us noites, Vespernes gos 
domingos e furiados ás 15 horas, 
-— A revista “Morangos com cre 
mo” — Poltrona, 6SJU0, 


CASINO — Companhia Ganzo- 
po di Napoli! — Espectaculos in- 
selros às 21 horas — Aos domfu- 
gos « forindos, vesperaea éu ly 
horas — A peças musicada “O 
Guppuluno é guerra” — Poltro- 
na, TS000. 

TRIANON — A's 3 e às 10 ho- 
ras — O Templo do “Folklore” 
nacional — Espectuculos varia- 
dos dirigidos pelo “speaker” 
disericionúrio Bento Gonçalves, 


SAGUAO DO 8. JOSE — Es- 
pecteculos do “Casa do Cabo! 
elo! A'y TU, 9 o 10 hor 
tuo — Sketelioa, canções de as 
suinpto veglonal o “tolk-loru”, 
— Poltrona, 38100, 

REPUBLICA Espectuculos 
Moinho Vermelho — Gompanhia 
do Vuriedudes à music-hall ge 
nero livro — Aos domingos € 
furindos, vespera) gs 15 horas — 
Dtariumento, sessões continuas 
dag “0 ás 24 horas — À revistu 
“Comidas do Onça” — Poltro- 
na, 9$100, 


sua 


a 


lin Bleu — Componhia de vas 
ciedndos e niusic-hul só qaru 
udultos — uvus subbudos, dumiii- 
gos e feriados, vosperal ús Vi 
horas — Sessões continuas dus 
20 Gs 24 horas — Poltronas. 
8$100, 

CASINO TABARIS — Espo- 
ctaculos do “Moulin Rouge”, — 
Sessões continuas das 20 horas 
em diante. Aos domingos e fo- 
riados, vespsral ás 16 horas, — 
Poltrona, 3$000, 


CINEMAS 


NO CENTRO 


FALACIO — Phone: 2-0838 — 
Sessões: 4: 4-4 —0— Bo 
W horas PFulironas  dgGUNU; 
las 6 às 7 horas, 48200 — “Ia- 
justiça”, com Anita Page, Phi- 
jipe Holmes, Wuilur Huston q 
Lewis Stonu, 

ODEON — Phone: 2-15U! — 
Sossões áu 2, 3:40, 5.20, 7, 8.40 
c 1020 — Poltronas, d$200 — 


e dc 


ERITINTINIADETA 


TETETE 


| 


CF RAMIAAADIRIEISSALEASANAA AS ONDE SARANARANEARASRAN ESSO AO AMAS AASANENAROAAAAGAAADEESAOARARSALRADANSACIARANKASICARIONAASAA 








aqui uma mulher !”, — Políror | 


RIALTO — Espestaculos Mou- | 





(Sessões Serrador, 38200“ Aven- 


turas de um  Soltolrão”, com 
Adolpre Menjou, Mina Gombel! 
e Joun Marsh, 


IMPERIO — Phone: U-viys — 
| Sesstes; du 2, B.40, 0,00, 1, By 

10-20 horas Poltronus, 
43200 — “Noiva do (ito”, com 
Richard Arlen, Robert Coogar « 
Juckio Oakic, 


“GLORIA — Phone: s-UV97T — 
Sessões às 2, 4, 0, 3 c 1y horas 
— Poltronas, 4$400 — “O Lilho 
do Oriente”, com Ramon Nova-- 
ro v Madgo Evans; “Leio qe 
verdade”, com Thcimu Toi q 
dass Plits; um dosenho 6 Me- 


|] 


trotone, 
PATRE'-PALACE — Phonps : 
2-1163 — Sessões as & 4, 0, 8 


q ly horas — Poltronce, UStuu 
— “"Estancia sinistra”, com Buck 
Jones, « “Contribando de amor”, 
com Fay Wray ec Montagu Love. 


BUEOADWAY — Phone; 2-6785 
— Sessões desdo 1 hora e 30 — 
Poitronus, 4$200 — “Mamzelic 
Nitouche”, cum Junio Marese. No 
palco; Jorgo Fesnundes, Olinda 
Leite de Castro, Syiviv Caldas, 
Rogerio Guimarics, Ary Barro 
so, Murilla Baptista e Mario Cr- 
brul, formando mais um deltelo- 
so “Broudwas Cuektuil”, às 5 
e 9 hsadsh. 


ELDORADO — Yhouc; 44218, 
— pPoltromas, UALOO — Sessões 
a partir de 2 horas — “Piratas 
do ar”, com Lloyd Hughes « 
Murcelline Day. No palco: Cu- 
reli and Fatimas; Prof. Bell; 
Randall de GChocelat; Irmãos 
Frunçois e Grizetta Moreno, em 
excellontes numeros ás 4 e 4 ky- 
ras, 


| 


PARISIENSE — Phone; u-vizy 
— Poltronas, 23004 — “4 va- 
uinho do urniso”, “Quando 


“cunta O coração” c “Uuriito uu- 
tinador”, 

PARIS — Phone; u-Uis]l — 
“No palco da vida” o “Almus 
captivas”, 

PATHE' — Poltronas, 2$000 — 
Phone; 4-1492 — “Dunzeila im- 
paciente”, 

IDEAL — Fhono: 4-6244 — 
Sessões desdo 2 horas da tardo 

“Conquistador irresistivel", 
IRIS — Phone: 4-5247 — Sus- 
nõcs desde us 313 horas — “Q 
extiado”, “Valente como trinta” 
e “O mysterio do Correio Ae 
prot, 4º o LO! apitouias, 

LAPA — Phone; Us 
“O caso do sargento Grisha”, 
“Ella queria um miillonuzio” « 
“Actualidades mundines”, 

RIO BRANCO—Phons: 4-1699 











— “A volta do desherdado”, 
“Ela queria um millionario” e 
“papresso do Oúste”, 7º e 8º epi- 
sadios, 

| MEM DE SA'— Phono: 4-6240 
“Testomunha ceculta” o “A 
mina do deserto". 

POPULAR — Phone: 4-1854— 
“A estrangelra”, “Wu-Ll- 
Chang" «q *Cumninhos que se 
cruzam”, 

PRIMOR — Phone: 4-h834 — 


“Sacrifício, “Pela mão de sua 
dama” e “O corsario”, 
NOS BAIRKOS 

ALPHA — Phone: Dusib — 
“Vidas purticulures", “Malan- 
desgom" o um jucna!. 

AMERICA — “Meu ultiny 
emor”, 

AMERICANO — Phone; 7-U347 


— “Nesto seculo XX”, 
ATLANTICO — Lhons; 7-0940 
“Merendo du escandulos”, 
APOLLO — Phone: E-6619 — 
“Mulher sem algemas" o “ICI”, 

AVENIDA — Phone: 8-0819 — 
“Umu almu livre” e “As mulhe- 
res enganam sempre”, 

BATUTA — Phono: 4-6154 — 
"A debandada", “Homens peri- 
gosos” w “Cupitão Kid”, 

BRASIL — Phone: 5-2012 — 
“Mulher pagã” e “Meroo por 
nosso”, 

HEI A-FLOR — Plono; 9-8174 
“Bcau Idenl”, “Fogo e [u- 
maça” e uma comedia, 

CATUMBY — Phone; 2-3681 
— “Mocidude veloz”, “eita para 
amar” e “Sunto pirata”, 

CENTENARIO — “Esta noile 
ou nunca” q “Eram treze”. 

EDISON — Phono; 9-4449 — 
“Gente alegre”, Paramount-Joz- 
uni e “Purniso synthetlco”. 

FLORESTA — Phones G-2057 
— “Codigo pena)” e ta pista | 
do mysterio", | 

FLUMINENSE -—— Phone: B- 
Vuus — “A trilhy do arco-íris”, 
No quico: “Bombonzinho”, ua O 
horas, 

ENGENHO DE DENTRO — 
“Pornsteiros em Hollywood” « 
“Expresso de Shangai”. 


EXCELSIOR — Phone: b-0013 


e od + e sm 


— “Os cossucos”, “Novidades 
internuclonses” e “Vacca de 
raça”, 


GRAJAHU! — Phone: B-5256 
— “Toteria muldita”, 

GUARANY — Phone U-94Ub | 
 “Dunpcasdo wo vcáeuro”,! 
Sir o as jornal, 

GUANABARA — Phener 6: 
2418 — “Meu ultimo amour? q 
“Aseim cãu vs homens”. 


6-s670 — “O par da fama” « 
“Bututas burlescos”, No palco: 


| 

| 
HADDOCK LOBO — Phons: | 
Alfredo Albuquerque, 


ESTAS CA LIC SI LISAS 


Os Programmas de Hoje 





HELIOS — Phone: 8-0767 — 
“Os novos ricos”, “E' o cumy- 
lo” « "Universal Jornal", 

MADUREIRA Phone: U- NM 
2839 — “A tragedia de um ho- 
mem rico” ec “Voz do mundo”, 
No palco: Variedades, | 

MASCOTTE — “Precisa-se às | 
um homem” v “Jogando a vida”. | 

MEYER — Phone; e-1424 — 
“Sonso como elle só” e “O vaimn- 
ptro de Dussoldorit”, 


MODELO — Phone: 9-1578 — q. 


“Yrocando du esposa” e 
pues, tnes filhos”, 

NACIONAL — Phons; 6-0074 
— “Sacrifício” o “Luzes da Bue- 
nos”. 


ULYMPBIA — Phone 2-5657 — 


“Tue 


“Unidos vencoremnos” o “Nus 
mulhus da lei”, 
ONIENTE — Phone: 8-9010 


“Oocktai] de amores” e “s 
critia da morte”, 

PARC BRASIL — “Mãou ca. 
padus" é "O morto vivo”, 

PARAISO — Phone: 8-2060 — 
“A mina do deserto”, 

POLYTHEAMA — Phone: d- 
1144 — Sessões ás 7,00 e O,uu 
“OQ: cossucos”, “Vucca do 
raça” o “Nuvidades internacio- 
nues”. 

SMALT — Phone: B-g481 — 
"A duma do Monte Carlo” + 
“Aventuras d Tum Sawyer”, 

KAMOS — Phone: 8-8004 — 
“Expresso de Shangui”, 

REAL — Plhono: P-2845 — 
“O vterno D, Juan” e uma co- 
media. 

THUCA — Phone: B8-3655 — 
“Madona das ruas” e “Amor € 
coragem". 

VELO — Phone: 8-0874 — 
“A não tragica” c “Lotoria mal- 
dita”. 

VILLA ISABEL — “Ou assus- 
sinutos da rus Morgue” o “Bs 
trilha do nrcortris”. 


CINEMAS DE NICTHERO+ 


IMPERIAL — Phone: 2720 — 
“Leuldade” e “A mulher que 
inspirou”, 

CENIRAL — Phone: 
“O preço do dever" e 
rante”, 

EDEN — Phone; 98 — “Mor- 
cado de escendalos” e “Estun- 
cla clnistra”. 

ROYAL — “A casa doe phan- 
tasmius" o "Africa selvagem”, 


CIRCOS 


DEMOCRATA — lis Elenco: 
4 Melo — Plone: B-G0L4 -= 
Scasots Us 84h — Revista Lie 
jeira “O uz do copas”, 

FRANÇA-CIRCUS — Rue Co- 
pacabuna — Raovista portugueza 
“A Roso do Adro”, 


— 


1074 — 
“Deli- 


l 
Ê 


P, 
; 
: 
q 


isa 


Distus | 


Dis dO ss; JUS) oras — Tisctes, 

Dus 40,30 pu UL hores — Dinios. 

As 9 isyras — Sesviçó do Je! 
verao — “Pransnilsã£o do Serviço 
go Publicidade da Imprensa Nu 
cional. 

A's 2240 boras — Ocupa q 
microphone da tadio Equesdora, 
o cxmo. dr. Alcino Rongel, que 


| Cryatui Lrancvo . 





Vendra do dim. « 


Mercado . ç Cubo tiblime 
Puisa prrsinl de 0 polos, desde 
v fovchamento nutevirr. 
AGERTURA 
Hoje beanto 
Eutreyr em dez... do 1.40 
| x ema nutrição D.40 6,95 
" Cdr bus E.77 h.82 
co julho. b. 0 Ú, 7% 
alercmdy «os o eim Apul,  Gulmu 


| Buisu dc à pontos, desdo o fe- 
eliuincaço auLovior. 


cc DÃO 


RIU, 47. 











— |) mercudo mantem 


Use sastentedo, porém set pegucios 


U mectido 4 Leriho concinum pa- 
vols vutho, 
COTAÇÕES (por Ju ke, cif Rio) 


[Serido . 1,4 688000 T. 4 678000 | 
Sectão ., D. 4 GUSOUO TP, 5 CASUVD 

| Luar 1, 3 Gug00U "E. D EMSUUD 

PMattus 0, D. 5 Gos000 “TP. h H2SU00 


Vocstu em S. Eeuulo, por bo Kas 
Euulista . Vo 4 CASG0U TT 5 HU SU0O 
| MOVIMENTO UM VESPERA 
' Furdos 
à Store 4d. coco u 10,251 
q SAMÍRE; Doocs alo asitaa pa 
- Stuck um: du, 

Nuv boúve cutradas, 
+ CUNDIÇÕES DO MERCADO 
: 15 DO CORRENTE 
, tJuuta de Curvretores) 
Serido , . 1, 2 T2gnVo Ts 
Sertuuo .. Ts TUS000 T. b 
Cunrão. . dd G9SV00 T. 5 
Mateus, . 1, 3 MS0V0 T, E 515000 

4 RES00O "T. db 405000 

MOVIMENTO DE 1 4 15 

Catradas: 


ti 


TUS0UO 
Gá4SUUL 
GUSUDU 








Du Genri. 1.d47 
Lie doi Pusaou +. 2.048 
Do Rio G. do Nortu ERA 
Do Muranhuo, ... 471 
De Alagoas, . «vs 408 
Do Pinuhy . .. vo 401 
De Pernanbuco . « + 
Da Bahia... cos 65 

Do Sentos , . o cu 76 6,948 

Seidna a Malqra cJoif T.UvO 
EM S. PAULO 

| PAULO, 15. 
ABERTURA 

Comp.  Vend, 

Entrega cu out. . F8S0U0 n/e, 

o! vm move. DRSIUU ue, 

] : cm dies . 8S50UQ ute, 

Yi e. just, n/c. nu/c, 

um fev. PRA n/e, 

a março n/c. n/c, 


Não houve vendas, 
Mureudo paralysndo., 


EM PERNAMBUCO 


RECIFE, 37. 
Preço por lb KB 
Hoje ant 
Mercsio irma Firme 
1º sério, cotopo, . DUS0D0 805000 
LUNTRADAS 


saccan de BO km 





Dozdu honterm .. 100 200 
Vu 1d de ser po. 4.700 4,600 
| Existencia em sace 
Co cus do 80 ks, . 8.600 8.500 
EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 17, 
Hoje F.ont. 
i Morcado . . . .. Estav. fstar 
Pornumbuco Fair, 5.57 5.65 
| Maceió Euir , = à 5.57 6.65 
| Am, Fully Midl. . 6.47 5.b 
Amor. Futures: 
Entrega em jan, - 5.16 28 
M em murço 5.17 d.24 
e em maio, 5.20 5.26 
e em julho. 5.20 5.26 
Disponivel brasiluiro — Duixa de 
E pontos. 
Disponivel americano — Baixa de 
B pontos, 
Termo americano — Baixa de 6 
a" pontos, 
FECHAMENTO 
LIVERPOOL, 17. 
Hoje F.ant 
: Amer, Futures; 
Butréega em jan. . 5.00 d.23 
| - em março 5.07 5.24 
1 " em maio, D,10 5.20 
à em julho. o. 10 6.26 
| O mercudo afrouxou dupois da 
| abertura devido ús liquidações e é 
! pressão dos operadores do Hedge. : 
 Haixa de 16 a 17 pontos, desde o 
| £echuiuento anterior, 
| 
| EM NOVA YORK 
| NUVA YORK, 17, 
| ABERTURA 
Hoje E.aot. 
| Amer, Futuros: 

» Entrega em jan. . 6.41 6.46 
) » cm março 6.50 8.55 
| y em maio. 6.60 6.64 
| “ emjulho 6,65 6.71 


Commercio do caracter normul, 
vesdendo-se na Wall Street € nos 
+ uperadures do sul. 

Buixa de 3 a 5 pontos, desde O 
| fechamento unterior. | 


ASSUCAR 


RIO, 17. — O mercado mantem- 
se calmo, 

A Bolsk continúo paralysada, 

COTAÇÕES 

Nominal 
UASUOL a 305000 
Não cotado 
UAS0ODO nussa 
283000 a 308000 





Degmerura. «o 
Mascieciulio ... 
Somenos . cvs 
Masenvor . 





MOVIMENTO DA VESPERA 
Snceuas 
Stock em ld, e cu ce v.  40.036 
Baldna as cones so oi6 ve 1.310 
Stock em 1d, .. ca vo o 38.726 
Não houve entradas, 
Entradas gerues .. co co 6,338 
Sujtus qurntn.. coco co 13,678 


MOVIMENTO DE 1 A 15 
lutridras 
Bo Cuntpos, 
De iermambuco . 2.415 
De Muculó . +. 5,487 
De Sergipe + o o 8,000 


as. BU 





Snidas .. co calvo or no 71.800 



















HOJE — A's 8 e 10 horas 


je PROCOPIO na grande 
peça do SUAREZ DE DEZA 
“endusida por EURICO SILVA 


ENTROU AQUI 
UMA MULHER 
Sexta-feira, 21 — Premiére da 


engraçadissima comedia: 
“FILHINHA DO PAPAE” 


“ir 





| 
| 
| 


Gato! 


t 
k 
Eus stock... co v0 co 29 cu 
ALHAMBRA 
Continúa o estrondoso succes- 
] 
| 





EM S. PAULO 


8. PALLO, 17, 
ABERTURA 
Coup 
Entrega cn out, . n/e. AB 
a em nove. n/c. 4BBnis 
á em dez. . n/e. 440 
do em jan. .» n/e, . 
Ra em fev, .« n/e, 
| ud em março nte, 


Não houve vendas 
Mercudo parulyando, 


EM PERNAMBUCU! 


RECIFE, !7, 
| Preço por 1, 


Hojs L. 
Seténdo ,.. » vo EMLY, Th 
Crystués .. co «o 78059 Eu) 
t Demeraris. e « OSEN0 sido 
FACNOTEO sim, va íos n/e. utSo 
Brutos soceos . «+ Deum 


-» ENTRADAS 

Sacças do 
Lo, 40) 

à De 1,4 de set, Wes UUA, DM Du 


1 
1 
| Desde hontem . 
| EXPORTAÇÃO 


Rio de Janeiro STO | 
SuUntoR. « mio 1iu,00) € 
Sul vo Brasil. .. c.60U 


ut. Prata. 0. Ly40U 
à bexar Letrrdad CM Pulo 


o Ab 


| 

gua de UU) Ns, 

EM LONDRES 

LONDRES, 17. 
FECUAMENTO 

Hoja 

| Entregr cir out. Di E 

| ' em des . & 2 
(o amarço 
cm muio. 6 

| 

| 


EM NOVA YORk 
NOVA JORK, tô. 


8 
1 
pa 


É 


Mercado calmo. 
Buixa parcial de 1 pontos 
3 fochumonto unteriv=. 
ABLERTUKA 
| NOVA TOURS, L7 
Entrugu co: dez, 
» q mnriçu ER 
um 10 
oa julho. 1,.b 
Mercado ustuvel, 
Buixu púrcial de À ponto 
o fechamento anterior. 


emo am + 
o 


FECHAMENTO 
Hoje 
Entrega em des. . 1.10 
a em março us 
N vim maio, 1.04 
| a em juihu. Ly 


“ a 
pia. 


TRIGO 
EM BUENOS AIRES 


* BUENOS AIRES, 15. 
FECHAMENTO 





Hulu T 

Por 100 kilos: 
Entreva cu umt, ds 

E CM UV. » Bois ns 

x em dez, . 6.15 4 
Mercado , . + . o Estáy Est 
DLisponivel typo 

Barletta para o 

Brasil. vo coiso 9.80 6,$9 


EM CHICAGO 


CHICAGO, 15, 


FECHAMENTO 
Hojo P.au 
Entrega um dez. — 40,57 
A em murçu m— Já UU 


MERCADO Dt FARINHA DE Th. 
GO DA CAPITAL FEDEKA: 


Moinho Fluminense; 
Semolina .. «e se 3BfTT 
Especial, «e «o as SESOUS 
Bôs Sorto,. .... SoBUvU 
Diamantina «. «. SAGOUU 
S. Leopoldo «.« «+ SáSUL. 

dioinho Inglez: 

Semolina .. su «o BAFO0U 
Budha .. «s «e au 862000 
Soberana «vo cs +» SDPOLU 
Nacional .. ss «» J4$000 
Moinho da Luz: 
Semolina .. «o «» 338009 
Luz cervo 000» SOVO0) 
res Corõas «» +. 355006 
Brilhante .. .. v« S4GOUU 
| PREÇO DO FARELLO DE TRiv 
| POR 35 KILOS 

Moinho Fluminense 
Furello. . 63500 4 TAO0U 
Eurellinho 75000 a Tãovó 
Remoido . 10$000 a 10$50v 
'Yriguilho. 108000 a L0S5UU 

Moinho Ingloz: 

Farello, . GS500 a Nêu00 
Farellinho 78000 u TFoub 
Remoido, 108000 u 10f5% 
Triguílho. 109000 a 105500 
40 kilos 
Moinho da Luz: 
| Farello. . 68500 » YAUUU 
Aveia . . — 3 LOSOUO 
| Farellinho 75000 a 7550. 
Remoido. 1058000 a 10%50u 


Triguilho. 109000 a 10850 


| ALFANDEGA 


| RENDA ARRECADADA EM 1% 1h" 
CORRENTE 


Sello: 12:812$540, 
OUTO,. ss vi esos 





95: 1420 





Papel, «o eq es BIsB4ES 
Totiul ea epiód so 147 :69880 


Pã dE a 
HKenda arrecadada 
de 1 n 17, .. 
No nnno pussudo,, 


“.335:0515- 
2. 8444702%s 








| 
| Diftarença a maior 














em 10IL .. cos. ABurid 
TRIANON 
| 
HOJE — A's 8,30 e 10,50 huro- | 
Continsação du uatronss. 
| exito du: topectaculos 
DESFILE DE ELbtgANe! 
da 
du cut 


Argentinas 


MALENA DE TOLEDO 


Os mais lidos wu variados 20- 
meros de arto apresentado 


humoristicamento pelos 
lhores artistas no genero. 





Sensacional ustreu 
nha” do tutto < 


h Amanhã — Apresen RM 
, revistu do vutiudad 


FOLIAS GARIODAS 


GONÇALY ES. 


CT SS e Te e e mm em 


Espectuculos 
familidros, 


vigorosa! 


| 
| seems 








- 


| 


